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0 futuro presidente 
In fe l i zmente , parece con f i rmar -

6c o boato ao qual nos r e f e r imos 
cm nosso art igo do 13 do corrento . j r a e x c l u s i v a i n e u t e para um paulis-

sou l ie lprazor, sem consultar ao, 
e le i torado das prov inc ias . 

I l o j o , no r e g imen republ icano, 
os ant igas prov inc ias passaram a 
ser Estados autonomos quo l ivro-
mente escolhem o elegem os seu« 
presidentes ou gove rnadores , sem 
intervenção a l guma do g o v e r n o da 
Uni&o. 

E tf por que o e le i torado do cada 
Es tado escolhe e e l ege l i v r emen t e 
o seu pres idente que, e m v i r tude 
de u m ninor p rop r i o bem entendi-
do, o e le i torado do Es tado de .Silo 
Pau lo entende quo d e v e reservar a 
suprema magistratura de sua ter-

re la i i vo á escolha f e i ta pe lo sr. dr 
Jorgo T ib i r i çd do sou succeesor na 
presidencia do Estado. 

E d i zemos « in f e l i zmente » po rque 
Uão podemos occul lar que a esco-
lha f o i doEacertada, não por f a l t a ' 
rem ao sr. dr. A l b u q u e r q u e L i n s as 
qual idades precisas para bem ad-
ministrar u m Estado, mas po r 
não ser el le paulista. 

Depois do nosso editorial va" 
ri. s jornaes já se occuparam d o 
assumpto, uns em art igos da re-
iWçi to , outros pela voz dos seus 
cellaboradorcs — uns para apo iar 
u applaudir a escolha do sr. d r . 
Tibiriçá, outros para, c omo nós, 
lameutal-a e coiubatel-a c m ter-
mos cortezes. 

|)os que app laudem, acham uns 
que, mesmo no caso da escolha 
de um presidoute, é mesquinha a 
prcoccupação do na t i v i smo e lem-
bram que, durante o império, as 
provincias eram administradas, mui-
tas vezes, por brasileiros f i lhos de 
outras provincias ; outros entendem 
quo u circumstancia do 6r. dr. A l -
huquerque L ins não ser paul ista 
uão impede que se ja escolhido p i -
ra presidir o Estado do S. 1'auio, 
porque S. Kxc. é paulista por r'ei-
çâo ! ( sic ) por v i v e r o trabalhar 
aqui ha muitos annos, por ter 
aqui exercido ca rgos públ icos da 
maior importância, merecendo sem-
pre plena con f iança dos gove rnan-
tes o dos governados . 

Seja dito de passagem que isso 
de ser paulista por eleição é uma 
novidade de quo n e m a Constitui-
<;ã<> federal , nem a estadoal cogi-
tou; todavia, como a rgumento , para 
apoiar a escolha d o sr. dr. A l -
buquerque L ins, á fulta do me lhor , 
tem or ig inal idade o chiste o po r 
isso dove ser registado. 

A prevalecer o f u n d a m e n t o dc 
quo qualquer, pe lo s imples f a c t o 
de v i ve r em S. P a u l o durante al-
guns annos .de aqui ter t raba lhado 
e exercido cargos do conf iança, po-
de ser eleito presidente do Estado, 
chegar-se-ia á conclusão de q u e 
um extrangeiro, nas condições BU 
pra indicadas, poder ia tor tal as-
piração. E, no emtauto , não pôde , 
nem devo tel-a. 

Para o cargo do pres idente dc 
S. Paulo, u m brasileiro, quo não 
seja paulista, acha-se nas mesma, 
condições de um ext range i ro . 

K' o caso do sr. dr. A lbuquer -
que I ius, mui to ombora tenha exer-
cido aqui cargos e levados, mu i t o 
enii uru tenha most rado no exerc i -
eio desses cargos a mais per fe i to 
' impotência e o ma i s acr iso lado 
« m o r a terra que o acolheu cari-
nhosamente cm seu seio o que o 
t' in alçado a esses postos de res-
ponsabil idade o dc conf iança. 

O facto de ter s ido eleito pa ia 
o- cargos do v e r eado r o do senn-
il m ã o lhe dá todav ia dire i to a as 
pirar a suprema mag is t ra tura do 
l.s ado, que só d e v o ser conf iada 
a nm paulista noto e não . a u m 
paulista por naturalisaçfto, c o m o 1 
] i f i , le ser qualquer ex t range i ro . 

Para exercer os cargos de verea-
dor, deputado,' v|ciij\dor, secreta-
rio do g o v e r n o ou qnaesquer outroF, | 
que não se jam o d e presidente e j 
v ice-pres idente, o Es tado de S ã o ! 
Pau lo acccita todos os brasi leiros I 
aptos e mesmo os ex t range i ros , de.a : 
de quo estes se jam natural isados 
N o nosso con 
ve ram 

ta nato. 
A inda se o Es tado não possuísse 

filhos provectus o aptos para em-
punhar as redeas do BCU g o v e rno , 
v a d e ; mas e m q u a n t o t i ver u m 
Campos Salles, u m A n t o n i o Pra-
do, u m Lace rda Franco , u m Padua 
Salles, u m José A l v e s Guimarães , 
um P i n t o Fer raz e outros desta es-
tatura, não precisa dc ir m e n d i g a r 
a f i lhos de outros Estados o f a v o r 
do o gove rnar . 

N ã o precisa, nem o fará. 

ra da grande tempestade que acaba de 
entalar em differentcs pontos do Ceará. 

Na vllla de Pedra Branca, um cri-
minoso, que as autoridades po l i c i a » to-
leravam solto pelas ruas, sóiuentc por 
pertencer í guarda privada acclolyana, 
matou, a tiros dc Mauser, dois iudivi-
duos. 

Km Aracaty, o juiz supplente, Arge-
mi ro Valente, osbofetcou o guarda fe-
deral dentro da Mesa de rcudas fede-
raes, dirigida por uin seu tio, não con-
sentindo que este tomasse a menor pru-
v ideada. 

Já 6 ser valente ! 
O coimiiercio dc Fortaleza derlarou-

Re cm grèvo, resolvendo suspender os 
despachos alfandegários até que o go-
verno resolva sobre o incidente da pro-
hibição de entrada na respectiva adua-
na ao negociante Maximiano Barbosa, 
por imposição do famigerado Aecioly. 

Isto <5 o que vem á luz da publicida-
de. E o qn,e se dá intra-muros ?... 

Chi lò s.\... 

Curreui ha dias desencontradas ver 
sões sobre u causa da morte de um 
conhecido negociante, versões essas 
que IIOB levam a pedir esclarceimon. 
tos rt pol ici» , desde que sobre o caso 
foi aberto inquérito rui l.u delegacia. 

Ignoramos o resultado desso inque. 
rito o quacs as provas quo resaltam 
do depoimento das pessoas que pri-
vavam com o suicida, mas, pelas 
versões correntes, que a estas horas já 

O F O R f t » 
U m dos d ignos ju iz fc de d i r e i t o 

desta capital , sendo <dircctor d o 
F ó r u m , quando o sr. dr. R o d r i g u e s 
A l v e s estava n q j r e s i d e n c j a d o Es-
tado, f o i a pa laW» convidar, s. cxa. 
para v is i tar o ed i f í c io d.i rua do 
Quarte l e ver i f i car quanto mal 
a lo jada estava a Justiça nesse par-
die iro , que ak !m, dfl i ininundQ, 
nfto tem aceoinmodaçf ies para os 
vários serv iços a quo está desti-
nado. 

O tsr. dr . l í odr i 
gou-se a acccitar o 
era f e i t o c disso íjU( 
aquiUo (reforindo-ao 
repugnauto t o m o <v '\ j iercado dc 
pe ixe . i ' ™ v 

Apesar do tefcJj í io verdade i ro 
op in ião sobro o noe d 1'ulacio da 
Justiço, o sr. dr. Skd r i gues A l v e s 
e seus auccesaort *«. [ ' . '• ho jo não 
prov idenc ia ram paru quo o pode r 
judic iár io da enpçfcal es (s ja , pe lo 
menos, decentemente e decorosa-
mente installado. 

Cont inuam a just iça do 2 a ins-
taueia e o j u r y a funcc ionar nesso 

Referem o» jornaes dali que o conde mercado d e poixe, cu jas oondições 
Patruio pediu ao publico conservar-se hyg ien icas são poh^iinas, « pesa r das 

silencio durante 

Z . « A t . 

Contimia em Hello Horizonte n dar 
! espectaculos de prestidigitação, no salão 
i da Camara dos Deputados, o sr. conde 
Patrizio de Castiglione. 

tal-as ; mas a questão d o meio , o 
local , o MIodus faeiendi, e m f i m , con-
co r r em o f f i cuzmente para o f im 
co l l i inado. 

A o jurado, c o m o a todos que 
procuram o F ó r u m por neccssidodo, 
r epugua estar uesso ed i f í c io , que, 
a l em do in fecto , ntto o f f e r e c e occom 
modações : se mui tas pesdoos lá se 
c onse r vam durante o dia, <• por su-
p r ema precisão o com sacrif ícios. 

Desse edi f íc io , c o m o Fo ru in , ua-
da BO sulva da censura publica, 
desdo o corredor da entrada até ao 
u l t imo cubículo onde f unce i ona «I-

A l v e s ne g U m C K r l o r i o -
ito auo lhe A s H n l a s ' ] o s j a . i z o s 8 5 0 P ( , n u c 1 1 0 ' 

quartos, impropr ios o sem a neces 
/'' •'n \ u ' s a r ' n r ' c c t ' " c ' u para abi estar o lei 

" " " " e,_ ! v i va , encarnai la na presoa do ma-
g istrado. 

Gasl.ando-se tanto d inhe i r o o - m 
tanta desjicsa inútil , é j u s t o que, 
a inda mesmo c o m sacri f íc io, o go-
ve rno , quanto antes, m a n d e cons-
truir o nosso Pa lac i o da Justiça, 
d i g n o do ser o séde do P o d e r Ju. 
d eiario e d i gno t a m b é m da gran-
dosa e da c iv i l isação do no°so l''s 
tado. 

I I . 

para valorisar o ca f í produziria este 
resultado. 

N ã o devem, portanto, os poderes 
públicos hesitar na sua adopçito. 

A l - e i - r i - l r n <le C n M t l l l i o 

REVISTINHA 

as -e .soes, 
leves movimentos o 

no maior 
pois que os mais 
perturbam. 

Abi está um pedido que absolutamen-
te não pode ser tomado em considera-
ção pela as emblda. 

Os populares que afluirein A Camara, 
uma vez refestellad >s nas poltronas dos 
jovens lvcurgos mineiros, sieíge ^tionados 
pi la influencia do nv io e pela for- | 
ça magnética do conde, juksir-se-ão 011- I 

C o n f o r m o t e l e g ramma de Santos, 
publ icado hon tem no Commereio, 
a chamado do sr gouerol Francis-
co ( i l i c e r io chegou hontem a esta 
capital o sr. dr. JoBo ( í i i l eao Car-
valhal , m e m b r o do d i rector io poli-
t izo da vis inha c idade o Irarter da 
bancada paulista na camara fede-
ral. 

K m companhia do genera l Gli-
cer io o dr. Carva lha l teve demo-
rada conferência com o sr. dr. | s'>niro dc Abreu, 
Jo r g e T ib i r içá sobre a pol í t ica de 
Santos. 

O presidente d o Kstado insistiu 
com o sr. dr. Carva lha l para que 
continuasse c omo leiitlei na camara 
federa l , c onv idando o 11 desistir da 
renuncia. 

O sr. general ' i i i c e r i o e m p r e g o u 
todos os esforçou no m e s m o sonti 
do, sendo uttondido. 

Sobre a renuncia do d i rector io 
pol i t ico de Santos h Commiss f to 1 ' l "B 

' entrai nada resolveu, mas desd< ' '•' '" '"• 
quo o sr. dr. Carva lha l con tiniu 
c o m o Irtiiln• o d ire torio não KOÍ' 

lenho Uma cosiulieira que (• dada í é 
letra» : f , i m a preta velha que apren-
deu a ler 110 Lyccu de Artes e Oíflciop 
e drsJe eníffo, entre o-, temperos da 
qualquer p i f o , píga de um romance 011 
de um livro dc versos e .a.joréaos í 
vontade. Acontece, porém, que cila dei-
xa. por causa dessa mania, esturrar o 
feijão, queimar as cebolas, arder a gor-
dura, enrijar o berf, auiareliar a verdu-
ra, endurecer os ovos escalfados, sape-
car o assado, etc. E ' umatri.-le mania, 
vallia-me Deus ! 

Kiisa minha cozinheira é 11111 pouco 
sentimenta'. : go .'a de versos melancó-
licos e românticos. Na. cesta das com-
pras traz sempre as Pi iinnrcra» de Ca-
-'--•-o dc Abreu, e a* />,«/<.;„, á beira 
mar, de Pinheiro Chagas. 

Quantas vczc„ não a encontro a cn-
xugar as lagrimas na ponta ilo aven-
t il : Vou eu saber a razão desse senti-
mentalismo c dou com um daquellus 
livros uas suas mãos engordiuadas. Ui-
verte-ine, entretanto, cs-a lltteratoma-
nia, c raro £ o dia em que lhe não vou 
ier em voz alta alguns vernoa repassa-
dos de tristeza. SUJ opinião, 110 tocan-
te a versos des.se jaez, 6 a ialisada. O 
therinometro para conhecei-^ é. a lagri-
111.1 que logo lhe desfia pela, faces lu ,i-

Minha eosinheira chorou : j i so 
ver-os tem alho nas entre-

O prenuncio da coqueluche A sempre _ . , 
uma liioncliite rom tosse pertinuz. I l ' e r i 1 ft m í n i m a alt rflÇllO. 1 

O x i t i * « t| io l i l o r i ; » na tmiioriti fios iwjpjr^ 
cttdoa faz abortar o terrível inal o na /-t »• • _ . i i 
totalidade atteuda-a, evitandoOH aeees;s„„ ° i s > ' M a r m o de i 1'avero, notáve l 
Ounvulsivoa e cura-a rapidamente. 1 esculptor e enta lhador e m made i ra . 

b 80—7 I estabelec ido nesta capital, á rua T i 
do Abr i l , n. H)i>, cu jos trabalho.» ! 
t em sido p remiados com medalhai ' 
dc o i ro e p ata em varias exposições, 1 

env iou-nos um art íst ico ca t a l o go ; 
' is obras expostas e m seu estabe- j 

' dce in focções que, q tasi u iar iamen-
to, ali são feitas. 

N a sala do j u r y í ui fc-«e mui tas 
vezes o mau che i iJ qtie Se exha la 
do serv iço do e x^ - t l o , que ex iste 
na sala d o coniPllto, mau che i ro 
dev ido a não ter resp i rado i ro o 
respect ivo appure jho 

Se as oxhalaçõt - 'choiçam até á 
jsala do ju ry , tVicn » calcular o que j dwpen-wro da Colonía (;,,rreccional, j h e i m e n t o 
acontece na sala do conselho, onde ; p r„ . . t „..,,„ i1 0 M t , . r n „ compromisso! 

Ainda hontem fui á cosinha, levando 
ii.is mãos os IWm-iH «/.< 'M in , dc Ouiu-
tirio dc Macedo. Abri, ao scaso, e.-so 
llvrinho. bt i ernn um soneto intitulado 
sVf/yíiVií. Sem dizer agita va", declamei 
<J dit:j .soneto á eosinheira. 

n: MTlll . 

Os srs. Henrique Kcrreira, lionedi-
cto Kniesto de Oliveira e A l f r edo f Ju 
niond da Costa, ult imamente nomea-
dos administrador, i;uarda-livro3 <• 

U P llfl'. " M. 
I. - iiii - iiiildíd, 
M'1'.rciu I)IUJ eu 
K vMe-num 

<• »m nu lílhoiffin-iívalo» 
1 |«,l!:.|„ « 0ue;ite 
nnUniwr, Klim.lo», 
'I -I r ir nril I re. 111 -.to. 

1- paru o- rir- r -,rr 
•• nem Rm que llíoa cou 

a ilf>>, 1 ,-íiil . 
• iva t< m . • ui. ui . ri 
lilmr 

tros tantos pães ria pai ria e levarão a 
discursar durante toda a func^ãu. 

Um conselho:—transfira o conde Pa-
devem ter chegado aos ouvidos do j trizio o local dos seu ; espectaculos, rca-
dr. Washington l.uiz, puroee tratar se ' lise-os num theatro ou num salão de 
de um facto gravíssimo que nocessita | «incertos, pol* ahi, somente abi, eon-
ser quanto antes esclarecido, de modo | s c í f u i r á 0 <le*ejado silencio. 
a cessarem as suspeitas que, dia a d ia , ' C a m a r t t num palz de 

, . ., . . . siirdos-mudoi I... 
tu avolumam no espirito publico. 1 ^ ^ 

Um jornal da tarde, que ante-hon- j ^ ^ 
tem se reportou aos boatos que circú-, ^ 

attribuiu o suicídio desse ne- ° Cor"ia ,la Manha, c "sagrando al-
I "umas Inibas á est.if.mle questão do 

!r.i., prospera e -e de .en-

lam, attribuiu o suicídio desse ne 
, , « , - I u umas 

gociante a mt.tivos tio ordem nnan-1, . , 
1 j 1 oicho qu 

ceira, hypothese essa contestada pelo ; v o l v . 
referido diário que, hontem mesmo, I 
declarou ser excellente a situação da [ 
lirma connucrcial dc que fazia parte ' 
o mal logra d o negociante. 

A ' faltu de informes qu>. nos ha- ' 
bilitem o dizer positivamento de quo j 
so trata, contestando <B boatos que 
circúlain, uguardamos a palavra au-
torisada da policia, quo tomou conhe-
cimento da lamentável occorrencia. 

volve assustadoramente 
Republica, entcii le que 
ntxiliar a policia 

os ju rados se ree jl iein para del i 
berar, ás vezes «k-moradamente, 
tendo de ahi f u z w as suas re fe i -
ções, quando os ju l gamentos se 
p ro l ongam por inc i to tempo. 

O j u r y está pess imamente instal-
lado; B ni ncc mii i ioda ,õe ; sufticien-
ies, sem quo possa hav^r orde in, 
sem que ha j a uet o, sem os roeur. 
sos neceasari ao3 SJIIS d i ve rsos 
sorviços o m o ms ;'.inda para c o m -
mod idode d o pulíi ico, que precisa 
ris i. tir :is sp.".) •!».* 

O c o m m o d o reservado uos juizes, 
que 1'residem ús áe-bões. <- um cor-

legul, devendo 
l'orco~, af im d( 
ções k seu carj 
rente. 

Juntamente com esses funcciona-
rios seguirá a primeira leva de des-
oecutn los, jA coniletnnados, em ntr 
mero do 

l í eco i r imoi idamos ao publ ico uma I 

num ir"-'ri T 
xnm qu.-. 1 - ; . 
) n <1H,,-I ,...,I.| , 

i lha ' l os v j , j l u áiiuellc estabt ioe imento , a f im I 
fiine - 1 - - -

; nr para a 
assumirem as uine , , ,, , . .1 1 

o, no dia do cor a < , n , r í , r l ' x : e l l o n t t s t l a l ' a l l , 0 E 
, tic arte ali expostos , que mu i to re» I 
coi i iüieuí la ia o seu autor. 

K. p .,.'!<• 
'•11 pobre Corar;fio M 
oliif-aiHlo, niirn gomitl • 
íii.a iriHior que huv r ; 

V a i n r i s a ç ã o do Ca f é 
O principal embaraço das finam, 

publicas do íirasil !•. a fraquesa 
capital d a j l b l ] o r t .U I ( ,0 e (julreítf), no centr 
povo dev- j 0 edi f íc io , n ie ius dos |Ui/.ts d 

.1 : i_ . . a d v o g a i' 
j r i ilta 

T a ç a s ^ T r o ç a s 

us-
Bífltír a uma anàb-ií «iu jury e *.*s-
t iver nesso i ramuudo e iudccentt 
corredor, sahirá d.ihi eno jado , ven-
d o o cjue aqui l lo é, su jo , che io de 
mnnelias do cuspo 110 assoalho 
o com uma athmo?q)liera saturada 
do sarro de f u m o 

A direc oria 

C r i m e s l i i i f i n I I O H 

Quasi dois annus hão passados garan-
tindo a impunidade dos sicarios que, em 
Ribeirão Preto, assassinaram traiçoeira 
e cobardcmente o infeliz jornalista João 
de Moura ! . . . 

A policia atJ a presente data não 
teve a energia, ou melhor a altivez pre-
cisa para quebrar os grilhões que a 
acorrentam ú. negregada politica e po-
der, livre de pêas, cumprir o seu dever, 
entregando 6 Justiça os infames assas-
sinos. 

Maip de um appello tem feito o Com-
mcrcio' (h• S. J'aulo ao actual secretario j 
da Justiça e Segurança Publica, fu i r 
ccionario tido e liavido como severo cum-
pridor da lei e, no cmtanto, nem uma 
só providencia foi tomada para desven-
dar-se o mysterio que acoberta esse 
monstruoso crime, que bem se p/kle com-
parar—pela crueldade com que foi prati-
cado—ao barbaro linchamento dos Bri-
tos, tra celebre e famosa Araraqtiara. 

Egttalmente se acham impunes, em 
Amparo, os algozes do subdito portu-

I gtiez Antonio de Paiva Simões—que ali 
i ^o! amarrado, amordaçado e espancado 
. s '1 vage meu te, segundo consta do impie-

resso estadual ]ú ti-1 rito em mãos da policia, 
assento vár ios ex t rang t i ros í Por que essa impunidade ? 

policia para a extiucçâo da • q U e d o 8 , u r í i ( j O S 0 

praga, denunciando os li, heiros que vi- | a ] t j HQ) amrnto fnn 
vem a jeduzü-o c m te, ' .dores j « a res na Bttli. 

lHtfFK ' Q u e m re der > 
A meu vêr, a lembrança dos colle^a-. 

íluminenses nâo vale um caracol. 
O [iovo, na maioria, dá o cavaquinho 

pelo bicho e continuará a palpitar, quer 
haja ou não bicheiro 

Tolo será o respeitável publico em 
denunciar-se, podendo, á capuclia, fazer 
o seu jogtiinho e matar o bicho pelo 
moderno, pelo antigo e pelo saltcado. 

Manda a prudência e a espertes.i que 
í assim o faça, ficando a policia, como 
j até aqui, a v ê r . . . navios, 

W 1 

Acabo de ler num jornal gaulez íjtie, 
na França, quarenta e cinco mil pesso; s 
se enfeitam com titulo» nobiliarcliic s, 
tendo apenas 435 o direito dc usal-os. 

Accrescenta o referido diário que cer-
tos e determinados norte-americanos 
tem adquirido, por compra, proprieda-
des pertencentes a antigas famílias fi-
dalgas, trocando os seus nomes plebeus 
por brazões de alta hierarchia. 

Desse modo convertem-se da noite 
para o dia em condes e marqueses, á 
custa unicamente do vil metal com que 
se compram melões. 

K m certo Estado, que o leit 
or bem CJ-

nhccc, os liurKUczcs apatacados, sem j no Contrô da 

s que , 
' i ! o . 

rin.--a moeda o a consequento carcn-
ei i do oiro para as necessidade exter 
n ifl. 

Paiz cm constru^çiío, precisando d " 
capi'.aen para explorar todas HH HIIB 
rirjiii sus, somos economicamente vau 
:iU>3 de potências extrangeiras. 

Um systema liuanceiru que fortalo 
coíiic a moeda nxcioiiul o dispensasse 
as remessas do oiro para o extran-
geiro t- ria nina tal influencia no or-
ganismo oconomico da nação que, 
pode diz''r, eeria o complemento da 
independencia nacional, 

i Acredi to que o imposto prohibiti-
i vo sohrc a exportação do café, como 
| tenho exposto nestes artigos, 

Se r v i ço Sanita- i penharia esse papel, 
r io no l ouváve l e m p e n h o do salva- j A exportação do café brasileiro 
gua i ( ' a a saúde publ i a e a rmada pôde ser orçada, sem exagoração, em 

O T.omlnn and Hra.-iUan HmiL 
U - . i i i M , desta praça, adqu i r iu os 
prédios exi?t' ntes 1103 fundos da-
1 [ i iello cstahelce imcnto bancár io e 
< omeçará b revemente a construcçfto 
dc um g rande edí i íc io para nci le 

' funcc ionar o r e f e r ido banco, 
is j <> n o v o prédio terá I r e i laces : 
a 111111 para a rua do S. Hento, outra 1 

| para a travessa da t ju i t anda e ou | 
tru para a rua A l v a r e s Penteado 

! AH plantas, apresentadas por eo 
r.heeidos engenhe i ros ac|ui residen- j 

• te» , esfSo a: f u a l m e n ! o na sedo do 
banco, eiu l .ondres, d e v e n d o a es-
co lha ser fe i ta po r eslea «lias. 

Mal acalici d'.* ler isse- qiiatí 
sos a minha eosinheira levou o 
aos olhos o limpou duas ^rov», 
mas que estavam prestes a 1 

a-ze ver-
avental 

L» laifrl-
jiar, rui 

utei lh.' si-m 

Ti ssi; nas i rianyas, com febre alta — 
Serpiaria de duas '111 duas horas 6 es-
pecífico.—Vidro 2í~ii(J—H. s . Beato H 
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K-Liveram hontem em Palacio, em 
visita ao Pr. presidente do Estado, os 

Uesem-|srs. general Francisco ( i l icerio, dr. 
( ja leão Carvalhal e com-goo Valois de 
Castro. 

do 1 s e regu lamentos draconianos , 
>' r iyoro i iss i ina 110 c u m p r i m e n t o 
doa to.is devores, t-xigindo até c o m 
crueldade q u e se jam executadas aa 
leia ga iaut idorns da hyg i ene da 
cidade. 

Kl la inulta, condenicn, e x i g o e 
i inpòo ; cila ordena obras o concer-
tos, n:a da f c e lu r e demo l i r ca-
sas, obr iga a despesas tars. que, 
muitas vezes os propr ie tár ios são 
obr igados a vender oti prédios por 

uma média anntnl de 12 milhões de 
saccas que, vendidas a 80 franco? por 1 tidas hontem -I 

No Thesoiro dr> Kstado foram e nit 

sacca, produziriam a somma de T2U 
mi l contos do réis, ao cambio de 
16 ds. 

Aa necessidades externas do gover 
no brasileiro orçain por menos da 
terra parte dtsaa quantia. 

Conferenciaram hontem com o dr. 
( lustavo ile ( í odov , secretario do Inte 
rior, a respeito dos postos anti tra 

mito, quo o governo I chomatosos do Estado, os drs. tímilio 
obteria nas praças extrangeiras, onde j |{jbas e Eusebio de Queiroz, 

café, um saldo auiiunl 

srça parte dtssaa qi 
Teríamos, portan 

|in-stimo da 
VjílrDUOO cada uma. 

apólices 
série, d( 

do em-
va o • de 

Cornmunica-nos 
marãea, representante 

vendesse o cate, um 
mais ou menos de f><)0 mil contos, 

bo é certo que o governo teria de 
_ . , pagar essa quantia a-js possuidores 

nao terciu recurso» c o m quo aatis-1 c a K q u e ' l h ' ( J vendessem, esse sal-' 
f açam as exi^ónei is c int imações | , j 0 l l Ã r ( H„ r j . , HCU. m a 9 n i- l o é 
que lhes são feitas. oerto que seria uma somma arroeada I j , , j i o s a r i o n. .'5:5, 110 Kio de Janeiro, 

Entretanto a d i r ec i ona do !-cr- j da todos os annos no extrangeiro e ! r c c 0 i j c u hontem o prêmio de 50 con-
v iço Sani tar io tolera (pie o barra - j que Beria transportada pelo governo ; t 0 g q u e lhe coube no n.lOHK-l daloter ia 
çf lo da rua do Quar te l pennauoça " " " « • - « • » « « » « ••"•'» • •-- ' 1 : 1 1 1 1 

sr. Ruben (iui-
da Companhia 

de Loterias Xacionaes do Brasil, que 
sr. Adolpho tiuimarães, flori o da 

menos [ j j r m a J.', ( i i i imarrns \ Irmão, ru i 

desperdício de dinheiro, coni.o;;U('in, rl 
p<5 para a mão, metter-se 1111 pelle de 
condes e barões, assumindo ares de im-
portância, por obra c praça da Santa 
Sé. 

Ça vá fnns dirc..• 

cidade, eKcaudidisan-

uo caf 
sobri? o 

Aflirmam jornaes fluminenses que em 
19 dc Dezembro de 1U00 o Kstado do 
Kio, para sahir da miséria cm que vc 

natural izados, entre OS quaes pode-1 Por que essa protecção escandalosa a ' « e t a v a . f e z u m empréstimo uão pequen 
r tn i " s citar os no?s'.s 
imprensa José Mar ia 

col legas de ! rios de crimes revoltante! 
.isbôa, Fe- pcilir immediata c severa 

l into do A lme ida , portuguezes, Car-
los ( i e rke , allcnulo, c Mal fat t i , ita-
liano. 

\ e n h u m desses, p e rún , cftgitou 
na possibi l idade do ser um dia 
| icsidei ite do Estudo, embora fos-
•(III todos paulistas por naturalisa- ' lolera o contacto com os verdupos, cu_ 

que estão a 
punição ? 

Taes perguntas são endereçadas ao 
dr. Washington I<ulz, sicretariu da Jus-
tiça e Segurança Publica, que dispõe 
de podere.- ba.-.tantcs para dar caça a es-
ses criminoso», prestando um bom aer. 
viço á sociedade que absolutamente não 

tendo ao contrario 

c até por e^eiriio, c omo apruz á 
1 1 le um dos nossos antagours-
t: m sfa q estão. 

T a m b é m o fac to de, durante 
IIIJ ri 1, os presidentes das pro-

v i , ' ias t rem s ido . muitas vozes 
do outras prov inc ias , não 

\ t.t ros que a r g u m e n t a m e m 
f vor da randidatura "do sr. dr. 
A lbuquerque I.ins. N"esse t empo , 
e- presidenteí das prov inc ias bra-
t i . . : ;as, n « c eram, c o m o Pão ho j e , 
' s (ircsidentes e g ove rnadores dos 
Estados, eleitos pelo e le i torado do 
c.vla Estado. E ram s implesmcnto 
n'jn,rar1oi pe lo g o v e r n o imper ia l , 
sem per iodo presidencial previa-
m.nte determinado, conscVvando-se 
4 testa da ndminietraçSo da pro-
víncia emquanto approuvesse isso 
•o governo imperial. Eram, em 
resumo, aimplea delegadoa do go-
tarno central, q a « oa «acolhia • 

d;j 03 nossos fóros dc c iv i l isados, 
o sendo o ponto de estada ou de 
reunião de muitas dezenas de pt.-s 
soas, desde cedo at>- ás 4 horas da 
tarde. 

Eata re laxação, esta desidia, C3-
te inexp l icáve l d>sle ixo du impor-
tante repart ição, que d t v e zelar e 
ve lar pela saúde publ ica, não se 
justi f ica por f ô rma a l guma . 

A d m i r a quo sendo cila tão ri-
gorosa e sendo tão imp laeave l n o 

emittindo cautelas que mais tarde de- cumpr imen to de eeus deveres, ad-
viam ser substituída» por títulos deliui. m i r u I a " n f i 0 mando interd izer o 
t i v o a . ed i f íc io do Fórum, cu j a s péss imas i 

Pois bem,seis annos decorreram e, a,.- condições hygie i l icoa el la conhece , j mais do remetter oiro para o extran-
115o só po rque quasi d ia r iamente , g e r o , empregaria nas despesas inter-

' lá vf io os seus empregados ,
 m n

s , nas o produeto doa impostos cobrados 
j t a m b é m porque cont inuamente a o l " " i r o - l o tando creada a Caixa de 
! cilas se re fe ro a imprensa. 

para dentro do paiz. j Oapital Federal, extrahida subbado 
iiasta a anunciação deste facto pa- nttimo. 

ra demonstrar a influencia quo o im- , 
posto prohibitivo sobre a exportação j 0 f i a „ o n t , . s K i ; r H C S ,ias loterias ria 
1.1 niitn iiv/ii/<i.na uni A r> iroiiln 11 I . . . . . , . | . ,0 geraes 

exerceria sol re o cambio e U a p i t a l Federal, srs. Júlio Antunes de 
credito nacional. Abreu «t Comp., á rua Direita n. 31», 

Evidencia-se á primeira observação r c c i ; b c r a n l h o n t c n , 0 seguinte tele 
pie o governo nao precisaria mais | , n a ( i a Compmihia de Loterias 
mandar oiro para as suas necessida-1 X ; a c i o r m e J ,(,, B r a 3 j | 
ies no exterior^ 
um grande saldo a rocolher animal-1 p ( ; u l m a r a ( . s ,v Irmão», ã rua 
mente para o paiz. | Uosario n. 33, recebeu hoje da Lo te 

N o balanço internacional esse saldo , r i a Federal, bilhete n. 10HSM. premia-
do sabbado com a sorte grande de õO 

lio. pelo sou rost-j. Pergui 
demora, a sua opinião. 

A preta velha tinha a voz i-mbarçada 
na garganta e mal paude dizei : 

Uue poeta n>< /int iolicn, meu Deus I 
- (instou, entã : minha velha '.' 
—'Ui ! como não, meu «;«/,., moço ! 
- Pois ahi estrl o livro para lel-o nos 

lazi rt ila ro.i.iha, com uma rondirão, 
[)ori<in : í que, por causa deliu, nau mo 
deixará sem tempero a comida. 

l i retirei-me, deixando os Poema* <l) 
| /Vi/11 nas mãos da litterata da» paucl-
1 ias. 

í',is que, porém, chega a hora do jan-
tar. ijual jantar, qual na.la ' Esperei. 
Bateram cinco horas... sei» horas. . Per-
di ;; paciência e fui í cosinha, 

(Jue vi eu ? Nem mais nem menos 
do que iblo : a minha co»intnii'íi chora-
va, tendo nas mãos os /Vwia» do Tédio. 

•—Não po- >0 -nais, dlsM -me ella; es-
to seu (Quintino me deixou o coração 
como que varado íte um espeto de as-
»ar carne. O mòço quer morrer por for-
ça. Ah ! si lhe pudesse offcrecer um 

- /' com batatas c meia du/.ia de ovos 
fritos, que peso me não sahirla do co-
ração ! Desculpe-me, patrão: o jantar 
jã vae á mesa. Mas o culpado 
demora não fui ru: foi o sr. (Juintino. 

Eis ahi, em pratos l i m p ' . o mal que 
me produziram os PotywiH do Tédio, 

Jantei ás 8 horas da noite, e a co-
mi me transtornou o estornado por 
estar sabendo muito n. alho. ÍMo de ha-
ver poetas in•!<ii\'-'.li os c cozinheira* 
sentimentaes é 'im.i estopada. 

Agora, falando seriamente . 
E' pena que o sr. (Juintino não seja 

sincero, porque tem talento p'.cfico. 
IJeixe o vate, portanto, de cii-jrar, 

que só mesmo nas cosinheiras é «2 
taes versos produzem effeito. 

O falso romantismo jã est;' enterra-
do l.a muitos annos; e como quer ago-
ra o poeta dos Poema» do Ti-dio re1. i-
vel-o ? 

O resultado f este : faz rir. 
J o ã o C r e s p o 

mm 1 • m 
Devido ao baralhamento que hon' 

tem, á noite, se deu entre os fios 
transmissores de electricidado da l.i' 
yht o 03 fios da rede telephonica, ti' 
caram interrompidas ns 1 .inniunica-

ções desta capital para Santos. I lo jo 
as linhas devem estar desimpedidas 
por terem sido tomadas as necessa" 
rias providencias pela Companhia 
Telephonica. 

I Fo i concedida l icença, por decre* 
! grami 
Nacio 

i «Ado lpho ( iuimarães, socio du eaua to de hontem, ao sr. Când ido Josrt 
lo j da Si lve ira, para o estabelecimen-

to, uso e goao ou exp lo ração de 

influiria cnormeinente em favor < 
nossas finanças, do nosso credito, cm 
summa da nossa riquesa. 

Outra consequencia da medida Feria 
o fortalecimento da moeda nacional. 

Desde que o governo não precisasse 

a presente data, os títulos não foram 
entregues aos possuidores das dita.s cau 
telas... 

A o que parece trata-se dc um imbro-
ylio egual & escandalosa patota ultima-
mente descoberta 11a Prefeitura do Dia" 
tricto Federal, o que 
mais cautclas que se tenha nesta qua. 
dra dc crise, progride e prospera a 
tronpe dos trampotineiros de peitilho en 
gomtnado e luvas de pellica. 

L a u r e n e e . 

* • « 
I Já 6 to inpo do g o v e m o acabar 

prova que, por , Q H 0 U meuospreço pe los inttresses 
" " " da justiça do 1.» instancia desta 

capital . 
Deba lde apparecem continua-

mente rec lamações o queixas, quer 

jas mãos sc tingiram uo sangue dc v i . 
ctimas indefesas, c vive a clamar justi-
ça, em nome da viuvez c da orplianda-
de desamparadas, sem arrimo e pro-
tccção. 

A policia,—não 6 ocioso repetir—pó. 
de, se o qnlzer, desvendar o mysterio 
que paira sobre esses crimes e entregar 
ã Justiça os Itssassinos de João de Mou-
ra c os carrasco» de Paiva Simões. 

E ' de esperar que o sr. dr. Washin-
gton Luiz, collocando-se superior aos 
manejos perversivos da politica, desen-1 O sr. presidente do Estado mandou ( 

cante essa impunidade e saiba distin. hontem o seu ajudante de or lens ser O <JU0 tfcm , 
etamente, como até aqui, honrar o car- cumprimentar o dr. Azevedo Marques, | pe ior o Fórum continua na * rua 

. . . ... r. • r . iln,.iif'\iln Aalqitniil wi f mnlivn rln Dal, i • • . . • 1 . 

contos. 3 

O sr. Custodio Te i x e i r a Pinto1 

obteve do T r ibuna l de Justiça pro, 
v i m e n t o para advoga r na comarca 
dc Jaboticabal. 

O sr. T h o o d o m i r o Dia3 sol ic i tou 
do sr. presidente d o T r i b u n a l de 
Justiça prov isão do sol ic i tador nos 
audi tor ios desta capital 

D u r a n t o a semana f inda fa l leec-
rnm nesta capital 112 pessoas, vic-

ro « w catcuiauo u d n g . c o < l uo lucho I, f ebre 

\ X c ^ U e " a í t i p ! - i d e r i , l ep ra ' » , tuberculose 10, 
' I « . ..Im.imirt 1 r.ntinma ". utlnfi-fiíid 3, a f f e eções 

C, d o appare 

coQLKr.uciii:—Cura-sc só com o SER- j ; u r v a u e r C O I , t rc o edi f íc io 
P I A K I A de Mello Senra, usando-se J U r y ' l i u e r . c o í l l r E . 0 eunic io 
desde o começo.—Vidro 2i"00 - Kua S. 
Bento 14. 332 30—3 

q u e 

go que, cm búa hora, lhe foi confiado. 

# 

Volta i ordem do dia a terra do ce-
lebre Caligufo. do norte. 

A calmaria p6dre que parecia reinar 
naqadias invia» paragens era srccurso-

deputado estadual, por mot ivo do seu 
annivcrsario natalicio. 

A o que consta, o sr. coronel Paul 
Balagny, chefe da missão francezs, 
instruetora da noaia policia, partirá 
brevemente para a França, tendo já 
obtido a necessária licença do gover-
no do Eatado, 

Conversão, o governo não pagaria os 
' serviços públicos dire i tamente coin o 
'o iro; fal i r ia recolher á Caixa do Con-
I versão, emitt indo pfn troca o papel 
I conversível que applicaria ás su;'s 
despesas. 

O imposto cm oiro está calculadi 
no actual orçament' " ' ' 
contos, despresa laa — , — , , - . . . 

T importância, entrando OOnualmente ' sept icetma 1 , cancros 

contra a mane i ra i i r e gu l a r é v e r - ! circulação em pajw 1 converaiv»il, . . . . . , 
gonl iosa c o m o e sU íuncc i onando o r. hábilitar.a a nossa moeda cm poucos lho c i rcu la tono h , do respiratório 
- - annos. i 15, d o d i ges t i vo J I , d o u r m a n o &, 

A l ém do inqwsto cm oiro, ainda o | j „ l o comoção I , deb i l idade conge-
governo poderia recolher A Caixa < l e l n j t n ff> r i,nrto v io lenta I, suicídios 
Conversão 03 saldos resultantes da ., o u t r > 8 niolcstias 2 c 13 nascidas 
venda do café e pagar aos posuu o- ' . 
res desse gênero, quando o foase com- j % f a , | w i l l o 9 „ a m f J o H O X O mas-
Drando, com as notas conversíveis. 1 *r . - 1 ,• 

Vé-se claramente que por este p r J c u l . n o ».7 o 4 o d o e m e n m o ; 
ceseo a moeda metafl ica substituiria nacionaes e 3t> ex t range i ros , SrJ 
o papel de curso forçado em pequeno ' menores do - annos. 
espaço de tempo, sem empréstimos, I l o u v e na mesma semana 207 
sem sacrifieio algum, antes de uiüa | nascimentos c 14 caaamentos. 
fôrma simples, fáci l e natural.. I — 

O maior problema nacional é li Frieira», brotoeja». darthrr^, eezema' 
bertar-noe da moeda fiduciaria sem coesira», sanais, ferl Ja«, mau halito-
equivalente e crear a circulação me ; suores feti-lo», caupa, couttwOe», curam-
Uullca i o piano que eu aconselho, »e com o H o r l s a l , 8 30—6 

está servindo de 7'Vri/m. 
O g o v e r n o nenhuma attenção 

presta ás que ixas • faz-ee surdo ás 
r e c l a m a ç õ e s : o j t y y cont inua a 

sido, ta lvez para 

do Quartel, nesse edifício indecente, 
que absolutamente não serve nem 
pode lerr i r ao tiaa a que está oen-
do destinado. 

Bem tabemos qiM a bôa admi -
nistra çfto depende á a b6aa Wi« e 
da bOa disposição de animo doa 
qoe s|o pa e s « a r re f adoa de « seca -

uma l inha telephonica, l iuando a 
c idade do A m p a r o as de It ipira, 
M o g v - m i r i m , Espir i to Santo do 
P inha l , S Jorto da Hoa Vis ta e S. 
J03O do R i o Fardo . 

Foi aberto o credito do 2 1)' h : k 11) 
para aa despesas com a continua-
çâo das obras do saneam 1 to o 
abastec imento de agua da capi-
tal. 

O sr. Â n g e l o M o g o prestou hon-
tem fiança, 11a Procurador ia Fiscal, 
para exercer o cargo d e escr ivão 
da col lectoria dc Santo A n t o n i o da 
Boa Vista. 

(• .««Io do 
rrtr u umft ; 

(12S) 

um inOl-
(v..' -:»rio). 

O delegado do Amparo 
Tem cabellinho na vem : 
Não I Javert pelo faro. 
Mis arde como pimenta 
Se alguém o juiso ihe «quenta. 

O dr. W. f.ui*. 
(Jue inda atf->ra o caso ipara , 
Va » botar, ao que se diz, 
Agua fria na fervura 
Dessa ardente creatura. 

T a l a n t l a a . 

f I 
l 
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SERVK'0 ESPECIAL DO "COMMERCIO IE SlO PAULO" 
i x T n m e n 

S A X T O S , 19 
O í f . in«pc.-tar d'Alf.milrj-a deipachou 

1: ! ... iate* requerimento* : 
1000, Ant .nio Carlos Silva & C. : len-

do cm vUtu o trffiflft TI. 133» de I® flo 
o.-.-rer.te intz d'Alfandi; j . i do E i " <'" 
Janeiro, ma-it cntio a dcc í i t o un fe r ld i ; 
1891, os mesmo» : á SCCCM : lr ,10. 
A . Alvares Penteado : á 1? scc;ío_; 
1^0®. .V.oazonas A Kreire : idem : bl7. 
P.. Krnesto Gi-.imarãcs : e.tauiioc o sr. 
Pl ínio : feiO, w ir.csiao : criamine o tr . 
Porto ; 1>=" . B. Pir.heirj : i 2' secçiv: 
1S?7 e c ' ' . o mesmo : í 1? btCj-âo : ISSO 
e «0, o ir.c -mu : & 2' » - r , j o : 1STJ, Coni-
n:is=,âo de Otiraa Xovaa do gover.io do 
Estado c!e S. Paulo : ea.-.iiiine o «.r. 
Ameeic : 1903, Cumara Municipal de 
Xtar.ib.'- : d 2? vç.í . • ' J. E. .T. bnst-:: 
& i.\ T.U',. ; ..- ne o » r . Serra ; l ldS. 
Iv»cola t!e Phai .ucia àe São Paulo : 
despache : 11^-. a r.;c..üia : 
tícsj-acTie dc : jrdo com as :nfo-:na-

• : -o, F s . lT.1r17--.hire & C. Ltd. : 
p :•'. '..- u ro; : : : i-".f:e " ''UTlt-1 la í T-
rjali-lades lcçios : 1839, J. Miclicl : aç-
ccllo cs arbitrai. 

S A N T O S , 10 
A Cc»Hirai.-.-ão dr Tarifa-., reunida 

cm 1 1 do correnu-, * b a jTre.-.idencia 
do -r. ni-pec" or, dtvi parecer se-
guinte. ' í li-.* : 

X , 314. Gaspar Vjanna a U m , ' . , 
pediadb classificava •• Deci.-vão : M*:a.-
li".** ti*: .-'.^oítao. do art. -474, para pa-
irar a taxa de lâ2oo por ki^o. 

X . l l r . Martinelli & Ccmp., pe.tiii-
ü ' l ii - si içii .i. Decisão: T e c i í j * Je 
algodão , ba.se l o X l ó conforme o 
p o, li-..-, t: üto importa» 

I>i.» te-ido liordarto a co:n a so-
bre ta^a de 40 ' ; , . 

X . l i o . Donato Votta despachou 
pí-ia nota n. 816'-* de.->te anm> como te-
c.-io» de alg-nlão bas^ l ' »X l o lios. f v 
t;.i::p."ido» para puií-ir a taxa de 3?'iOO 
d:< art, 472 Decisão : S.-tineta al-
ifo-lão estampada do art. 473. 

N . 117, .To."io de Mello iirdindo cia-
si . a-,ã. DerUâo : Assemelhada ao-

-: ir *le metal ordinário do ar: * , o 
li'. 2 para pagar a taxa de 1-400 por 
kilo. 

X . 118 Antonio Vario» Silva de-pa-
ca -.t pela r. ta n. 39'»4 ('este aur.o como 
o^1-jr;:- parr. forrar soall: - para paa^ar 
a ,ara de l í l -m do ar i^-j 42s. Dsc:> 
Esteira» <'e paria-, f i . para cama e 
bcmeihantes do ártico -23 para parar 
a taxa «> "sl-^i per kiio. " 

X . 11" J. ão Briccola & Comp. Je«r»a-
chci: jk-íí. nota. hsóã de^te a::.1. com 
espingarda de um c.mo para caça para 
pagar a taxa de -v^* i do artigo 780. 
i»eci-.ão: l i e n ue»pa.-'.iada. 

. 12o Oarrarc-i A Comp. pea.;:Jo 
cia»-:: . —, ão. Deci> t - o papel 1:̂ 0 
para Cscre-.-er do artigo o l2 para ; - ~ 
a - txa Cc -o p r ! :1o. 

X . 111 i. -mniia-ão d . Sar.eajncot le 

— Con>ta o.ue o dr. Pav ld CampUta 
x-ae ne^ar upprovação ao acto d-a deie-
^ado fiscal dahi.oue ptrmlHin a alguns 
c-cripturarios da Alíandega de Santo* 
inscreverem-se cm concur 
eutrancia que se vae 
rcpar:',«;ã". 

—Os bicheiros foram c ndcinnado» a 
dois me.-e- dc prisão e não a dois an-
uas, coníurme publicaram os vesperti* 

•catares nos dique* • depósitos das es- I D A 4 J g P n i * f n f l o 1 ' O plano dos jesuíta» obedece a superiores •If.-ta cidade apresentarão 
tradas de ferro c no porto. ' R U l l w I f l w U t f I U l l U U Q l rncsmo )iLano dos jeíuitas brasileiros, no corlc jo um enrro q-te prouict'. 

O governo contratou es&e serviço com ; _ _ _ _ _ _ K m toda» as capit.ata de dislrictos 'causar eulhusiasmo. A tuna de Saia 
o engenheiro francw Oucrar.1. | snuviço OBOAVISADO r = rKe iu . v r v r r r * vac fer publicado um ynlejo. E ' uma ; manca v< in tomar parte nas fesl.tr 

Ü A O «WMMKHCI " UI: sU> T.o , Í-KI.O ecraente *JAE não dará f rocto, pois o carnavalesca.", sendo acompanha Ia. 
SF.U coHur.sroNiií.srn HSAIQTV i.o-! povo pertiiguer, além de 6<>r por in?- «ogundo j.arc •», pelo r itor da l 'ni 
r::s. | l incto liberal, não p.al>o ler j Tnae.'. ven idade de Saiarounca, dr. Miguel 

O resultado é o que se viu ' nn a 1'niti ano 

A S S I ' MPÇÃO , n 
O sr. Valentim foi nomeado cônsul 

gera] paraguayo cm Stockohno. 
—Estiveram mnlto animadas as festas 

do enterro do carnaval. 
â7 âf JanciiO <)r VhiT 
L i « ' > o n 

Semana t l i e i a d e . . . a ie j r ia- ed.-.--B A R C E L O N A , 10 
omeiaes do regimento de caçadores ciperoí . h:niu.i:iU> 11) HIJ>; < Irom . 

reaes desmentem q-ae tenham mandado de l 'e lén» r.i forças militares te pre 

que se 
fr,iâo, no r.io enti-icou. A f ju i vae 
acontecer ainda peyr... 

C o r t o 
l!evesliu-se do grande luzimento a 

f e i a militar realisada no campo de an.io-ga «te u m r o n . . i t f a o d q , u t ado Lconcio Soler, param nar.i a grande festa do jura- le-ta militar n-aitiaua nu campo de 
' , a r a ' , escripto em ling.ta catalã. Attrlbtiem o monto í e bandeira." aos recruta-', na santo Ovidio, em frente ao quar f " ! 

e rea :>ar naq..-- boato a intriga- de par:idarios da Fe- S icjedade dc ' leograpliia r?unc:il -e is d - in fantar ia 1 para ratiíi.aijão (1> 
deração da Catalunha, para obter 
apoio do exercito ao >e:i ideal. 

— O sr. Anton io Tavarec a , 
vice r. :. -til e enc.i:r< 2ad >do consulado 
do I!r.. -ii no 1'orto, iniciou na fula de 
recepção uo edif íc io consular uma 
galeria dos map í t rados que a rai tém 
servido desde 1HS7 até h * Fora . 
também oollooidaa os R t n t M d> 
dr3. A ! ; o ! -o 1'enna a barão <io 1. 
Branco. 

— A S )?icda !e r.-ot"-tora dos A ' . ' 

a cauçSo do 10:0003 om d iu l . e íu 
A C o m p a n h i a fo i rc-prosenl. I j 

pela director ia , co ;u ; - . -U d--: 
A z e v e d o S o t n i , Monte i ro de ? ! J i 
o Ferre i ra Gou lar t , o governo 
pelo 2 ' p r o c u r a d o r f i i c a l , dr i; | 
do Fontes . 

R O M A , n 
Rc'ilisou-se h '*-?. na r.r:n: ipalidade. 

i-nnile sc--HO dedicada á memória de 

RIO, 10 
D.-ve pa.- i r amanhã por c^tç porto, 

p b ,-rdo do Ort.-ja. o sr. Salvador San 
Fuertes, ministro chileno na França. 

—O negociante Anthero de Mello foi 
condemuad" a dois aunos dc prisão ccl- j Cardneci. 
lular e a de multa, por jogar no Depois do elogio fúnebre, a a-
bicho. ; bléa appr>roii que se erigisse um busto 

—O dr. chefe de policia ordenou ao ; ao grande poeta no Capitólio, dando o 
segundo d ?le;:ado auxiliar que abrisse seu n -me a uma no 
inquérito a :erca de violen !as de que ó slrucção. 
aceusado '1 terceiro <ir: - -ai'. I. ^ — 

—(» dr. ' ia\aresde i.vrn irá amanl-.á T O K I O , 1 1 

a Cascadura examinar o local para a As compaitMas d? ^imigração decla-( 
construcção do hospital de tubercaiosos. ram-se prortptas a 1-atar » ntra o Mi* 

r . i ir.i.-lado o seminário de culpa kado. caso eile adhirg f re.itricç"es sc-

c viticuitOMp para tr oarem <la cr: • -pie ' juramento de bandeira pelos recruta 
os aasoblfba e para discutirem o pro- dos corpos da guarnição. 

r n \ - s T \ N T P * o m V 10 f j « c t o era 4\sc<wA-> no Farlamento. N o vastorccinto formaram abateria , renre-enu- so- n n d w « « nu 
K - 1 • • ' r . , \ parada 11) H ; i .H ' .d romj de i i - K i ) do rtrtilharie aquartella a na S e r n d o ; p í e r e s ; 
i OI hoje pubi.cado o r c ' ce-t -rr: n- , , - \ I- »• > »• !'• •• ' " J u c • , • . , . . . ti,l - c ;..r.i o r. nd - •• .:: 'roduc • 

o para a Asia Men-r o chefe da poli- f<* imponente, não rutu a menor K l « r , rea imenf is de inlantana 6 • 18, , , , ' r , ' 
i:i secreta do paiaclo Fehum-Pachi. duvida; mas a lêunif..» dys l a v w d - . r - . artilharia da Rnarmçao n. í. c eav.d iV , r t „ . . . j_ não foi revestida de luenoi impor; in- j -ária O ; « c t o do campo era so-

cia. AiJ, o povo estava cinbaseado com berboj millo-res do p'.-so.» 

Conta u m telógramma de 
Aires que Ei h i u . , .•>:., i ,. 
aecusando-o t l « nada fn.-.er 
das relâç"<cs fia 1: •• . 
C.m o exterior. 

El Tirntpo, c o m montando 
.Ojrar-ão das linhas de nave;' 
f i leiras, diz qr.o, ao : - . 
q ' :e se i.pp- r i i m tratr.do- <• 
a i:fip-'-siii;li J-'te de ere -r 
coiunierciaes com o br -
eem-se çnasi 8in.ultii.--a: • 
litilias de v fpore " , o <••'"• 

I demonMra que os n'-?.--. -<•-
ali te r.^-

, • , . , , _ T. , /.. . • 4 U'. . i - , 

^ a parocbial egr,-.:, da S. Pedro I U t l i J . ; éat.a s ollici. s „ i o . 

o brilho das « p a d a s , c o m o dealum-! g lomeravam e a s j a n e l l i u dos p r ^ i o s I j l / MHin H n ^ h ^ ^ f T f T . ^ 0 / " ! ! " I d a r i a s 6 <!«• ° intercâmbio cc 
b m m e n t o j l a l S d a s o com a ri.quesa! e s tavamrep l e tas^ _ s i l u ^ ' e . " i l i . ^ L l ío .^ , de t J c M - é u m -

I a'!.-toí- "... 
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, J 1 

dos vestuários senhoris; a ; :i, os 1'avr.i A missa campal principiou ao meio 
dirca estavam n > cntlitisia-mo da d ;.i, sc;r:indo-se o juramento de bnn-
defesa dos interesses feri-í , procu deira pelos recrutas, cm numero de 

praça em con-! ran lo levantar da ruína a vhicultura j " rovd. Manoel Viçira da Cu--
nacional. |nha, capellão do regimento, dirigiu 

K quando a- foT. v d e - n i f v a m . d e uma al iocuçio aos recr-itw, m.- t;-.:n- ' 
regresso aos larteis, por entre « ' ' ' o d i i e a signiíuação da fe-ta, nv . a 
ma- 1 r iiAntt. 1 do p >vo, esqueci i • <..»trc :. '.•*, d.íc:. ' Io 44c eila .-e n .h -a 
dos seus 111a. o- x-i:ie'ilUjr 3 do ] ' " 1 1 1 ' ie o juram t.to de bandei: 1 

contra o padre Ângelo Passarelli. Jean bre entradas de japonc es na Ãmcrica : norte e do Blll, desfi lavam per entre ! « q u e gravadomaia íundo M memor j a , 
• üaoetti e Francisco Taranto. aecasa- e estabeleça o recente i ' sobre immi-, a ind i f e rença do povo em demanda a o s . recrutaa e p a " que a ella M aa-1 

iliia ilu | imana i inimila fnlia (ração. ida casa do tr. mi.:ist.--> da3 u..ras -'c:e. como tectemunba, o paiz in - ' 
-Segunda-feira próxima entrará em — 1 Publicas. . teiro As.-im, a nação verá nu bellesa 

julgamento Luiz I.acerda, assassino do W A S H I N G T O N , 19 1 Aos vil iculio -s do sul, que dispõem do acto solenne, uma esperança que 
dr. Moraes e que tentou áwasslnar d. O presid-nte Roosevelt e a rolssioda . U i n h - i r a T j e vot-»«. o er. « l iú i i t ro ,J ' n o v j s s-iMídos nunca d e r â e n t í -
Cliaienc- lten/an..Ia. Califórnia concordaram e:n adiaittir na-. 

I einl e um 
te dependente ' l o esí >i 11 

ouviu com attenção, iicand < eonien tao. 

tratar c- andaí-.-.s furx»:ci:n. r. sem Ias '•>;>'ri.i'b para as que não conhece-, 
concorrência. ccrcm c.- -a iiugua 

— v e s p e r t i n o s -apuai a..cam i -^ j í ;^ paoncas crian;as cx:rangen-js • . . , -r- . . . . . to 
a administração d, - C o m * p o r con- u » e f ilem bem o ingle í , errando e.-:> . U s S U P ® C j : a / e s o : U ç o - tomada» na i_cr:. :..ada a Ceremonia da (aUf i -

- • • • - - » • reunuo, pc Jin lo-lhcs ute q u » conti caçao do juramento de bandeira, o sr. 
! nuássem a collaborar com eile, p .i? general c-miman iante <la divis i " , o 

_ ia im se-entia forte. ^e t estado maior, o.flciaes o muitos 
NO V A - Y O R K , 19 | Mas nos vitiiultores do Doiro, que convida los, diri^iram-so à sala da 
Devido á grande velocidade q-.e !»• não podem p.ce- tnr o projecto tal bibliotUtea do quir te ! de inf.tntar t 

vava numa curva, t o m . ou um trem cie- como « l i e e-t . elaborado, que .apenas 1 \ onde foi inagurado o retrato do 

A noi\a não 1' vnva a flòr de lar .a j O dr. 
jeira parqt-e, rir-ini conio o noivo, jV de Ne/ 
era viuva duas vi i--a. 

—Durante o nnno l indo foram pre 
s.as nesta cidade, por mot ivo de pro-
ferirem palavras o'-seenas, o que é 
vulyaris.-imo, i 
10i) :iiujKílhtCi!.'... 

Diariamente uma l impesa moral 
assim, talv..: -e consegui .-e entrav r 
a lingua... 

— Durante o mesmo snno foratn 
presos 346 indiTidOM por se entrega-
rem srm t ermi -ão, a mendicid. ie. 
Oestes deram entrada no A s - l o l ü l . 

--:nn-
RIO. ia 
üntraram hoje nc-te p>rto o-

tes v a; • res : 
Dc Dun:;uerque e e » . 'as. o vapor etnco, cm Uroux-Parh. 

francei ' ' ' -:; de Cara .•cilas c exalas, 

o r::nr'.»st. ns: :í<MO»a ' —To-
di. pr - Í».im ter • :u casa. EUe cura o 
resfriado, poris-o curará sempre a 
broacliite aguda e cbronica—o sarampo, 

pneumonia, a . a bror.clio-
paetr i aia, a inünea-a •• a tuberculose, 

d ' . i:iole:-

B E R L I M . 1» 
Telegraminas de Varso.-i.t 

o nacional M a j r ' 'V: de i1.!:anaguá, 
naci- nal /'a. . d i í lataa.-A: : . . o ori-

/' ' , a: .'e Santos, o francez 
' ,-rín,tft-

Subiram : 
r.i Aracuj-.i e e-calas o naríonal 

]t>i*, : -7: para Ma reia e escalas, o na-
ci -ü.»: / para Nova-Orlean» e 
e - ala-, o :.iirle2 y ' • para Ua-t-iuo- 1 vessar o- Pirvneu* na .- a aeronav 
re. o iiir-:ez f^itr : para c f\io Grande 
o naci na! ]'rri:i'ntr dr }! i <ir*. pa.a Per- i r. -rvt-in abertamente em prol das çan-

rioiiem concor iar com a conceas» > do " r mnrs t ro da ' íuerra. Aquel le qnar- -,u-; ' o r -..tu. 
exclusivo do fabrico 'le aguardente ' f o i franqueado ao publico, sondo ' '"• ' ••'/• Mello Sen.-%• 

. -concedido ao sui, que tem o direito muito v ia 'ado . - V i :ro 2? :0'1—R. a são Bento 14. 
se faaem ahi prece. pubUeas pe lâT- i c^ i - e J : r _,1ue i h ' 8 • « a , ~ : v * <ribun-.l do commercÍ0 foi 3 3 2 3 0 ~ « 
ria dos cidida<o« nacio:iali-'.as nas pro- marca tradiccionai d vinhos do Porto, • • ,.i-\:-:a ue ca-ual a fadencia do 
ximas eleições. ' j marca que vem d e l a seca i . » e cuja commcrciante de fazendas -r. Sebas 

— ! fama não tem rival, a e=ses o sr. ' 
M A D R I D , 19 íuinietro das Obraa Public.ts declara 
O t-nente Herrera n- v . . , . a atra- „ u e v . » estudar o assumnto e provi-a a:ra- qu 

ave. 
—' ' s ti:-poft de algama» província-

• •, o naciola C . . 
p-dr- larari- a Pedru I.' 
' ' j bispo de G j y a». 

foi 

PORTO AI.F,GRi:. : 
(t general Pinheiro Marl-.ado tem sido 

i: !t.j f.-- j ido aqui e regressará ao 
. Ja . ir.' e :: :.r - U.- A • . . 

• r i a : ÍFOI. IS. 10 
> ..ii . - tt'-. 

l idaturas cathoiicas r.a. próximas ciei 
Ções-

—O ministro da Marinha projer-.a a 
reação de uma ; :nta para promover a 

deicsa nacional. 
— En círculos políticos a---gi:n-se 

que o .-r. Maura ''r ' tá do projecto 
i-obre sor.iço militar obr.a-atorio, por to,(J n l 
entenderem os ministros que o pai/não 
c-:a j reparado para is-o. 

tegundo o —Morreram a •. 
, *•',;„ v o . que tripulavam um bc 

O b i. viroa, »-ro-.-> 
daval. 

trez mer.inos 
em Poutoson. 

i> .vo n 

lia'.o> peajnuo 

uncaçao 
não c.rpc 
1' 

t u 

dr. 
pjr 

• < i: 

Qu; ;juer « utra& r-nras não cia.-.sif! a.lu-, 
de ferro, batida» ou fundida- do axtig "> 
»!i>7 jiara. pagêtr a. ta>.a. qvie líic.> c-.ün-
l>e'.o. 

X . : : ; Tht • • V >'••> Trnmrmj Liqlt 
1 '<.-•'•«,• ( "mp. 1AU despachou como tinia 
pr par;;::,; a oleo pata pag-. r a tasa t> 
100 do artigo 173. Decisão: Verniz dc 
ai cairão cie «ivcordo com o exame ít I i • < 
uo Laborat ório Nacional de Anal; -
do artigo Í75 para pa^av a ta«a de 5 k» 
por ki!o. 

X . 123 Oliveira L/ima pedindo r*as-
DecUã- : iiriyqnedo-. de louça 
ilicados, ti"» a r . ; • 1 • >34 para 
. \ i de "» por ki'io. 
, Chebeae K îrVc pedind — 
Decisão : Ar.eiionaà de qual-
daúe do ar . f f0 para ]>at;"ar a 

:00 réis por i-iilo. 
Brlc-ola & C. pedindo clas-

sificação. Decl*ão : Amostra v.. 1, -.c-
melhante a c-artozts j»ara annunci , a 
taxa de iOJ réU por do ar'.. f#-
Amestrai» n. 2, obra» de foSliaa de flan-

":-.) cla».sificíidad, ; iriiada-, de 2; 
o, do art. 743. 

i : . Avc. iao 
c".i- siílcayâo. Deciiâ: 
ro. ]>olido», nickcia íai 
art. 7*1 para paçar a 
l.ilo. 

X . 327. S. Mklie l , pedir.do c.a -::!-
cação. Dccisâo : como cawrmira de I I 
pura, do art. 517, para -pa^ar a taxa que 
li e competir c^: l >rn»c o peso por me-
t-o quadrado. 

I j f t , Fratelli M:*rtiAeHi á C., des-
pa i-aram em 1co:if-.-rcnc:a como ma-
c l i i " . p a r a oíii^ para pagar a ta-

s. ad vaiarem do art. 1009. Decisão: 
utensílios pura machina», do art. 1", 2", 
para pa.| ar a taxa de 300 réis por kílo. 

N . 32f», Lavre f > Ca *ro. pedindo 
cias- frcacfío. Decisão : &eme!liante< a 
pelleg-a» peUcgai de petinas do art. 431 
para pagai a taxa «ie 2> por kilo. 

C A N T O S . 10 
A bordo do va>ur iniciei 

gor 1: de Bueni' -Aires 
ii:: » eUso Netto. 

—I I v. ú uma Ii»>ra da tarde, fugi-
ram « - • ... inaa da Cadeia s.?:e sen-
tenciados que e-tavam cumprindo pena. 

C's pressa» sabiram jx»r meio dc uni 
1 uraco feito no tecto, servindo-t»e de 
uma corda para subirem. 

Am--ar 

ir. I*rb 

desmentidos da'os p j 

•rna?-» continuam afii 

V. F.r 

in-j, o J\o 
dizendo, 
>a Á.-3-.r 

cr leu o d: :u:s: 
propn-iro tía d: 

lação para re 

a .. r • " j t : : ! " ar 
d ' Freit.ii. ca-

i • do Brasil. 
este 

•vau IO os grover 

a. col mia ÜO 

fora m 
• - r'.:•>' tia-:1 « 

i l i o 

para o 
. M a -

i.icon 
l ar-

o ex- ' 
fntares pa 

Atraca, te . a . 
.-<* ver apoiado p:io 

' demonstrou com o re: u.ia&o 
eiei/õeg, cr erer inten 

bens leal e rorte-::r:;te í^itarda 
>aru-..Iüri»mo mesqui 

— à t i i c i l ; o ; e o coron Aloc 
Cava >e celcl ;a».jra na Erí 
p r feitos de vai••r. 

l ivre perna S re • mtr nanife 
"es c!er:cae-. 

primeiras me 
no orçauaenti 

iupple:u en tares 

de 

. . .v C. r:'::: -* 
Fivela» de fer-

, para centos, d . 
taxa de • f.'00 

S A1TTIA ' . 
«> general : 
l Ffrro Corri 
..li- a dl ITUÕ1 -
deve passar 

A ; t. re.- centa 
verno deve edifj 
r. :... ú esquer< 
A rica. 

1 • 
w -' ra "»: ••'. .» !:o;e no 

um ar Lu;>.» U d o que 
a entre o 1'eri» e o Chi-
pt*ío . alie de 1acua. 
cs-e general que qfo-
car forisücacucs era Tar-
a d< rio Maure, e era 

PARIZ. 
La JJtTf Pa.'»din que o repreventan-

e austríaco» encarregado dos regoci s 
iticano, reclamou do 14 verno, ob-

tendo documentos anteriores n 1904, a-
prvhendtdos a mon>enl-.or ' iorr.agniri. 

—Fci û -̂ ado eru Ayn n processo 
qt:e o sr. Chanmjí move ao Mfl, r>. por 
caiumnia impressa. 

O dircctcr do Mni citou com to -
temunhas muitos magistrados da tórte 
de.Appellaçáo e do Tribunal C.vil. 

O Tribunal d? Aven, acreiiando as 
t:. ::•»:• i.Ij 1-, adiou o del.ate para veri-
ficar a validade das ci*a .̂- e». 

— 7-f , díz es.tf.resn solvidas a> 

c livre.» dc 
nbo. 

—Cotisla que. en-re ai 
d idas, serão apresentadas 
para YJOT OS créditos 1 
para a.-; colonia» africana 
a c . a*r.- ão da c. trada 
K^etmar.sJjoop a Xurab. 

—O min:»tro das cdon:; - annnn^ia 
catarem suítc>c~das ai reb-dij-"*s dos in-
.iérjnas na A í Vi ca Al i -mã. 

— Dezenove pessoas morreram esta 
r'•. e na Prússia oriental e Rússia oc i-
dental, victimadas pelo /rio intenso. 

S A X T I A G O . 17 
As sociedades ítaüanas desta capital 

tomaram luto p r oito dias, em sig^nal 
d» pezar pelo Liilec lento do poeta Car-

: dueci. 
—O g .verno está resolvido a vender 

alguma» p-.;radas de ierro pertencentes 
ao Estado. 

—Lof fo que regresse de Pnntarenas, o 
; • i lente Montt irá a Aconcafna. 

eu ciara f-omo <ie 1 ' 
Pobre Douro Kmquanto t-i inor-

r s de fome, não tendo dinliei o nem 
votos para oíferecer a^? toua a!_'oz 
o fu i err. ia pr.r^ os arinaz^ns dê Vil-
ia Nova Gtjra S L000 : i j as de vi 
n ' . . q u e vão t-.-r exportada-: com o 
ro.uio dc v i ahodo I cr: » K e:n j 
to tu agenisa?, o iis ; ' ' ta tem alegria, 

^«ica e te^ra d 
i ' i ra ufnçenttr a 

relhoT «I 
Li.-boa EM pc- > c :r : a V r a par.i 
da militar. A buzinado aulom vel •!.> 
sr. A I - ' " » I J Í U n . .» C E^UIU DES-
VIAR a aueni.ÃO d o povinho QU** \HF 
coríuir.A «Í.II- v ivas . KM B< . :N havia 
Mjusir.:. L.avia u m diverti:.:R-nto 
tuito ! II o povóque costuma dar vi-
vas Á repuí li ca, des ta vez deu vivas 

o] R«': C n-2\ 
Vès t:i. -i ia . r . .1 r I j Douro ! co-

mo o , o bt esque^-j da fó:ne r N.Io 
px>;aü mai.-f ko governo , .0 acuda a 

da tua reiTi.- ulo Jhe 
QUFE S- • O:JM "I :ni-rtria do ]>OVD : pe 
de-lhe ÍIIM®:-• «V festa- ;2r 
taí, Q c ti >- tendo a 
ni'\ cs jMjcendò qu • 0= campos se 

1 tra NS for; nam em mai: e T I C a L.A 
h«]Ut*9a cVvu per .i ia. 

O povo d ) i - >oi p í u c i i>nte, 
J C:O ui 1 * d*JF.mt9 algu.is dia® lm-

1'/ «obre pressionado coja a nàiitar. pou-
RRO de CÒ se importa que se prepare o mo-

tiào Di..& 
— O mesmo tribunal levantou a in* 

terdic;ão do failido.fanuar< » o a q u i m 
Rocha, sendo 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 
nr.. " A I . : DA .1 -TI > — 

a ma-sa f.i.lirla da-; Divcrs.-í s i o a? queixas que temo» 
la por extineta, p r nao ter bens. recebido e n t r a o actui l Jciegndo de 

— Na A--j:-:u;.". j ( a: li •••li ca r-:ai:'.:<-
uma conft rencia = bre a o ie . : 

1 -a 
d - ura 

i- - -,.. ^ fe.--.a. 

religiosa em Fr..::. i, ficunlo u< :í!J.-
ra i-3 que >9 < » n v i : ' - o - j gr. carJ-a! 
Kichard a.--* .i-po ue Pariz, osvguin-
te lt I f i T J m t M 

« A A- o C i th i l i - a '!> Porto, 
reunida, acompanha a Maiaen-
ci.i n.i- - j - arrargur e ía i votos 
JH-:.í 1 : : . ica,ão rei:-. i.*o e:n Frau-

Este te legramma' 
-r. ( iide de .-> mi 

I* São José dos Ca^n ")., teuente-coro 
0 nel Francisco I.e;te >iachado. 

:nr„-io. 
ão des-

mfi.-rt . 

J. 
o da 

de uma vez 
• nn 0 9 mui 

V c j : : r 
, ,.;0 - a . ; 

fr.;'..'-' Z. 
Ora, i )c'j-

e ' : e d :•) < 
»ra,.io. A 

iho ' , um '•-a 
curar 

, . . 'v 

•1 

U a?.-:: 
que 

J V O:. ' 
por toaia 

I l0 ' : ;?rn, f-«ievo nesta rc iac;ãu -j 
c 'rirgi."n doot i^U José Ferreira liei , 
ali 1 e j ed iunos r r r .ia 
.1 n.-- :nos d> dr. W s •: ::.gt n Lu i j , 

rio da .''j-Tiç-i e ::an-;-a Pu-
bli 'a, pr jv idenc.as no sentido 'Je eec-
.- ir a |—r.-«jíUÍ';âo que ihe ni>vo aquei-
ia autondaoe, que ê ao mesmo tempo 
arrendatspio d o jornal governiata io 
:.:!, injuriar, io ccnst.intc-:n?n'.j os seui 

0 - r u • 'i'< f. , tii 
c'o,5 d o i:ra.-n e:u 

Aires*, c..--r'_ce uiu.inLâ eu: . 
deucia, a Aven ida Alv< r. 
quete em honra do N inci > 
lio-», m o ü f L . j ! ' r. iv 1:1 a i: d > 

. . -
1 p-ra es.-s 

arceb:sf»o de Buenos-Aires, 
niior Kstiiuoia, o enviado 
diii.ario do i tr. M« ' i . t 
carregado ue .'''egy..^ d j i 
Tezanos Pinto, o (• . 
Ministério ( uíioj, sr. 
o In t r>V ; r do K:ul. .1 :• . 
Jje Maicl i i e t o d j o 
,..0 brasileiia. 

i^f- -oíi-, das q:.ae? do peruano n Pr;. 
i oram con vi i • J 

. •- pi,  r't 
--x e Ma: : . . l 

•a ,. • 1 ' vA V 7 - ' 
•â "* A * " - • 

r i o , ' & 

O tr. ! > > , 
í autoridade 
O '! 
-- <'a::.: 

amiuda-Jas r ••!•?tt.--.-
isadm levaram-nos a 
<-|>o-1 ticou <•' -n < s ti 

- - 1, e o lnari<io foi p -
"orto noa bn; - do o.i-.ri 
nstaüando-ee na rua da 

r.aqn.Jl. 
parece, 

direito, 
1 ci' — le 
vae dc 

e : 1 ,,ro- -an w aqu-
; •-•-iir.e de injuria-
df • :;-.ia -is Hão Jo-
d. -li de 

1--J. 
r.contra a 

o »:;• forma-
to mil itante 
ao que n 

per.f 

H 3 5 p s 3 e « • 7 i n j i 3 ' . i 3 
A l ia -se nc-tu capital, o .-r. Se'/.. 

Sampaio, no -:- distineto ccllcg"a d. 
m cirer c-r. 

— Regressaram di 
dr. Ism .cl Dia-, da S 
Silva Xetto. 

— Scgfue 
nhal a pro 
ineuta. 

•— Partiu hontem | ira o Rã • 
Ivurico de ( ) >>. 

— Regr ' >o'.i de v.:a wli^c.n h 
Branca, o sr. canitâo Manoel fí 
court Rebcllo, corredor dc café da 

praça. 
— Seguiu honJ"m para a Ba": ' i 

Dr,r:-,iri^o^ Pinho, viajante da 
tante fabrica, de tecidos e fi çã • 
to A legre » . 

— £.í»tão na capital : 
O sr. Jcrge K,.:.. 

-•\raraq:;ara. 
O sr. carO.So Vergníaad de «' 

:-itenden*.e do munldpiô fle A 
-—O dr. Jayme D n 

advogado no Paraná. 
— O *r. Arth . - • • • 

advogado no íòro de Itapora: . . 

A directoria Ha <.' • 
i:3ta do Ferreaa o F lui 
resolveu elevar ú 

1 "o CH 9 te 
1'ombol e Fe r raz , du:: i 

1 - t i v a m nt • o^ nc -
! 0 ; • .1 e Jorge 'J  :  

r>0 r y 
Os pó*.' 

as rna.s •. -
doa a ' a 
te tr.: . 
alp^mn : ? 
ritas • 
a a remi 
d a p a , íls| 
d- rTi~•'•*> *i| 
dos -

— Fr 
da dc-' 
Silveira l i 
o sr. J. i.d 

—Deixotif 
xr.o pa.s.-a'iaj 
panhia 
ves : 
ta c-iĉ a le ' 
chuvas nãdj 
&e cxh">>: 

Dar -á j 
permitt: r. 

— exg 
cantados, ( 
vemos r.etil 

n:irumo,-. 6 | 
balh s • pol 
hespanho!, | 
ra é q:: e ea 
vez c, potlej 
panh« ra 
engenhei rol 

—Se/ i 
do 150.v,j 
occnpr.r 

—< >-.. 
de 15 a 1» 
clc-itores. • 
nuila.:' j •} 
acc"rd:> 

—Hc 
mi-rcianii - ] 
lar| 4 
C5> act » 

K v.l C l 
eira, 

i 

do br. .secr?í -rio cia 
rança Publica. 

no: 10 O 11' do > das 
Jine-

rne r. ioi .U 
cirno--, e que tuJ"*s gener = 
cido^ sejam í.il?::icadoa. Daqui a al-
guns ciiíLS v.>llar. a gritar; o governo 
será o respoofa^ ei de t o - os ja ina-
le.-; surge® reclama;"e-, í.i.T?in • • c-> 
micios, e no tselhor da i • go-
verno atira lhes c m mu-ica, <l..'-lhe? 
festa* gratuitos! B o povò voltará a 

r co!;tento. 

ou porque a leinbr.in^j J-
l i lho» o t >rtur..-,»c1 uu porque quizes-
.•« .ir i I. li o» j-ara vi r w ch.nr.nva a 
si i - ,r>-.i, n -vis n io « provável, 
u-.i; ! a c-oiisefiiu « r r r a l -n? » l »vn! o « 
f-ara a s :a companhia. O p íqneno 
f->; iiii-- rnado em !-.-r. rc . .lli: ncuío e 
a , tora '.I a'.. - ...t. ( 

deizou-a cm caía da amnntc. 
D cs :ap!o, | ori-..i, nino. A 

tllãc <r- .li ;a.- d : - f » ) • • ,--0 
deü.i-, o i m n i: -it», " o m p ' ihldn lir 
uma rn>3, «I» nina viWnh i e d » dois 
litro* parentes, c o n k g a i n entrar 

-;..-a do m-ridp, nicl iúr.tf o sulo-i i - j 
-le uma ;rul!;er dc r e j : I >-, e c inio 
a a: • :ite ' lo marido ahr por de-

r . i Loi : .c i : i 
!o::-ir de «uarOa ; ri 
1-jíjia Co r r e í v.a! Li 
cos o -r .Manoel J' 
lo. 

mea l o 

-'1 • 

i ara 
cia • 

1'lia doa Pc 
;f .-'oares Bei 

íx> o l-'o'jro e»ia tri*«e, porcj-.-e lhe niitis a- tcueilas. fui amorda.a'!•>. E 

M 0 X T E V I D K " 0 , 11 
A hiij.rr.i-a deita 

ftin-Jaçfn fl» e-nprrzr. dr tia 
nrl<?/, pnra -
trrnj. (-irí- í^s 
rutub.. 

en-re o--a 

. :- a 
" *• " S " . 4 ^ .... -

-!» vi-.-
cap'*al e <.' .. 

falta i' •ed, daqiu-lia tu 
>al'.ar de c ..üíeiiie a 
uva : Console--e 
! .'CFt.i vez o .-• -i r.J 
n para o» v 
para o» . i i ! » 
í.ratnita.. 

—;>i7 -
lia U>.-irii-< 
A.:.i a 1, 

íjüe faz 

( jtii a 
i na-cpu 

d 
ie t iveram 

i.i ^ 
ra t 

r.e. 
i 

ri tnç;i loi iév.iu:> 
O iMarido queix-.m»» á ] õücia » 

i-»sant<.- diz l^r sido auiord. . .da j r.-
• o jr :'.ar, i:ão podendo a ú i m evitar 

l ' o r ilecretii d e hoa t em f o ram 
drc larados de ut i l idade pul-iica. 
p i r a gerem desap rop r i ado * pela 
V ) l\nd<> Liffht f r cr < •„tj..-ii; 
Limited, os t e r i enos s i tuados e io 
8 . A m a r o , p e r t enew i t e t a A u t u a i 
José da S i l v a Batuira , A r t b u r A n 
toa io da i-u.-., A m a r o da Luz , S ia 
>ilU - j . a i i co I ' c j r o s o o aos i.ei i i . 
ros de José A n t o n i o da S i l va , ter-
renos e^-es n e p a r a 
obras <íe r- , r-.'saaiento cias a 

d e p r e p a r a ; í j s 
: t n rea 

:ro 
7.—P!fna.mente: 
doa Sa'.. os e 

> r.a t 
Ia i c t 

M i-

I. o dc 
do ri i Imbuqaa ; ou f íaars . 

u* 
ua-. 

.•ira n 
. ar;a j • tia a, no {. .i o c-in qi-.e a Companh ia 

j u l g a r ma ia c o n v e a i e n ü a rega la-

B V E X O S A I R I : S , 1 • 
l ' l i r/ i a'.trit'iie as revo'.u;.:«s e 

narebia da» p r s r i a cb i í jv-:-tica i o 

.-'.-ntara 
de . i- a-, 
greesista 
l 

•h 

que o «r. eon«eihei--') \>i-
uo di-ctUir-.-o i a l 'amara 
a l « i ü j iujj r i . . a, pra-

ça*» » tão melindroso que ris.i , \o do v. ir.me 

ti i i i. .me do i . 
a . ! u : r de 

ih. 

7i/!r, t ' . 
íe í 

A l é a.- 4 ]-. r 
pregos 4 • . .. 

is d a tar.te ha 

S A N T O S , 1" 
t ' :r.a rr.mmÍMÜo d-- dii»lomandos peto 

.T. c i i I\-niinitio. uni u ne-»:. t:dadc 
• a ^ r u f j escolar íeia:n::io, o M i c n A » 
ao regulamento e jir^.^r^mrua doa 
Ifri'!*'-.. e.,>.r:ae-, 

—<.> sr. fernaiiilra ila Silva, inspe-
ctor da Alí..nde^a e o t i o Floren-
cio Muniu çiTarda n. 'r. %-isitarani hon-
tem. a bordo do cruzador fí-r.ot'i. o sr. 
contra-a':..irant.- So . Isrtfj. r í i i nua -
dante da divisão naval. 

l-.v-e '• f'i. u 1, i üi|hti. âdo do seu 
Secretario, retribuiu a -. h ateai 
• í e -no . 

S A X T O S , 
A Bordo do vap r francez JlaqrUftn. 

fia» h'-> por e.-ta cidade com de.ti-
ao a Mvrut».'àéo, o .->r Adol fo Bo&anez, 
eon.ul c i a ' , do l no Rio de Ja-
aei-o. 

— Os »r?. :n-pector da Alíanácga e 
L-uarua mór, vi.itarum hoje o sr. ÍOB-
tta-a.uiir.r.-.e B.pi:--a de T.e.Vj comman-
ííaí..'.- tia divi-âo de r.»tnicí io. 

—C oeiho Xetto íez hoje ro theatro 
4. ,/r 'y i.tr.a confere: cia ^-t.re o e»pe-
Jíi- .endo muito applandid... 

M O , 19 
í orain r e c '.iii'1»» h o j e i Caixa de 

C nver. io 65£ libraa, 10 shii i inj», l o i o 
ír.. c ». 10.0 marco* e 5 delia». 

S&hiraxu 1946 libra», 10 ahill iof» e SO 
tfollara. 

— Foram promovida, na repartição 
tf o . Correio» : a 1 ' of l jci» ; , o 2.c Car-
los - -^rto do £.]i irito Saotoi a 2.~ o 

.'o- '- Nicol io Burla-naqui; Jos< Ba-

diverçencia» no niiui#ter'o, tendo inter- K 1 ' '""r-'' federal, 
i \ in-lo pe% >a!m ulc para i">-o .i -r. Kai-
t'.'re-*, pr -idcii.e da h-.-ptjlj" a 

Augiuen^a-wC a hostilidade wvutra o 
in-.p.j.to v.hre a renda. 

—Mori-ení-.^r \ .. ade pr.-.ederá j-.idi-
. .liir.en-.r c rr.ra cs Jorn..c, f,ue o <.!:a« 
:!:a:.ii.. pr . r ' fraudulento, a:.-rc>m!'_>-
o de í-. apoderar de vjir.n-.j- te.-.1.::.1 Ia» 
ao culto 

— F ra-:i vend.la-. lio^e e:n K-iião as 
jó ia- de Valrntina Vlrei l le, companhei-
ra do cateliionatario Ga l la f . lia tempos col.nia. da frotiteira de Santa t'é. 
pre^a na Bahia. — 

— rallc.eti e::i Orlea:;-. o general Eu-
leirarde. 

A s e vedo e Castro a 3." e Aldo 
,0 lio» Saato . a a s u a c u r . 

l':.i t ?ridor, entrevistado por uni jor-
rin'i - a , di acreditar q • a r ;v .*-:jSo 
em S. J :a:i occas.-'ne uma crise pre» :-
denciai. 

— 1 oi concedida a uma empresa alie-
n.a prlv.l-gio para a o-onstr..-.ão d. 
ama e-tradn de íerro elsctrica entre La 
I*i-.-a e Tiyre. 

ua 

de a a!U: r Je f í .10 ú 
por.ão ', ' ie ^e rcconhf.-i c---a 110 

o c- ' • : ' v " o I ! :nt- • 
Ribeiro lambem ipre«cn ,sr.t a ! j i tm:n 
emendas. 

— A Tuna A - • i»sriira, « e u i d a de 
ceroa de > t estudante., foi »<> c -mi- pou-.r ja di- por de próprio 
'er io dep-ir tíore- -o^re o tuuiulo d i — A As » d « • .-.ialiau«. re 
•ir. l i l idio Amado, que roí o funda- <"r ! . ' c id- » aos s-rvi pr-» • ios •« 
• i « r e ciiro -'-r d . mesma Tuna. tia.-"» v . l o v . : ' .o c.. -ta Jo . i j de 

do /• 

-i imprensa guama re<*r.a, e a pro-
; . : i . po.i . ia, que come ,ou a mexer 
: »-Le tri-ta cum», ttüilvott n u .dar a 
qu i i x a p^ra juízo. 

\ ',' •! a prendeu a -ra. d. Ad » . 
laide Uo?a, de "'2 ann'>s, por t ratar 
suicidar-se, en f o r cando - » dentro de 
. f . n - i ' ira acui t tima m» ' l id ' i 
que r.ão e justa enuio uma pc—-a ja 
i.áo • roi dentro dentro le «ua < •' .. 

V a e tr.-tcia, o!i f - r r o : Niugueni 

T . .. 

In: 

gUJ; 
ajnta? 

siir.piesmecte 
e fciiva. Bt 
.i.ar i int >ic < 

'n ft' i:i:a-i • 

-.mente 1. 1 • 
pho Il j: ? o M 
ry Man?o. 

San; •> -:.:e 
Barrae Falcão c 
mor. 

receram. 3. 
JAiiM—i'Ii-na 
Simpleíi. ei.'.. 

i.tii* Cj>J; ..,..» 
>íaroon'l»i Mac 

* nío J ' » é 
2 Ac :re < 'ai.-.pui 

Não c-nipare -
AICTMI:/k\ i 

T>anriac.o Toinf-
São c:Tn[nr ccrarr', -i 
— M • . r . • v . ,J 
c.r - 1 \ . 7 hor-. 

tima banoa < r'anJe <!-• 
iio Orliz Foppi', Cornri 

i, .! j.j I'o-»aii.. i -V i 

• a.lo. 

r ra-

l 'i 
Cv-M' 

I «-

rma o I. o l' ri: rpie o no j 
vo aeroplaso do sr. Hantos Uamoat j • 
• • Mn-oiveiuieute eg ul ao que eile an-!.: 
teri'/r«r.e:»tc . ..,, eubura apre-j 
•eotando diff. :en;.i- em certas wjn- " 
tos de detalhe. j -

As-irr. a barqoinlta <• snbMituid i ' 

C '.r'o. 

r > u 
tiela sella de i:- : • ..'locada 

to da sepultura ;a!ara;n diverso^ ora- Oi: r.. • 

pouco a ré do a r p i r e ; ) ^ , e atr --
deiia é que fica OMMeado O l eme do 
acroplano. 

A uova ma a ..» j . » , . : meu -: . « j 
kilo- que a anterior. 

Dumout es . , v m c l m a d o a 
A- SÍ -MPÇAO, 19 

ns -io Chaco a--. -1 ;a:n 
'•ia insta.laç.'o no r. mpo de mano-
bras de Saint-<."' r, ie bre -emento 

MONTKVIDE ' - » , i o 

dores Ã Tuna, durante o tr-jecto, ue.. . r-rt-i-.eu confrrir-i l .c o d. :.louta 
tocou uma rjarçha fúnebre, composta de prosidente !. morar: . / • d •; mo-
pelo fnllecido. Muita g»nte preseneiiu t i v « a q-.e o iliuatre e»criptor teu:.a 
á i -açeni do imponente cortejo. » .do ruuito saudado pela imprensa do e*I>erimentar:i o noro eror lar.o. 

—Pe l o Ministério do Iteiuo fo i au- Por'--. ^ 
A mc.i-igem le-úJatira l imi ta » 1.5.x» t o r Í M l 1 » • e xpu -ão da te. ritorio — O ii: : tre clinico e lente da Esco- O Jorrai parizien?? T.' T ips diz 

- a numero deoSc iac » do exercito. português, dce e*-raT.F»ir-)« I rar.c 'a M»dica, dr. A l f r edo d Ma. ? ! h e m u •:«•; • ..-.í a pr...-
L O X D K E S , 19 Martié, Alexandre A loneo e Jos* Ma- j tealieou u m t confer-nc-a sobr? a tu- cipal raxâo da continua incerteaa que 
" Timei pubiica hoje um telef-amma P f X T A A R E X A S . l » , ria $allcs ècop. detiJos na cidade do berculose, de jcnvo lvendo lar.ar.iente se observa no» titules brasileiros iÍro 

precede;.e de diaenJ-j ««iic * » - 1 O presidente Montt ctie^-irí aqui Porlo ] jt de í i rem autores o t . n.a .1 '.v.bei '.me a mimia no vem do m e d o de que cbeeue a rea* 
senta e cinco l.i-p-., re.pondendo á amanhã, devendo ser recebido com do diversos furte* de Carteira», prati- 1'jilo. l i i a r - e a reeviada 

declaraai de- { grande» festa. -• • con-ulta ilu l*a]ia Pia X 
-*e;ar que se e>tabeie;a. dcntr.i do reífi 
meu leijal. a Kyreja france..a. 

—O >V'rtíi -r. tratando do cntpresti-
m j que a li. M' lo Air « t i,t Hn-Jjer Puerto Medanos 
' '/K- y r.tá ueg-xiando nes a ; . 
d.z que e - e empr,, mo «ati-fari í » B L E X O S - A I R E 9 , 19 
-necesaida le» capitães da e:api.--..i para. 

cados ua uieçnia cidade. | i i e pou ue laíar l a rgameoU su^re 
A S S U M P c X o 19 Também foi mandado expulsar do o a.-eu:upto, o confcrèuü=U ti-e^ou 
I-oi ir.aaffura.ta' a estrada te 'erro de territorio P ^ r t U f f * OJubditO hwpa a estas c 0 n c ! l - ^ s 

0erci : t ia do Es 
sdo nu commc-rcio de caies. 

Meio cali-e d ; Cor: al 
nhol Ant.mio ly-ij*?, cuia permanên- i j u e a mortalidade j>eia tuberculose baat.o la- c...ir. ' - c- i I IPCIOÍ-JU. ' : : ' J>A •'' 3 Arn 

y ' •jS—l, M»sait"ãe», í .,nio Meu i cia entre n s fo tornava j erig-sa e • é devida ao encarecim-r.to da alimen-
inconveniente. tação e da falta de hvz iene na liabi-! 

São defcoiadoras as noticia, aqm re - ' - - v ° 1 d * Fevereiro proxi- ta.So e naof f ie ina, «ei-do verg» »>ho* . : N o Theso i r o d o F « t a d o f o i hon -
eei.. ia. s'hre a s t -arir, airrírni» t n o > a e ap^f iecer, nesta capita', o confronto com as (temais cidades « . . , , i , . . 

Accre«enta o / W . r r que os d.re- M , , ' 4 t « - a « r ' t 0 - » n o ; u g r a „ d e ciiirio catbolico o l o r lm^ l , da Europa t e m assigr ado o contrato de ga ran 
ct.jre» da coinpan.o./><• emittirao, • • • - -

a exploração ua borradia. 

A séca e os gafanhotos de.troem a . por intermédio da l',,;tri1 7m t'ment! , . 
f y r f r - i l ^ um noro empréstimo de «e^en-e^ra* 
2000 de ,.ar..cipa;io accumuUtira e pre- . banco, hespanhol e inglel de-
ferenc.ai, emi^ão ao p»r . eUraram ao ministro da Fazenda que 

- T o d a » o . -orna-s .-.aanceiros desta ' Z retrahimento do credito ar rentino na 
praça notam, cam grande -facão, Europa t dev«lo a circumstancia» oc-
a alta dos titulo» brasileiro», »ttriOuindo « • . onae » , qne desapparecerao com uma 
e,«a alta á recusa do emprest ma pari ^ ^ - f c a ç a n polit.c», 
a valorisacio do caU, por parte da casa _ H l en-re os membro, 
Roth«:hüd. Coverno 

y gldiiuc UiAtlM MUJUIIW •/ J VI t••f", ua *"o J 
sob a protec.-ão do card».U patriar- L»U ser preci.*o proteger a mulher ® -rJ.r0S P a r * . o s r.rmazer.3 g.-
ciia. l>e»ta »es t-^<-s os bens ceies e a criança, promovendo aeguioe '«a i omj-ar. lua de A r m a z é n s 
tines vão cahir sobre este Hi: ;ovo, contra a doença e invalidei e h . ndo ''«racs de b. l'au!o, tendo esta feit 
que mais de»ejaria os ben» terrestres, respeitar as lei? regula d ras 'la Iivgie-

Na eere^a de 3. Vicente de Fc-ra ne e do trabalho, a exonerar o? ^e 
tem havido predicus de i ropaganòa neros de primeira necessidade de 
a favor do novo jomai . l 'u i padre es- to los o? impostos municipae^ e au-
guio, o que e muito raro, na p i w n xi:iar a mutual i .mo e a c nrtruoção 
ça do sr. cardeal patr.arciia, annun- de habitavóes «audíve is e fun lar co-

li i ' horas. Knse. àari 
-ie Oliveira, José Marqtn 
rende, AtlfUllú Anaetac 
i -rreira de Ca-r i-p>, ' i - i » ta»o do 
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na:Jo i.onsiar.! no Xn. tr. 

Sipplmt ' » i ; - y « " i Tt-ixelra I 
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co» Xavic-r Je IíeaeuJa e '1 

,'.c raiva Uar cho. 
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BT E X O S A I R E S . 1" 
í heffari amanhl a Punta Arenas o 

presidente Montt, a bordo do ( Karxbmo • p r e o a i t . irande 
— - -- »r. PauU> Datimer. 

Apesar de todo o sigillo guardado a ciando aos fieis a pub l i ca ; io do novo o j^rat i ras de pro<lucçã-> e eoi.- i :uo 
•;*i*o, parece inevitável ama c r i * ' orgaao, disse : , e construir bairros operarica em con- j 

, —«Quere is boas doutrinr.s? Assi- d i , ' e s hygienica? e promoTer em lar-
recepção ao ~ j , 3 e 0 Dr-íwo jomal . Quereis salvar ga escala a instmavio pop-;lar. 

miniiterial 

—Hoje, em caaa do «r . Becjam.n Vi- j ! a» v-«sas almia? Aarignae o nosso1 O illuatre clinico foi "muito applau-
ctor.a, reaiiso-t-ae -ama reunião. Arando " u , " " , j g J • J»r minta a <m7<llnnn ,*' * * resolvido ahrir-* „ m » . " W r i o c i o na J«»«ae. qae o go-remo den toda' liber- j«nial. Qnereie ter muitas indulgen- dido pela r.umert ,a aa-ittencia. 

dade ao interventor federal na pro-in-' « U Aasignaa o noeao .omal. ^ u e - O club Fenianoe tem recebido 
B-rnardo I r i « o j en ] cia de 3. Juan, rt .ommen,lando-the' reis Combater os intieis V A--s;gnne o numerosas eommanica , "e? de mora 

—O introductor diplomático IA hoje T , F AP?R-LI « f e ada IS nere».idade« TI- noeao jornal. O nos-o jornal rae saliir dores de varia» ruas do 1 ' or t . de que 
á L e f f j f á o i-.al.ana dar pes.uie. pela " " pro vi nc ia. : por e » t r « dias. Aqui l lo f que vae «er 1 omsmentnr í o a? fnc-hadas das «nes 
marte de Carducci. em nome da »r. Vil- j um jornal de arregalar o olho ! » • casas, par occaÃáo dos cortejo» enrna 
laa-aera. 0 uso Jo B o r l s o l «viua-> mole-t:a« E O ' • • • - • 

ceatagiaM^ 8 «9—6 i iar^aa —Viy nt eoftStr^Jaj çVra» Cviusle-
povinho. analphabeto, 1a vae ' valesoo-

ÍJ u» c w ò r e s l . . . t Oe estudantes das diversas esco la : , 
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Do correspondente em 19: 
Os poucos mascaras qtte percorreratn 

as ruas durante os trez dias consagra-
dos ao Carnaval, estavam pessituameti 
te trajados e, sem espirito de qualidade 
alguma : se não fossem algumas senho 
ritas e velhas que se puzeram descalças 
a atacarem com eutliusiasmo a baldes 
d'agua, as pessoas que passavam, po-
d- riamos dizer que passaram desapercebi-
dos os trez dias consagrados a Momo. 

- F o i nomeado escrivão de policia, 
da delegacia desta cidade, o sr. Jos<5 da 
Silveira Franco, tendo sido exonerado 
o st*. .1. Tvttciduro. 

—Deixou de estrear no dia 1-í jjroxi-
nio j;assado, conf .rnie antnincio, a com-
p/uliia fie cavftlliuhos do sr. João A l -
ves ; pois, o circo (iuarauy já está nes-
ta cidacle ha uns oito dias, e ainda as 
chuvas não perniittiram que o> artistas 
&c cxhibissem. 

l)ar-se-á hoje a estróa, se o tempo o 
permittir. 

—Os exgüttos desta terra estão en-
cantados, já ha uns dois niezes que não 

.vemos nem empregados e muito mais o 
engenheiro (jue empreitou u serviço, 

f Ainda isso não <5 nada, o que mais ad-
v miramos <5 a pessitua execução dos tra-

balhos ; pois, jui/íeratu como fiscal um 
liespanliol, que nunca viu exgottos, ago-
ra é que elle está vendo pela primeira 
vez e, podemos affirmar que e^se lies-
panliol t' que está fazendo as vezes do 
engenheiro. 

—Segundo diz o Jlatiba, o director 
do >' viu grupo escolar, em breve irá 
occupnr egu.il cargo nessa capital. 

—Ouvimos dizer que muitas crianças 
de 1S a 1». amios, qualitlcaram-sc como 
eleitores, por esse motivo vae ser an-
íui 11.ido o í tnento, por não estar de 
acc rd . co a lei. 

-«-Hoje, ' •> horas da tarde, os com-
mercianti desta praça, reuniram-se no 
largo <i,t <.!afleia, para protestar contra 
os act. s da Camara Municipal. 

— Acli;i--o nesta cidade, hospedado no 
ITi.Iel .io C tinincrcio, o sr. Valerio Vi-
eira. pliotographo nessa capital. 

H i i c c o r r o 
Ho ('•••)', fijfondrufe, em //>: 
^'«itiiinuamos justamente ainsestir pe-

rante a benemérita e illustrada directo-
ri:i d 1 imjjortantc Companhia Mugyana, 
perante seus distinetos engenheiros che-
ít - e mais dignos empreiteiros dos ser-
vi., >s do ramal da visinlia e.!ação de 
INImiv Aleifre a esta florescente cidade, 
aiiin de que seja muito util, nccessario 
c vivntajcsameníe atigmentado o actual-
iiicnie tão escasso einsuffíciente numero 
de trabalhadores dos trechos atacados, sei 
entes todos de que da mais rapida termi-
nação de taes serviços, visível e cate-
goricamente depende a maior e melhor 
soinina dos mais bellos e brilhantes 
progressíis deste fu tu roso municipio, 
íjissim como a próxima elevação das 
rendas da poderosa e rica empresa. 

A >--. beneméritos e illustrados dircc-
tores srs. coronel Bento Quirino dos 
Santos, barão th; Ibitinga, conselheiro 
Mae. .el José* Gomes, drs. Carlos Nor-
berto de Sousa Aranha, José í^ugênio 
d » .\maral, aos distinetos engenheiros 
elieít - srs. drs, José Pereira Reboliças 
e Cândido Oonçalves Gomide c aos di-
gno- empreiteiros dos referidos servi-
Veon í im i amos a dirigir este ardente 
e t > appello ,.or nós e pela popula-
V"'' -dioriosa e ordeira deste munici-
pio. 

—A ' nossa Camara Municipal, como 
h.i ! ii; , atinos fizemos infruetifera-
v.\ nt••, continuamos e continuaremos 
ainila a pedir insistente e necessaiia-
in nle, jiara <jue sejam sem mais tanta 
« ! e» prejudicial demora realisados os 
iii.impensáveis serviços de augwejito do 
ala. ' im-nto de ar/na pofavrf, de cons• 
0 " . <}>, rareio <f,i nontio jardim publico, 
<1 i • ,»m/8 da ponte velha do rio do feixet 

i'nhidct th', c.r li noção de gafanhotos c de 
/" - 'i"'í'os, de prohibição de enterram n 
/' • >•> rr !rs, jacas, c taboleiros e de outras 
na .! .as de grande interesse e que se 
j !' • l-in á santa causa do nosso bem 
'-t.ir e do nosso engratulecimento geral, 
m ielas essas, como outras muitas de 
; i i:aie interesse publico, por nós re-
t '-.i-nadas ha já muitos annos. 

A ' nossa Camara c Directorio Po-
l i- o dominante também pedimos que 
li.i'em sem mais tão longa e nociva 
d i'-ra da itistallaçâo tle nosso Grupo 
1 >l.ir, para cujo fim poderão actual-
i. mo ,\e utilizar dos prédios do Kvmo. 
M'. Padre I^schoal Falconio, até que 
^eja, de farto, construído um prédio 

W ;> eial p ira no mesmo funccionarem 
< i imiti vãmente as aulas de tão beneíi 
co e importante estabelecimento de 
iu*trucção popular. 

F/ preciso que se faça alguma coisa 
de util e proveitoso, porque a bem da 
verdade cumpre-nos dizer que nesta 
terra nada se faz ha alguns annes pelo 
bem estar publico e engrandccimento 
;;crai. 

-- Já se acha nesta cidade o sr. dr. 
1'linio de Assis Pacheco, advogado da 
Camara Municipal. 

Imperamos que esse cavalheiro d'ora 
• i d -ante, percebendo remuneração dos 
i s cofres mtinicipaes, como tem re-
t 'M.Í também preste seus serviços 
p : 'sionaes a bem da causa de nossa 

prosperidade, recebendo amigavel 
' aliciai mente, jisso indistinetamente 
o iuif ostos atrasados. 

A' importante firma Silveira & C., 
de Ibagança, continuamos a insistir 
P-i.ra i|Uc trate da utilissima e rendosa 
li-éo-ã" de su.is linhas telephonicas tam-
I-» a n- >ta cidade. 

Do rorr>8ponfhntef em 19: 
As chuvas pesadas e continuas têm 

f- i'o grandes estragos nas ruas desta 
cidade. 

A ladeira de São Benedicto, que é a 
artéria principal para as fazendas do 
municipio, está tão esburacada c cheia 
de a oleiros, que é por ali quasi irripos-
hivel o transito de carros e carroças. 

li." admirável como até agora a In-
tendencia não tenha mais dado proce-
der ali a conc rtos, ainda mesmo pro-
visorios. 

Fvste facto veia demonstrar a necessi-
dade de se abrir ao transito publico a 
avenida Jorge 'fiuiriçá, qne por em-
quanto vae at^ a fabrica Uc cerveja, 

• f i l o , d o m j t r Omftot Fftntoi 
é destinada a coramunicar com a ewa-
ção via-ferrea Mogyana, o bairro do 
aterrado. 

hogo que se abra essa avenida, o» 
carros que conduzem café para ser em-
barcado na estação, não precisarão mais 
subir aquella ladeira e tomar as ruas 
dr. João Theodoro c Uarão de Parna-
hyba. 

A morosidade na acção administrati-
va é a desgraça das municipalidades do 
interior do Estado. Jií lá se vão uns 
seis mezes que abriram uma parte dessa 
avenida, que íiçou paralysada em meio. 

—Tem estado enfermo, atacado de 
forte constipaçãn, o dr. Alexandre Coe-
lho, conhecido advogado com escripto-
rio aqui e nessa capital. 

—Fala-se na fundação de um Banco 
de custeio nesta cidade. 

Não me sobra hoje tempo para mos-
trar a grande conveniência da realisa-
ção dessa idéa e que Mogy-mirim está 
muito cm condições de manter um esta-
belecimento desses, com grandes vanta-
gens para os seus fundadores. 

E, por falar nisto, lembro A illustra-
da Companhia de Armazéns Geraes, 
com séde nessa capital, a conveniência 
de estabelecer uma das suas succursaes 
ou agencia em Mogy-mirim, que pela 
MU collocação tio centro cia mais rica 
zona cafeeira do Estado, que é a da li-
nha Mogyana, 6 o ponto indicado para 
u m estabelecimento desses. 

—O sr. dr. Acrisio da Gama e Silva, 
illutrado e correcto delegado de policia 
desta cidade, e que vae exercendo o car. 
go com muito brilhantismo, a contento 
da população em geral—-inspirando con-
fiança a todos pela sua acccntuada im-
parcialidade e proficiência — vae levar 
ao conhecimento do sr. dr. secretario da 
Justiça e Segurança Publica—a conve-
niência de ser fundado aqui um Insti-
tuto Correcional moldado no de São 
Paulo, que possa abrigar e ensinar of-
ficio a tantos meuores desoccupados que 
existem neste municipio e nas circum-
visiiihanças. 

Realmente, a idéa é muito feliz e até 
é admiiavel como até agora não se te-
nha lembrado disso o governo do Es-
tado. 

Consigno, pois, aqui os meus para-
béns ao illustrado e talentoso sr. dr. 
Acrisio da Gama—fazendo votos para que 
os chefes políticos locaes o auxiliem 
nesse justo tentameuu 

—Não se fala mais em política nesta 
cidade. Ora, graças a Deus ! parece que 
os mogymirianos vão. se convencendo 
da necessidade de se tinirem todos a 
bem do progresso e do bem estar de 
Mogy-mirim, empurrando a responsabi-
lidade toda ao partido dominante e não 
embaraçando a sua acção afim de po-

r realisar os melhoramentos locaes, 
qtie se impõe com urgência. 

S. Elctiterio. 

1720—Provisão Regia dando á Al fan-
dega de Santos attribuições egttaes á do 
Rio de Janeiro. 

ANNIVKHSANrOS 
Fazem annos: 
0 bacharelando em Direito Castor 

Nogueira Cobra, nosso dist.ucto collega 
do di/rreio Paulistano• 

— A galante menina Phyllis Marjorie 
Skern", filhinha do sr. A. Skerry, cor-
retor desta praça. 

— A senhorita Judiíh d • Toledo e 
Silva, filha do d \ P <'. o A'bues da 
Silva. 

A senhorita fda Klein, sobrinha do 
apitáo Raul Seekler. 

•J-'. Elenteria (luimarães. mãe do sr. 
Antonio da Silva Guimarães. 

— D. Albertina Cândida do Nasci-
mento Silva Abreu; esposa do sr. Ade-

no Gomes de Abreu. 
—O menino Henrique, filho do dr. 

Pedro Monte Ablas. 
—O nicnio Oswaido, filho do sr. Luiz 

Knippel. 
—(» sr. Antonio Fclisberto- Fernan-

des. 
—O menino Cícero, filho do dr. Arioa-

to Augusto do Amaral. 
<") tenente Benedicto Camargo. 

MISSAS 
A\s 8 e meia da manhã, na egreja do 

Sagrado Coração de Jesus, missa de 7.° 
dia, por alma do finado João Adolp ln 
Ferreira. 

—A ' s 8 horas, na egreja de S. Fran-
cisco, missa de 7." dia, por alma de d. 
Julia da Nascimento Moura. 

1 ACrr.DADii DT: DIKHÍTO 
Começaram a.» inscripçõcs para os exa-

mes da .segunda época. 

1)1 v KKSÕKS 
poi,YTHl£AMA—A opereta (itinha-
SA N r' A NNA — Fechado. 
MourjN-KOiMVií — Grande espectaculo 

com varias estréas. 

DJ.TAI.HK DA FORÇA POMCIAT, 
Ajudante geral, capitão Sobrinho. 
O corpo de cavallaria dará o offtcial 

jiara ronda de visita. 
O 1" batalhão dará a guarnição, os 

respectivos officiaes e 2 ordenanças 
para a secretaria do commando gerai 
e a força necessaria para acompanhar 
presos ao Fórum. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim do palacio uma 
secção da banda de musica. 

Amanuense do dia, sargento Demetrio. 
T fui forme» 2.". 

SKKVIÇO SANITAKIO 
Esta encarregado do serviço de vac-

cinação contra a varíola, na Directoría 
do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 horas 
da tarde, o inspector sanitario dr. 
Paula Lima. 

DISIT.NSARrOS 
O serviço de consultas 110 dispensa-

río J)r. Clemente Ferreira será feito do 
modo seguinte: de 11 horas ao meio-dia 
dr. Eduardo Magalhães, de meio-dia á 
1 hora, dr. A . de Campos Salles; de 1 
ás 2, dr.Cláudio de Sousa; de 2 ás 3,dr. 
Saul de Avilez; de 3 ás 4, dr. Monteiro 
Vianna, que fará o exame bacteriosco-
pico dos escarros. 

— Darão consultas no Dispensario Dr. 
Cláudio de Sousa os seguintes médicos: 

De meio-dia á 1 hora, o dr. Oscar 
Brandi. 

De 1 ás 2 horas da tarde, o dr, Alexan-
drino Pedroso. 

De 2 ás 3, o dr. João Pedro da Veiga. 
O serviço de cirurgia será feito : do 

meio-dia ás 2 horas, pelo dr. Cesidio 
da Gama e Silva, e de 2 ás 3, pelo dr. 
Cláudio de Sousa. 

N e c r o l o f f l a 
Falleceu nesta capital e foi honteni 

sepultado 110 cemiterio do Araçá o »r. 
Jo^ A. Pereira Ouerido, funecionario 
da Repartição de Águas. 

—Falleceu também nesta capital o 
menino José, filhinho do sr. JosJí Au-
gusto da Silveira, negociante desta 
pra;a. 

1'ailcccram mais : 
L m Taubaté, i, Çariotat ^ a r i » d* 

T i i » i k í i lli __ , 
cluite ar. Antônio LariuQa SampaioT 

• Km Jacarebjr, d. Maria Innocencia 
de Preltna, espoaa do ar. Antonle Ca-
tkariua de Freitas. 

—Em Mattão, d. Joaquina Maria da 
Conceição, esposa do sr. Pedro Gonçal-
ves. 

—Em S. José dos Campos, a viuva 
d. Candida Torres. 

—Na Franca, o sr. Antonio Furnan 
dos Villela de Andrade. 

—Em Bragunca, o sr. José Maria Fer-
raz de Camargo. 

O sr. Jofto Franc isco P i n t o o Hil-
va, « o t i i o ado d irector do u o v o gru-
po escolar da rua do S. Joüo, pres-
tou hon tem o respect ivo c o m p r o , 
misso, na iuspcctoria gora i do en-
sino. 

CAnA VEB KNCON'1'HAUO — IIol l t0U), 
nas p rox im idades da 1'onhu, f o i 
encontrado, n boiar, uo r io T io té , 
o cudavcr d e unia mui l ior do côr 
branca, com 40 annos presumíve is . 

Comtnuu i cado o f a c t o ú pol ic ia, 
cotnparecou ao loeal o subdcloga-
do d o districto, quo deu as neces-
sárias prov idenc ias para a immcd ia -
tn ret irada do cadaver , quo f i cam 
éiepositado na respect iva de legac ia , 
onde será e x a m i n a d o pelo dr . A r « 
cher de Cast i lho, med i co logista. 

DESORDEIRAS—-Catliniiiia A loxat i -
dr ina o l lmbc l i na Mar ia das Dores, 
apesar do m a u t e m p o do l ionti ra á 
uoite, li/.oram um tempo ijiicute na 
rua tJapitilo Sa lomão, pe lo q u e f o -
ram conduz idas ao po^to pol ic ia l 
da L ibe rdade , onde i i r a ram enxa-
drc/.adas po r o r d e m do dr . Tbeo -
pl i i lo Nob r ega , de l e gado . 

« j rE ixA — Mar ia A s s u m p c ã o de 
Sousa quoixou-so l ioutcm ao dr. 
JoTio Baptista do Sousa, dc que ao 
passar pela varzea d o Ca rmo , o in-
d i v í duo M i gue l Monte l i ão tentou, 
a for(,'n, v io lentai-a, ameaçando 
tunordavul-a. 

Dec larou mais i|ue g r i t a n d o por 
soccorro acud i ram do is gunrdus, 
sendo c f f c c tuada a pr isão d o in.ío-
lente qtio f o i c onduz ido á pol ic ia. 

A autor idado t o m o u po r termo 
a que ixa e in ic iou o d e v i d o inqué-
rito, tendo o u v i d o os conductore.i 
do preso, C laud iuo Benta de A tau 
j o e Bard ine Barz inc , p raças da 
Guarda C iv i ca , de ns. f>7 e 10!). 

I'HINCII'IO DE IKCESNÍO—líon le in , 
ás 11 horas da noite, raanifestou so 
um pr inc ip io de incênd io 110 pré-
d io o n d e f t incc iona n C o m p a n h i a 
Te l ephon i ea , d e v i d o aos fios tele-
phonicos terem estado em c o n t a d o 
cora os da L i g h t . 

D a d o o av i so pela ca ixa n. 
compareceu o Corpo d » Bombe i ros , 
não tendo funce i onado por ter r ido 
ext ineto o f o g o pelo pessoal <la-
c[Uo'.la empresa . 

Os p re ju í zos mater ia i s f o r a m in-
signif icantes. 

A o local c ompareceu o dr. P i -
nhe iro e P rado , 1.' d e l e gpdo au-
x i l ia r e o capi tão Bened ic to de 
Toledo, 2.' subdc legado do Sul 
da Sé. 

MOEDAS FAI.KAH—De algUIU tem-
pos a esta parte, t endo apparee ido 
em g i r o ex t raord inar ia auunt idade 
do nickeis fa lsos, e teudo va r i a s pes-
soas i n f o r m a d o ao dr. Ascau i o Hiri-
quy , de l egado da 3 ' c i rcuuiscr ipção 
haver receb ido essa moeda do em-
pregados da Light, aque l la outori-
lade poz e m ac t i v idado os seus 

agentes, a f im de descobr ir o iulro-
dueter ou introduetoros d o nickel 
falso c m circulação. 

l i a doze dias, pouco ma is ou me-
nos, os auxi l iarcs da pol ic ia como-
çaram a a l imentar suspeitas do con-
duetor R o c c o Pe l eg r in i , cha j ia 
e aute-hontem o dr. ÍJ' d e l e gado tevo 
p rovas cabacs de que esse emprega-
do da Lifiht era rea lmei . to culpado. 

A vista disso, hon t em a 1 hora 
da tarde, o escr ivão da .'i" delega-
cia, Sebast ião Pere i ra Sobr inho , 
quando Roccn passava pe la praça 
A n t o n i o P rado , momen to s depois 
do haver de i xado o serv iço , deu-
lho voz de prisão, mandando -o con-
duz i r á Central por l ima praça da 
Guarda Civ ica . 

E m caminho o preso, suppondo 
o guarda d is tra indo, at irou f ó r a dois 
nickeis dc 41)') réis, que, l evados á 
po l ic ia , f o r a m reconhec idos falsos. 

A ' s 2 e meia horas da turde, o 
3. ' de legado , a c e o m p a n h a d o do dr. 
João Monte i ro , 1'. subde legado do 
S. Eph i gen ia , o do respoct ivo es-
c r i vão , d i r i g iu-seá casa de Kocco , á 
rua Br i gade i ro ( í a l v ão , n. Oá, na 
Barra F u n d o , e p rocedendo a mi-
nuciosa busca encontrou duas for-
inas do gesso parti o f abr i co do 
nickeis do-100 o c inco ditas p a i a 
os do '200. 

A mesma autor idade apprehen-
deu ma is l nickeis de 400 já cu-
nhados, f a l t ando a inda serem po-
l idos, ü do 200 réis nas mesmas 
condições, u m ainda na f ô r m a , dois 
cadinhos, g r ande quant idade d e 
c h u m b o o u m mar te l l o . 

In t e r rogado no posto po l ic ia l de 
S. Eph i gen ia , para onde f ô r a tran-
sportado, I t occo negou perempto-
r iatnente q u e houvesse pos to dolo-
samente cm c i rculação moedas f a l 
sas, dec larando que os n icke is que 
atirara fóra, quando conduz ido á 
Central , c l le os hav ia receb ido 4c 
um passage i ro 

Deante das p rovas e dema is ob. 
jectos aprehendidos c m sua casa, 
o fa lsnrio confessou o c r ime , decla 
rando que só de qu inze d ias para 
cá fabr i cou moedas fa lsas, tendo 
t ido sempre o cu idado, para desnor. 
tear a pol ic ia , de não passar po r 
dia mais de 3 nikeis, a f im de aras. 
tar de si t o f ô s as suspeitas, g i s s e 

passados noa bondas flã Light, na 
occasifio em que elle. Rocco, fazia 
troco do quantia superior a 5.ÇOOO. 

L a u r a R o m a n o , mulher d e R o c . 
co, sondo tamborn interrogada, do. 
c larou i gnorar que seu mar ido f a 
bricasse moedas falsas, desconhe. 
c e a d o po r comp le to a ut i l idade das 
f ô r m a s dc gesso. 

( I b a l d o R o m a n o , pae do Laura , 
i gua lmen t e declarou i gnora r quo 
sou g o n r o fosso uni moede i r o fa l . 
so. 

Nosta redacção acha.eo e m expo . 
s ição u m desses nikeis, gont i lmento 
eod ido pe lo dr. Asean io B i r i gny , 
de l egado do pol ic ia quo e f foc tuou 
essa de l igenc ia . 

í i f s r A — A requerimento do sr. A n ' 
tonio ( íonçalves do Sousa, emprega' 
i b do Café S. 1'anlo, rc.iidontc á Ala-
meda dos Bambfis, n. 5!), foi e f f e ' 
ctuada urna busca em casa do Albina 
iíosa, moradora á rua do B o m Betiro 
n. 58. 

O capitão Alberto Gonçalves, 2." 
subdelcgado de Santa Iphigeuia, en" 
carregado dessa deligencia, aprehen' 
dou, na referida casa, diversas rou -

pas, duas vias de letras do llanro do 
Minho, uni reloglo de nickel e uma 
corrente de prata, objeetos estes per' 
tencontes a Antonio Gonçalves, e 
com os ([unes Albina Rosa pretendeu 
pagar-se, attribuindo a ( ionçalvcs o 
lurto do 20$fxi0, quando seu inqui -

fino. 

UAI TO—Maria José Corrêa, morado-
ra á rua Chavantes, n. l:>-A, procu-
rou hontem o dr. João líuptista de 
Sousa, declarando a essa autoridado 
quo José Antonio Coelho lhe havia 
raptado a sua filha Maria Kncarnação, 
presumindo que ambos tivessem se-
guido para Sant"S . 

O facto fo i levado ao conhecimento 
do dr. Francisco do Mattos 1'imentel, 
!." subdelegado da I . " eircumscripçüo, 
que tomou as necessarias providen-
cias jiara a captura dos fugitivos. 

José Antônio Coelho foi ha tempos 
processado |.or haver aggre l ido a 
bengala Maria Encarnnçflo, de quem 
so achava enamorado, ' facto este oe-
corrido na rua Chavantes, no mo-
mento em que passava do bonde o 
:!" subdelegado da l.u cireumseripção. 

Nessa occasião Coelho, ao receber 
voz do prisão, saecou do um revól-
ver, contra n autoridade, sondo, po-
rém, desarmado ],ela policia, na ven-
da do sr. Lopes Cassa, onde se re-
fugiára. 

Os patrícios de Coelho informaram 
i autoridade que esse indiv íduo vie-
ra fug ido do 1'ortugal, onde tentarn 
Cintra a honra de duas irmãs sua-, 
licando no Rio em companhia do 
u na amante, com a qual teve um 
filho. 

(,'oelho, que é casado em Portugal, 
voiu para esta cidade, abandonando 
í amante no ICio o começou a sua 
vidinha de />. Jiihh barato, até cahir 
nas mãos da policia, 'pio o c«tá pro-
cs.iando por ser rcincidcnto no crime. 

^ i » • r o ^ a a t a » ^ — — . 

T ^ O í Í K A q A v O i f í f l q 
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I 'O I, YT I ÍIÍ A M A — Keprcscntou-se hon-
tem, nesse theatro, a bellissima opereta 
lf toppalino bianco, em 3 actos e 5 <jua-
dro, tle Chivot e Dpru, musica de i/con 
Vasseti r e De Tr isy. 

Não ('. nova ]»ara S. I*aulo essa ope-
reta, porquanto a própria irouj.e Vita-
le, da primeira vez que aqiti esteve, já 
a levou á scena. 

A sra. Morosini desempenhou com 
bastante graça o papel de Hosetta J'im~ 
pol, tendo »ido muito festejada pelo pu-
blico, que, por signa!, não era hontem 
muito numeroso. A dísíincta artista trt-
ve que bisar melhores trechos de 
:nnto do seu papel. 

N o papei de rondrsna Armando, sali-
entoii-se etrualmente a sra. Kotna Cris-
cuolo, que o publico soube distinguir 
com appiausos. A sra. Ivina I^ahoz deu-
nos uma elegante í.ironessa Cor desço t 
que agradou. 

O sr. Gravina, ti » papel de JtarJo 
('ordiseo, despertqu na platéa boas gar-
galhadas, principalmente no 2" neto. 

Salvini, Farri, Vi^.do, Gottordi e Mat-
tioli fornm bem no?» respectivos papeis. 

A orchestra, regida pelo maestro T^a-
hoz, executou capricliosamente a linda 
musica da opereta. 

Scenarios e vestuários, luxuosos. 
Pena foi que a concorrência, devido 

á chuva, diminuísse sensivelmente. 
—Kepete-se hoje a Geis/id• 

MOUI«IN ROUfVi:—Apesar do mau tem-
po, a assistência foi hontem regular 
nesse theatro. Os uielhores números, 
em geral, foram muito applaudidos. 

— Hoje, magnífico espectaculo com 
variado programma. 

— Devem estrear-se na próxima quin-
ta-feira : 

Troupe R(i°n, visão de arte, reprodu-
ção de estatuas e grupos esculptores. 

Olga ÍMffranqe, cantora lyrica italiana. 
ltagmonde, cantora franceza. 
Dartac, cantora franceza. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S c e r H i i r l n <!o I n t e r i o r 

Foram nomeado.i os seguintes profes-
sores substitutos : 

Henrique M. Fonseca Júnior, para 
2? escola de Porto Ferreira; Antonio II. 
da Ve iga Sobrinho, para a escola da 
Barra da Kibeira, em Iguape; Francis-
co Archanjo de Oliveira, para a l í es-
cola tle Capão Bonito; Francisco Bra-
siliense, para a l í tle Pereiras; d. Ma-
ria Clementina Kodolpho, para a 3.1 dc 
Capão Bonito; d. Jidieta Amélia Cha-
ves, para a do bairro da Prainha, em 
Iguape. ^ 

Foi declarada mixta a escola do bair-
ro do Campo Grande, em Caçapava, 
regida pela professora d. O: m a da 
IyllZ. 

Foram concedidon 45 dias de licença 
ao professor da 2) escola dc Porto Fer-
reira, Frederico Bayerleip; 2 mezcs, ao 
professor da Ribeira, em Iguage, Elias 
L . de Magalhães; 1 anuo, ao tio grupo 
escolar de Iguape, Antonio R. Carnei-
ro; 3 mezes, a do grupo de Itapetinin-
ga, d. Maria José do Nascimento; 9 
mezes, ao da 1? escola de l^agoinha, 
Mario O. Campos; 00 dias, ao da 1? de 
Capão Bonito, Pedro Nolasco *Vit!ra; 
60 dias, á da 3? de Caplo Bonito, Ma-
ria B. de Albuquerque; 2 mezes, á do 
bairro do Bom Successo, d. Christina 
Kinaldi; 3 mezes, a da estação de Ca-
bras, d. Anrea R. Duarte Ribat*; 2 me-
zes, ao da estação Comme>uIwfor Gui-
W<ir4*ii Antoaio Martin* Coelho; £ mç-

M , i 4 d t M i i i , d. Marte 
fjotirdei de O . França; 2 mexes, ao de 
Jacuplranga9 -Alfredo Ferreira* 

Requerimentos despachados t 
De d. Carmelinda Maria do Prado— 

«Cerlifique-sc, cm termos»; 
de Emílio Mario dc Arautos, director 

do grupo escolar dc At ibaia—«O mes-
mo despacho»; 

de d. Rosa Sclna—«Sim, havendo va-
ga»; 

dc Manoel Pinto de Fa r i a— '(Indefe-
rido»; 

de Adriano Pinto—«Prejudicado»; 
de d. Judith Borges de Moraes 

«Justifico»; 
de d. Teresa VJcentina de. Vascocel-

los—«Requisite-se o pagamento»; 
dc Dezanetti Marini e dc Benedicto 

Rodrigues— « A o director do Hospício 
para informar». 

l n » I |>E « » t o r l n f à o r a l d o ISBINIIIO 
Foram transmittidos ao dr. secretario 

do Interior os pedidos de remoção da 
professoras, d. Isaura de Mello Sousa e 
Noemia Pereira de Castro; os de per-
nuita, dos professores João Taveira e 
Silva c Pedro Nolasco Vieira e o de 
designação de escola, do professor Joa-
quim Antonio de Assis Camargo. 

Os directores dos grupos escolares de 
Ribeirão Preto, Moóca, da capital, Fran-

Itapetininga, Faxina, Piracicaba, 
Casa Branca, Amparo e tle Tatuhy, fo-
ram autorisados a observar o mesmo 
horário do atino passado. 

Requerimentos despachados : 
De d. A una Maria, d. Maria Reis, 

I.adie Midler 11 ali e Augusto Caio dc 
Vssumpção - - Houve pedido de rotno-

ção para a escola pretendida». 

Foram approvados os horários apre-
sentados pelos directores dos grupos es-
colares de Pindamonhangaba, Sertão-
sinho e Mogy-mirim. 

H o g i i c a u v H r i i h l i e a 
Foi substituído por mais seis mezes o 

titulo do guarda nocturno Francisco C. 
Pires. 

Foi expedido por seis mezes o titulo 
«le guarda nacturno a Antonio Baptista. 

Foi exonerado, á pedido, o carcereiro 
da cadeia de Cananéa, Jos5 Alves de 
Sousa, e nomeado para substituil-o o 
sr. Antonio Gomes Carneiro. 

Foram concedidos os seguintes alva-
rás : 

A Nicolaa Tieppo, para estabelecer 
um jogo de bojas na rua General Flo-
res n. 3 c a Nicolau dei Moro para dar 
bailes públicos. 

Vae ser paga a gratificação a que 
tem direito o .sr. Patrocínio Fonseca por 
ter exercido o cargo de delegado de Ita-
petiniuga. 

Foram concedidos 30 dias de licença 
a João Leopoldo, soldado «lo 1 b a t a -
lhão ; 6 mezes, ao tenente Henrique 
Manoel da Iyapa. 

Requerimentos despachados: 
De Francisco Antonio Poul ino—Junte 

attestado de exercício..; 
do bacharel Plínio de Godoy— Como 

requer»; 
dc Agenor Dante dc Carvalho—'De-

pois dc sellado entregue-se, mediante 
recibo •; 

tle Maria dc Satitc de Toledo—«O 
mesmo despacho»; 

de Abílio Rocha— O mesmo despa-
cho»; 

de Josd Pires Quiuteiro— Ao sr. com-
mandante Geral» ; 

de Adolpho Galvez— Como requer»; 
dc João Antonio Cardoso— Sim»; 
tle Francisco Regageües— Declare a 

rua e numero do prédio cm que reside -.; 
tle José Carlos Palheta—«O mesmo 

despacho»; 
dc Pedro Manfredino—«Ao dr. 5.° 

delegado»; 
da Irmandade do sr. Bom Jesus dos 

Passos— «Ao dr. delegado auxilir»; 
tle Lattrinda Fernandes—«Informe o 

.sr. Commandante Geral» . 

í l i T r e t n r l a «!«% .Vu i t i c » 
Foram concedidos 30 dias dc licença 

ao bacharel Jo.-.<$ J. dos Santos Prado, 
promotor tle Sarapuhy; 30 dias, ao ba-
charel Joaquim Rodrigues Viliares, j»ro-
motor de Campos Novos do Parapane-
ma; 30 dias, ao escrivão de paz tle 
Mogv-gitassit, sr. Benedicto de Paula 
Bneno; 60 dias, ao distribuidor, conta-
dor c partidor dc Barrettos, sr. Virgílio 
Alves Ferreira; 60 dias, ao escrivão de 
paz dc Mogy-mirim, sr. Francisco Fer-
reira Alves; trez mezes, ao bacharel 
Otlion Ferreira dc Baft*os. 

Solicitou perdão do resto da pena a 
que foi condemtiado pelo jury de Piras-
sununga, o .sentenciado Manoel Pe-
queno. 

Solicitou copia do seu processo o sen-
tenciado Manoel Jorge da Silva, reco-
lhido á cadca tia Franca. 

Foi exonerado, a pedido, o sr. Vicen-
te Nastre, do logar de vigilante do 
Instituto Disciplinar c nomeado para 
substituil-o o sr. Marcos Buonorno. 

Foi exonerado do logar tle vigilante 
arador o sr. Arthur Nogueira, sendo 
nomeado o sr. Hcrrnann Eiwald, j)^ra 
substituil-o. 

O Diário OJftcial vae publicar a dis-
tribuição da verba de 12:000.^000, para 
pagamento das despesas de expediente, 
forragens, carros e illuininação das de-
legacias de Santos e Campina e a ta-
beliã fpie fixa a quantia que cabe a 
cada uma das comarcas, onde os serviços 
do jury são feitos pelo Kstaclo. 

Requerimentos despachados : 
De Couto «St Serra, sitccessor dc José 

Gonçalves de Couto Júnior-- ' Mantenho 
o despacho de 5 de Janeiro findo». 

H c c r e l a r l i i d M g r i c i i l t n r n 
Foi approvado o contrato celebrado 

com a Camara Municipal de Silveiras, 
para a conservação da estrada que da-
quella localidade vac á Lavrinhas. 

Communicou-se á Secretaria da Jus-
tiça e Segurança Publica que o prédio 
recentemente construído cm Ribeirão 
Preto, para servir dc cadeia c quartel, 
não tem accommodações para o func-
cionamento do Fórum daquelia locali-
dade. 

O engenheiro Jonas Novaes, vae su-
perintender os seguintes serviçc -c—Con-
clusão da construcção de uma variante 
da estrada ífnrla até o Rio Nov«»; con-
clusão do projecto la estrada do Rio 
Novo a S. Sebastião, aproveitando-se os 
estudos já feitos pelo -r. Mcanda, i ela 
cornmissão de estudos da estrada de S. 
Sebastião a Minas e pela Com missão 
Geographica. 

O Diário Offcial vae publicar o de 
creto n. 1.441 de 18 de Fevereiro do 
corrente ànno, que abre o credito espe-
cial de 3.000.00ÔS, i>ara as novas cons-
truc^Ocs da entrada Sorocabana. 

A ' requislçKo do sr. secretario do fn< 
terlor vao ser effectuados os seguintes 
pagamentos : 

De 15:299$270, a Baruel A Comp.; de 
5:8371860, a h. Queiroz & Comp.; de 
Í17Í600, ao Correio Paulistano : do i iSf , 
a Godofredo Pereira, e dc 185000, ao 
Lyccu de Artes e Officios, 

Créditos: 
De 3:034$900, ao dr. C.uílherme Al 

varo, e de 265$000 ao dr. A. canio Vil-
las Boas. 

Entregas : 
De 9:084$320, ao dr. Guilherme Ál-

varo ; dc 3:908*000, ao dr. Octavio Mar-
condes Machado, c dc 300$000, ao dr. 
Ascauio Villas Hòas. 

A ' requisição da Secretaria d 'Agr i -
cultura : 

Pagamentos: 
De 25<>$320, a Francisco de Oliveira 

Santos; dc 200$000, a Júlio Malves. 

Credito : 
De 19:960$000, ao dr. Jos ' dc Freitas 

Guimarães. 

Adcantamento : 
De 10:672^200, ao dr. José de Frei-

tas Guimarães. 

P r e f e i t u r a * M u i i i e i | i u l 
Remetteu-sc á Camara os projectos 

de calçamento da rua Saldanha Mari-
nho, com o orçamento na importância 
de 25:2035000, e o tia rua Maria José, 
com o orçamento na importancia de . . . 
18:5835950. 

Dcterininaram-sc os seguintes paga-
mentos : 

de l:í74$150, a Julio Micheli, pelo 
fornecimento de parallelepípedes para 
diversos concertos, em Janeiro ultimo; 

de 1:2375600, a Antonio de Sousa 
Ferreira Romalho, pelo fornecimento dc 
areia a turma de calcetciros, em Janei-
ro findo; 

dt- 523S370, a Manoel Robilotta, pelo 
transiiorte de pedra britada, em Janeiro 
findo; 

tle 385S000, a d. Benedicta Guilher-
mina da Silva, pelo aluguel deanimaes 
jiara o serviço tle compressão de maca-
dam, no tuez findo; 

dc 1055000, a Antonio de Sousa Fer-
reira Kamalho, pelo fornecimento de 
areia para diversos concertos no mez 
ultimo; 

dc 60$000, a Duprat & Comp., por 
diversas cncadeiiações para a secreta-
ria da Camara, em Janeiro ultimo, con-
forme requisição da prcsideucia. 

Requerimentos despachados: 
De Ciro Girodano, Benedicta Maria 

das Dores, Antonio Latessa, Aniello 
Aurichio, Juanina Pasciulo, Chiotto 
Dome HCO, Gregorio Lucci c Rosina 
Choriipiella, pedindo licença para qui-
tanda; Antonio Forte e Alfredo Felip-
pctti, pedindo licença para jogos dc bo-
las; Francisco Contagna, pedindo licen-
ça para açogue; João Amole, pedindo 
liçetjça par i um deposito de fruetas ; 
Kmil > Siniscalchi, pedindo licença es-
pecial; Companhia Telephonica do Es-
tado tle S. Paulo, sobre collocação de 
postes e Paschoal 5Canelli à Comp., 
pedindo licença para fabrica de cerveja 
— «Sim..; 

da Lif/ht and Potcer, pedindo approva-
ção do desenho ti. 302.173— Sim, nos 
termos da informação >; 

de Diamantino Nunes, sobre licença 
especial - Sim, em termos.; 

dc Eauriudo Lino de Andrade, pe-
dindo licença especial—«Deferido»; 

de João Cardonuto, sobre imposto — 
t Mantenho o lançamento, que foi feito 
de accordo com a tabclla ; 

da l.i'/ht and Power, pedindo appro-
vação do de-enho n. 302169—«Sim, de 
accordo com as lirescripções indicadas. 

J u n t a ( ' o m n i e r e l a l 
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Presidente, João Cândido Martins. 
Secretario, dr. J. A . de Andrade. 
Deputados, Pereira Lima, e Hyppoli-

to da Silva. 
icxiw i -Ti; 

Officios; 
Do dr. juiz tle direito da 2? vara com-

mercial,desta caj i al,c mimunincando que 
foi rchabiiitado o fallido Salomão Pret-
zel, desta praça.—«Inteirado, commu-
nique-se » . 

]tctjucrimento8: 
I)e Carvalho & Rollo, Marcondes & 

Boanova, desta praça ; Nobrega & Ir-
mãos, da do Amparo ; para o archiva-
mento de seus distractos sociaes.—<Ar-
chivem-se» ; 

de Antonio Cardoso & C., Rollo & 
Nunes, desta praça ; Carreira & Filhos, 
da de Tietê ; Rodrigues cSL C\, da de 
Dcscalvado ; para o archivamcnto de 
seus contractos sociaes.—««Arehivem-se»; 

de Pedro dos Santos C., tle San-
tos, para o archivamcnto da proroga-
ção tle seu contrato social.—«Archive-sc; 

de d. Magdalena Delia Santa, para o 
archivamento da escriptura que prova 
a sua capacidade civil para commerci-
ar.—«Archivc-se» ; 

de Antonio Cardoso & C., Bento Pi-
res «St C., Naurn Labaki, Rollo Ac Nu-
nes, desta praça ; Jorge de Mello, da 
de Pitangueira?; Miguel Hyppolito, Do-
mingos Hyppolito, tia de Rio das Pe-
dras ; Nicolau Spadafora, tia de Amé-
rico Brasilíense ; para o registro tle 
suas firmas çommerciaes. — «Regis-
tem-se» ; 

de Guilherme Kligenburg, desta pra-
ça, para o mesmo fim. — «Faça as de-
clarações correspondentes ás letras ccf 
dos exemplares annexos» ; 

de Germano Dchayc, Samuel de Ma-
cedo Soares, desta praça, para o regis-
to das marcas que adoptaram para os 
produetos de ocu c^nimercio c indus-
tria.— • Kegistem-.se» ; 

da Commercial Union Assurance Cou-
pani/ Ltd. para o archivamcnto de seus 
documentos—«Archivem-se « ; 

da Companhia Frigorífica Paulista, 
para archivamcnto de seus documentos 
—«Archive-se» ; 

da Companhia Centrai de Armazéns 
Geraes, para o archivamento dos jornaes 
que publicam o edital referente a Corn-
nhia : Deferido - ; 

dc Alexandrino Marques dc Almeida, 
para ser annotado no exemplar do regis-
to de sua firma ter transferido o seu 
domicilio para o Espirito Santo do Tur-
vo - «Deferido» ; 

dc Eugènc Bertrand, interprete com-
mercial, para o archivamento do conhe-
cimento do pagamento do imposto tle 
industria e profissões— Deferido-'. 

O sr. presidente, findo o expediente, 
chama a attenção da Junta para o im-
portante acto dc patriotismo e beneme-
rencia, praticado pelo conde Alvares j 
Penteado» dotando a E.-cola de Com- ( 
mercio de S. Paulo com um edifício 
apropriado, uma bibliothcea e uma scc-
çáo d • aprendizagem industrial. 

A Junta Commjn : d. on 
ta representante do conimercio e da in- ; 
dnstria, não deve deixar <!•• manifestai ! 
o seu jiibilo por um ecr\ :ço de tanta 
rtlcvaneía, que, dentro dc p /a- o tempo, ( 
collocará o nosso commcrcio e industriai 
cm paralfclo com os dos patze s mais | 
adeantados da Europa. 

Os deputados Hippolyto da Sdva . 
Pereira Lima, applattdindo a idéa emi-
tida pelo sr. presidente, propõem que a 
Junta ofideii ao condc Alvares Pentca' J 

apreseatando-lhe a« sua» effusírns sau. 
daç5es pelo Importante donativo feito A 
Escola de Commercio de H. Paulo ; o 
que foi approvado. 

D t t l e g n e i u P Í M o a l 
Foram approvadas as fianças dos coN 

lectores, José Pedro da Silva Medeiros, 
de Santa Isabel; Adolpho Medeiros, tle 
Lorena, e Salathlel Teixeira Pinto, do 
Vtií. 

No concurso realisado hontem, na 
Delegacia Fiscal foram classificados 04 
seguintes caudidato . 

Agapito de Araújo Ro-lindo em 1." 
logar, Epitacio Pessoa de Queiroz, o 
Frederico Lucetia Neíva, 2: : Edgard 
de Azevedo Pinto, João Guilherme do 
Sousa Caldas, Álvaro Tolcntiuo do 
Sousa, 3."; Turibio de Oliveira Guerra, 
Manoel de Sousa Carvalho, José Au-
gusto Wanderley Ccsario e Heitor (íon-
çalves, 4." logar. 

As provas do concurso vão ser sub-
mettidas á approvação tio sr. ministro 
da Fazenda. 

P e l o s T r i b i u i a o s 

T r l l x m n l « l e J I INC ÍV » 
CARTOUIO no JÍSCRIVXo DR. MARQ1M;9 

Distribuição de. autos rm pj de Fevereiro 
de. PM? 

A ppeltaçfíes-crimc 
A agra 10 

N. 3893. Barreto* — A Justiça e D"o» 
dato Alves de Toledo. Ao sr. Almeida 
e Silva. 

N . 4790. Serra Negra — Hermcnegil* 
do Gomes e Laudelino Cunha Franco. 
Ao sr. Cunha Canto. 

N . 4789. Capital — dr. Lui/. r i u ' » 
Serva e Francisco Sampaio Moreira, 
fVo sr. Cunha Canto. 

Appello cr] o-ei c el 
N. 4798. Bebedoiro — João BaptUta 

Donda r. outro e Antonio Battan.-,. Ao 
sr. Arlindo (iucrra 

N . 4979. Campinas — Joaquim Mat-
)s Guimarães e Antonio do Valle. Ao 

sr. Arlindo Guerra. 

Kmbargos 
N . 4905. Pbatuba— Antonio Augusto 

Caldeira e Nicolau Irmãos. Ao sr. 
Francisco Saldanha. 

N . 4771- ('apitai — Manoel F . Garcia 
Redondo, Alfredo M. Fonseca e os 
lesmos. A<» sr. Francisco Saldanha. 

CARTORÍO DO KSCKlVÃU GON'ÇAI,VMíí 
Appellação crime 

N. 3892. Pitidatuonhangaba—A Jus-
tiça e João Baptista dc Araújo. Ao sr. 
Cunha Canto. 

Aggraro 
N . 4788. Capital- Anlão Adelino Meu-

les c J. D. Martins. Ao sr. Tliomai 
Alves. 

Appcllarão eivei 
N. 4077. Bebedoiro— \titonio da Sil 

a Toledo e Antonio Bonacor-ia. Ac 
r. Brito Bastos. 

Fm largo 
N. 4919. Capital >tto Ne mif . e Ati-

na Schulz. Ao sr. Canuto Saraiva. 

F o r i a m 
O dr. Juiz dos Feitos da Fazenda 

julgou improcedente a acção crdinaria 
intentada pt*lo dr, José Theodoro Bay-
ttx, contra a fa/.etula do E-tado. 

A Companhia Paulista de Vias Fer-
eas e Fluviaes não se conformando :om 
. sentença d > jui/. da 2'.' vara, exarada 
IOS autos da acção ordinaria indem-

nização que lhe move Paschoal : et ra-
ceno, appellou dessa decisão jjara o 
Tribunal de Justiça do Estado. 

— -inicia-se hoje ao meio dia no car-
tório do 2." officio o summario dc culpa 

qual é accusatlo do crime de feri-
mentos leves, Joaquim A . de Castilho, 

-Foi julgada por sentença pelo juiz 
da 1 vara, a desistência apresentada 
por Godofredo Ern.it na acção ordina-
ria dc rescisão que movia a Paulo 
Chinz. 

— O juiz da 1? vara mandou ouvir a 
parte contraria na excepção declinatoria 
fori, opposta por Carlos Rossari, tio* 
autos da acção deceiicliaria que lhe mo-
vem Antonio Soares «v C. 

—Foi pronunciado, preso e recolhido 
Detenção o accusado Domingos Viei-

ra, incurso nas penas do art. 2'»4, \ 2« 
do Co l . Penal. 

— Foi removida para a Santa Casa 
de Misericórdia, por se achar grave-
mente enferma, a sentenciada Maria 
Angélica Miranda do Espirito Santo. 

— O juiz da 2 l vara julgou improce-
dente a denuncia apresentada contra 
Paschoal Recupero c. Domingos Olivie-
ri, accusados do crime de ferimentos le-
ves. 

—O dr. juiz da 2' vara negou provi-
mento á appellação interposta por Amé-
rico Mofírei, na acção cm que conten-
de com Francisco Leite. 

—O jiil^, da 2! vara marcou o praso 
de 48 horas para a apresentação p >r 
parte dos peritos do respectivo laudo 
no accordo preventivo de Giovanni de 
Laurentis. 

—O dr. juiz da 1' vara civil julgou 
por sentença a penhora feita nos autos 
do executivo por alugueis que José Mar-
tins Real move ao espolio de Clovis de 
Passos. 

— Foi nomeada uma cornmissão fi-.eal 
para verificar os créditos conb-stvlos a 
José Joaquim Monteiro de Barros e 
Luiz Pouzaltío, na fallencia de Passos 
«Sr Irmão. 

— Pela 3? promotoria f< i offcrecida 
denuncia perante o juiz da Si vara cri-
minal contra Joaquim Ferri, vulgo toa-
r/vim da Venda c Constantino Gama, 
accusados do crime de ferimentos gra-
ves na pessoa do soldado Pedro Pereira 
da Costa. 

—Realisa-se hoje, á 1 hora da tarde, 
a reunião dos credores da massa fallida 
de José Jorge Abduntir «& Filho. 
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91901 a. 13700 tèm . . 901 
3901 a 4000 tém . . 10» 
901 a 1000 têm . . 10$ 

75801 a. 75900 tem . . 10® 
<>8601 a 68700 têm . . 105 
97401 a 97500 tèni . . 10Í 

TKHMIXAÇOKS 
Toilon os numero» terminado» cm 35 

«í iu 4$. 
Todos os ns, terminados em 5 tem 

2$, cxcoptitunilo os lerminodos cm 35. 
Tclegrainma recebido pelos agente 

perues cm todo o listado dc S. Faulo 
•A maneio Rodrigues deis Santos & C. 

Resumo da T.otcria da Capital Federal 
cxtruhida liontcm : 

rRr.Mios DK 10:0005 A 500$ 
34809 16:000900(1 
31844 1:500$()00 
19296 5008000 

PR1ÍMI08 nu 200$ 
16164 27128 27553 28444 

PIIRMIOS Dl! 100S 
7363 12196 12420 15267 

16124 19396 19506 32009 33137 35771 
PKI'..MIOS DK 50$ 

759 2484 3726 4165 5375 8506 932.1 
P57S 11064 11599 13014 18030 18156 

20534 28306 
28373 25143 29198 32651 328361 

APPROXIMAÇCliS 
34868 a 34870 200Í000 
31843 c 31845 45S000 
19295 c 19297 21S000 

IltiZI-NAS 
34861 a 34870 C,0f000 
31841 a 31850 15SOOO 
19291 a 19300 10$U00 

CBNIKNAS 
34801 a 34900 20$000 

1'lNAJiS 
Todos os números terminados em 69 

Km 5$. 
Todos os tis. terminados cm 9 tem 

fcMOO. 
Telegrainma recebido pela apeneia do 

»r. Júlio Antunes de Abreu & Comp. 

HOSrtTAKS 
Mo\ • nto do Hospital da Santa 

Casa dc Misericórdia, no dia 19 do cor-
icnte : 

Existiam cm tratamento 607 
Kntrarani 32 
Kaliiram 26 
Falleceu 1 
Kxistcm cm tratamento 612 
Foram dadas 287 consultas, sendo 164 

dc medicina, 24 de cirurgia, — de gy. 
liccologia, 83 de oplitalmolo^ia e 16 de 
oto-rliino-laringoloiíia. 

Foram applicados 58 pequenos curati-
ros c feitas 7 operações, sendo 5 dc alta 
cirurgia e 2 dc pequena cirurgia. 

A pharmncia do Hospital aviou 748 
receitas, sendo: 345 para o serviço in-
terno, 351 para o serviço externo, — 
para o Hospital dos I.azaros,— para o 
Asylo dc Mendicidade e 52 para Casa 
dos Fxpostos. 

Falleceu no Hospital: Gallina Gitt-
fr.cppe, italiano. 

Informações da Comtnii-são Geogra-
phica c Geologiea do Estado de S.I'auIo, 
cm 19 de Fevereiro, 
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Parla . M 
Ilamburso 710 
Itália 
Portugal 
Nota York 
Hobcrnnoi 
Extremos : 
Contra banqueiros, ia 114 r ltí lí? 
(.'outra o caixa matrll, 17 1|4 a 1C. 1|2. 

HoT lnoato t » «ambio aa> Baa tM 
BASTOS, 1» tal 10,a») 

Ranearlo, 15 121=3 
Hrm IctrrF. 
Coiapmdorcil, 15 11'.\ 
Mercado, t>aral.Vftftdo. 

SANT03, 10 ( lia 12 .10). 
Rancarlo, 16 131.12. 
S*.*in IriraR 
Compradores, 15 112. 
Meuado. p.iraly^udo. 

BASTOS, 10 ( 11 1,41) 
Rancarln, 15 13132. 
Bem lciras." 
rompratlorct, 15 1(2. 
Ucrcado, pftrclytad». 

BASTOS, 10 41 41l.) 
Bmicario, 15 13133. 
Hi-ui tetra", 
Comptador es, 15 112. 
Mtrrado, pai'a1y>nilo. 

V a i a m d a B a l a a 
Foram lioutrm negociados na Bolsa 

os seguintes títulos: 
100 acçõcs da Companhia Paulista dc 

Seguros, c 40 •/., a 100S. 
21 acçõcs do Banco Commerelo e In-

dustria, a 347$. 
50 ditas idem, a 350$. 
30 idem, idem, a 355$. 
50 idem, idem, a 355$. 
40 idem, idem, a 355$. 
20 idem, idem, a 355J. 
5 idetn, idem, a 355$. 
200 acçõcs da Companhia Paulista, a 

28JS. 
50 acções (lu Banco de S. Paulo, a 

14(1$. 
50 acçõcs do Banco Commerciale Ita-

lo-Ilra.iliano, a 284$. 
80 letras da Camara dc S. Simão, 

a 785000. 
100 acç*cs da Companhia Paulista, a 

2S8$000. 
40 ditas, idem, a 28S$. 
105 idetn, idem, a 288Í510. 
40 acçõcs da Companhia Mogyana 

2805000. 
50 acç.ões do Banco Coinmcreio c In-

dustria. u 355$. 
23 ditas ideai, a 355$. 
41 ietras do Banco dc Credito Real, 

a 17*00. 
10" acçõcs do Banco S. Paulo a 139S500 
10 apólices do Kstado, 3", a 935$. 
7o acçõcs do Banco S. Paulo, a 30 

dias, a 14ÜS.5000. 
U L T I M A S O F P E R T a S 

Fundo» pMieoi Vinil. Comp, 
Apoliiíi d.i p.lado da íc-
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A|iollccs çt̂ raei da 6 0|0 — 0».'-
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Tatrc.» (f<i Camara ile P. Paula: 
?. üniprntluto — 02ft 
r,' empréstimo — Í0¥ 
7 ' empréstimo — bh-V 
Idem (30 dlaO — 
Lftriii da l.'. de Fantos la. 

rmlíkác) — DOS 
Idem Idem (2.» cmIísio)ex 

J'iros — 
Idem da C*ainr.ia F. Rlta&i) — 
Idem idem (2° ruii>*áo) — 
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dem da Camtiia de St». Itita 

ACÇÕr.s DE 
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Cotnm. ItAlo-ltrasIliano Sfí-t 
Italiano dei ltra-1: 
lndtntr.al Ampan-nso — 

ACÇÕl.s HE COHPàNUIAS 

Farinha i 
n ii mandioca, alq. 

Fttbi mimoso, litro 
» Htnarello a 

Palmitos, um 
Leitão, um 
Cabritos, mu 

?S— 8S000 
$400 
»1Õ0 
£300 

«$000 
C'$OQ0 

07$ 
711$ 
711$ 

V1-1.0J 

bit 
BANCOS 

so $ 

fOÍ 
11,* 

352$ 

13:'$ 
1 4 . » 
45(500 

2*i$ 
51$ 

llolrtii.i utctiuíologico 'la capital: 
Barometro a 0", í s 
7 hora» da ntúnhã. 69",4 mm. 
2 horas da tarde, 695,5 mm. 
" hora- da noite d-' hontem, 696,5 tu 
Temperatura mínima, 1HÜ.2 
Temperatura maxima, 2174 
Wni., tiredominante, at í ás 2 horas 

tarde N E . 
• 'iiitva tut 24 horas, 35.5 mm 
Tempo geral, chuvoso. 

mmmtmmr. 

Parle Cfliniiioraal 
rn C A M f E S O 

irotxtctn. na abertura do mercado» 
Ikiiicos a ei optaram eni suas respetivas 
tabellas as mesmas taxas do.n dias *an-
tí ri' res, isto tf, a dc 15 13 32 pelo JJan-
«:o COÍ: .nerciale Italo-Urasiliano, e a dc 
15 3 s pclo-i demais e.stal/clecimcntos 
baucario*. 

o nosso mercado do cambiaes abriu 
Jiontem bastante indec.so, cornos ban-
r.i>s in^lev:es o iJrasilianisclic für lieu-
teseliland. oiicrtando os seus .satjuc . so-
bre Kcndre- tia base de 15 13 32, e corn 
t s demais bancos a 15 7 16. 

Instantes do pois» o Iy>iidon and Ura-
.«iiir-n Bani; s<'niente ae eitava negócios 
na base dc 15 3 8, porém, loyo ent sc-
f. nida, voltou a sacar na base dc 15 13 32. 

O mercapo nenta posição se manteve 
ab' á Iiora do fechamento que foi para-
i \y**6o. 

O movimento dc nc^-ocios feitos no 
correr do dia foi pequeno. 

O.s extremos foram de 15 3,8 a 15 

>'o{íynr»a ' 270$ 27<"$ 
Mcm, Ulfin. u ao — agou 
Irt.MRI, TT no UÍÍS, voai. vetul. 
raulibta, 290$ 
Idem, idem, n JW dla«, v, v. — 
Melhoramento* fc. Paulo fóí 62* 
Antarcticn l»c$ 
J: de F, do Ararai|uars — -
Industrial de S. Fauh» — 106$ 
Vidrnrla .wuntu Muria — — 
Telephonina <'x-dividerido lô"$ 130$ 
Lniíio Sportiva — — 
5! Hflcktudy 2;*)? 
1'oulifcta de Elertrieidid® — 
Mcchanlea - 101.* 
E de Ferro dc Doura-do — Hlí.̂  
1.' de Ferro Itatibeníe — 
1'aulistu di. Seguros, c. 4 •{. 
Moinho KunlUtu com 60 l. 
Registradora de Sautoa 1;;.'$ 126% 

DEBEXTURES 
Ttlcphotdcn 120$ 105* 
Noite raulist.i — t— 
< FaL. Faulistaua — 
Empresa Atrnas u Exff. de RI-

fjeirüo 1'jeí'j 100$ 
Ind-i-rrtal de P. Paulo — 170* 
Tlmmul de talcíau et-juros — — 

LETRAS íIVIM)TRECÀIiIA3 
Üi r:''o de Credito Kcal tm 

liquidação 18$ 17$ 
Idem a ou «lia* 18-S 
Panco U. de H. Paulo, — 
Idcru, idem, ílüili.i-

J'KAÇA DO COSfMERCfO 
Ehtá como inspector do mez de Fe 

vereiro, o ar. Nicoláu Pnglise Carbcme. 

M e r e m l o d » r u a '<25 « l e 3Iui*«*<» 
<;!•'. n i: KOS Ai,rMi:N*TicIO Í 

Arroz da terra, alqueire 
» do Japão »> 

Batata in^leza » 
» doce » 

Feijão i» 
Frangos, 1 
Ovos, dúzia 
Gallinhas, urna 
Cebolas, kilo 
Alhos, (re.-^tca dc 100) 
Queijos, um 
Fume, Kilo 
Carne de forco , kilo 

n » cabrito, kilo 
n » carneiro, » 

Carne de vacca, »» 
Toicinho fresco, »» 

» saldado » 
» curado * 

Bani.a fresca, » 

» cm lata, » 
Azeite cm lata, » 
Cabra sabão, uma 
Cacalháo, kiio 
Carne sccca. kilo 
Milho, ah|ueire 

PREÇOS 
18?—VJ*><>0 

2'»í000 
í̂ fOOO 
3^000 

129000 
l í 0 ) 
1S400 
2S'i00 
Ur00 

2 
1^500 
4J000 
1*(K)0 
lfHOO 
1»5<»(> 
«800 

1«7,00 
1S200 
2*400 
1Í400 
35200 
r»ooo 
2.Í200 
ISOOO 
1«'»00 

4$— 4$í00 

O C A - ^ H S ' 
MERCADO DIÇ SAMV09, E U 19 

O |;ovcrm> tio K«tado, por iuternie 
i l l j «loa «rs. Tltcodor Wille & C. , com-
prou, a cllvcrfcOA cottltulssnrio», 10 lolcs 
d.: ra f í , de n. lf>79 a 10P8, dominando 
34.320 saccaa, em base dc 4f(iC0 a 4S0S0 
pelo typo n. 4 dc Kew York. 

O Havre abriu inalterado contra • 
fechaincnto c Hamburgo com 1/2 d 
baixa; no tneio dia ltouve 1/4 pircial dc 
alta t:o Havrc e 1 4 dc alia cm Ham-
burgo, 

Vew York abriu com S pontos par-
ciaes de alta, vindo a 2.' colarão inal 
terado a 5 pontos de baixa. 

A t í ás 4 horas da tarde o mercado 
niantevc-sc nttnta espcctativa sytnpa-
thicA, qtttLsi »cm vendedores aos preços 
dc hontem. Dc outro lado, os cont-
pradí re» mostrar<im-*c rctraltlclos. não 
querendo pagar ntais dc 4Í250 para Mar-
ço ou Maio. 

Consta-nos ejtte de S. Paulo lia ven-
dedores, a entregar na e.',tufão dc San-
tos, a 4$ 150 c 4Í17S, pelo typo 4, pata 
Fevereiro e Março. 

J" claro que em linhas acima nos te 
ferimos ao mercado dc termo, pois que 
o de exportação continua aceplia'o, sem 
orientação, sendo os lotes alii vendidos 
a preços reduzidos. 

N o interior continuam as mesmas dif-
liculdades de embarques e, j>ela inala 
da Kuropa ltoje chegada, soubemos que 
não t? ali desconhecido que a rcducção 
das entradas em Santos operou se por-
que o governo c»tá manipulando o tra-
fego . 

Tornaram-se conhecidas as venda» de 
38.521 sacca». 

Mercado calmo. 

Entradas hoje, 30.131 saccasj desde 
1? do mez, 522.0S0; desde 1'.' de Jttllto, 
11.4HS.G15; stock, 2.798.4V3. 

Média, 26.952. 
— Em egual período de 1906: 
Entradas ne.-.ta data, 10.226 saca 

desde IV do mez, 107.423; desde 1" de 
Julho, 6.001.371»; stoek, l.Olú.893; vcu 
das, 15.£67; base, 3ÍS00. 

C l » tf- I w l t l e t l t l n — Fornnt baldea-
das hontein, com di stino a es!a cida-
de, 32.851 saccas, sendo 20.150 na Pau-
lista; 3.144 na Sorocabana; 813 ent 
Campo Limpo; 1.440 no Braz c 7.301 
no I 'a .y e S. Paulo. 

< ' o t « i t n n S i i i i 
S U U I U M 

As vendas dc caf<5 a termo, regista-
das hontem, em Santos, foram dc 10.000 
sacras, a saber : 

Na base de typo n. 4, 1".000 saccas. 
Cotações do fechamento ; - l-V-ver, iro, 

45250 ti 41275; Março, 4i2"0 a 4S27S; 
Maio, 4F2:0 a 45275. 

Na ba^c do tvpo n. 7, — saccas. 
Cotações do fechamento :—Ke.verciro, 

3S1O0; a 32150; Março, 3Í100 a 3Í150 ; 
Maio, SilOO a 3S150. 

1 ' u t i i a « r i i t u n a l s — Café bom, 
460 reis. 

— A taxa para a cobrança do imposto 
dc 3 francos, no dia 20, na Kecebcdoria 
de Kendas, C de 626. 

. V e r e n d o « I o E t i a d e J a u e l r n 
— Entradas, y.172 saccas. Embarca-
das, 12.270. 

Mercado, frouxo. • 
—Vapor entrado: 
Do r\orle : Colônia. 

S I c r c n d o H e x l r u u g c l r a s 
Fechamento do dia 18 : 

IIAVRR ;—3,4 dc baixa. 
Março, 38 1/4 c Setembro, 39. 
Vendas: 271000. 

HAMBURGO :—1/4 de baixa. 
Março, 31 14 s Setembro, 32 1 2. 
Vendas: 18.030. 

NBW YORK: —10 a 15 pontos dc baixa. 
Opções: Março, 5,50 c Setembro, 5,80. 
Vendas, 61.000. 
Disponível: 1 16 de baixa 7 ccnt. 
Abertura do dia 10 : 

HAVRK— Inalterado. 
Março, 38 1/4 e Setembro, 39. 
Anterior: 
Março, 39 c Setembro, 39 3 4. 

HAMBURGO: — 1/2 de baixa. 
Março, 30 3 4 e Setembro, 32. 
Anterior: 
Março, 31 1 2 e Setembro, 32 3 4. 

Nr;\v YORK:—5 pontos de alta. 
Ao meio dia : 

HAVRIÍ:—1/4 p. dc alta. 
JlAMtit RUO : — 14 de alta. 
NEW YORK, 2? cotação:—inalt. A5 pontos 

de-baixa. 
N a n t i w 

COM'.'RABORP.S l.lt SANTOS — (meti s 
a casa Theodor V/illc &í C.) para OS se-
guintes tvpos da Bolsa de New York : 

Typos 3, 4*3oo; 4, 4$loo; 5, 3£9oo; í., 
2íi'.oo; 7, 3S2o<i; 8, 2$Soo; 9, 2$5on. 

Moka superior do emumissario, 4Sooo. 

. ; AMO 9 Ca. com-
moeita* d i nttfcêl • prata • Antônio M. 
OulmarKe*; letrclro I c. frutas em cui-
das A Joní f«*r!os (lu y. Tcllen: letrclro 1 
c. art. rrlojonri* « João H. Fonte»; I'S 
10 encapados corda a Ferreira do Souctt 
0 comp, Viriato (rlaiignlo H cs ferrauons, 
1 dita nrmitrlnhoB, 1 dita loira a Vlrinto 
Oorr^a e comp. letrclro 1 vol. art, relo-
jottria n far.lino Marquei; Î H Ti nam s 
grilo ilu liica, 10 ca. manteiga a Sousa 
.Santos e comp. II WS em 'A loar.ngos 1 
'*. jorn.-tCH a A. Mlrandclro; ('CMuI 1 c. 
armarinho n C. Cí. Maluf e Irmíio; ,T,U" 
(J ü ca. doce, a Joio Jorge do f igueire-
do o comp. I iDD 3 ditas idem a lio.lri 
Kiiiw Diogu David; JP.M il ditas drogaH, 
Al VA .'I ditna idom, E l ' 1 dita Hetn, A 
f.C 1 dlla idetn a A. I.eol e comp. P|M 
JJ cii, drogai «os mesmos; AISN 3 ditas 
idem a A. Baeta Neves; lotreiro 5 ma-
lnn com roupas, 1 c, iniudesas, 1 ninar-
rado eom 3 cadeiras a Zorrcnner, P>(1" 
low e comp. I'S flexa C volumes furru-
u"ns a 1'clro doa Sanlos o comp. F.SC 
1Ü8 vol. ferragens a Ferreira de Sousa o 
comp. Ictrilro 1 chata vitsia A ('omtnie 
«fio licfesa da Santon; A ' iiG fardos 
anlagent t» A. C. Gomes; Jl(.' 10 cs. dro-
ga», ACTK 'J ditai idem a ( j. Santos; Ba-
ruel triângulo 77 ditas idem a Ilaruel e 
comp, BC ilesa 7 c<. marmelada a Ben-
to de Carvalho e comp. PVA 2ü cs. ma-
gneaia a ti. .Santos; IÍMC 20) latas pbos-
pboros a Joio llriecula e comp. 

Carffli do vapor franccz Aftr/rllan, en-
tiado ile Bordeaux cm 18 co corrente a 
noite. 

1MM 12 barris vinlio a .T. Menu Mar-
que, 1/1*0 2 iv, conservas a Luiz Ta-
gliavia; EDZ 4 cs. libraria a A. tiazeau; 
l ' ( j 2 cs. livros e art. musicas a P. üe- ' 
n-ind; JtJ 1 c. am wtras a João (Queiroz; 
111 -'C I c. moreoarias a Torres l í tnu) 
e cjmp.; - W triângulo OI) I e. tecidos 
a!g. e seda, c liotões a Mello Poellnitz o 
comp.; SI. 1 e. «rt. optiea a l.nuis I"ie-
tin; .IA 1 cs. tecidos a J. Auinaitré; I I I ' 
TN 1 c. confecções a ordem; I l i triangu 
Io 1 e. amostras botões metal, Cl.eC—J 
C 1 o. art. coníecçOes a ordem; MVcC 2 
ei*, art. seda e al||. para chapêos a M. 
Villcln e eoinp.: l .F—X 5 ca. artigos di-
versos a l.ouis 1'retin; SPeC 1 e. min-
desas a Silva Peixoto e comp.; P 1 c. 
cunfccçTKi lã a Conde de 1'rates; EA 2 
cs. ptntes chifre e art. ulg. a ordem; T 
C 0 barris vinho a João Camargo; JCcl 
17 fardos fmno a Jorge Csssel lrm3o; J 
AdaC 100 ei, batatao a Joaquim Antonio 
da Costu; Casa ( arrntix 8 barri» o 12 
cs. vinho a C. Hildebrando e comp.; I.e 
C 6!t cs. fruta» seccas a i.euha e comp 
SScC 35 c . frnt.is seccas a Sousa San-
to» e comp.; ATeO 15 ci. i leni n Araújo 
Tavarci e comp.; TeK—LWC b cs. fru 
tss, 3 es. c ognae, 5 ca. vinho do Porto, ü 
cs. licores a l.evy Weill c conin., CF õõ 
cs. viulm a Carniresi e comp.; Kalchi tri-
ângulo .10 ca. vinho a Falchi (Mutinini 
comp.; ADH 1 c. tecide s a A. D. Horta 
e comp.; FeC losangj 1 c. pelles e 'J cs. 
tecidos it ordem; Dlm 10 cs. sabonetes, 
períumurir.s e roupas brancas, MltK 2." 
es- licores, MA 20 rs. azeite, FCF 8 cs. 
ameixas, ÜHC 8 amanados rs. material 
BI'F IO cs. vinho, CHC 1.1 cs' ehaupag 
ne, (jli.MC 10 cs. cbanpagne, CIIC 2 cs. 
conservas o ms^.is a Cii. lill o comp., 
A triângulo C 1 c. alg. e l e . art. collu-
loide a Araújo Corta e comp.: 863 rec 
t:mg'.:lo 1 e. quinquilharias, 10S!) rcctan 
guio 1 c. idem a L. (irilmhaeli e comp.: 
\VI 1 c. bi.ioureii.".s a Wornis Irmãos; A 
ET 1 c. com - molocycietlas a A. I T a -
glett; JMi Ci cs. art. vidro, metal, reló-
gios o hijoiitcrias a Jacqites Nettor i 

1 iliios; l.l. 1 c. relogoaria, r.icl.cl, prata 
u oulo, 2 cs. bijouteria prata, pl.n lat o 
ouio a i'cnlo I.oeb: M.SvC 1 c. perfuma 
rias n Mello Sobrinho u comp.; NeAN I 
e. perfuinariad o 1 e. brinquedos cellu-
loide a ordem: l'.I)F 1 c. lelogoaria a 
Silvani Daniel; Mt ei, 1 c. metal pratca 
do, M<ieC 4 ci. ijijouterias roíogios cte' 
a M. (irtitnbach a comp.; \VI 4 rs. bi-
jouteria» art. motul, relogoaria etc. a 
Worms Irmãos; Normal triau^ulo 01 cs. 
conservas, peixes, frutas, atum etc. a 
Carlos Schorcht Juuior; Carneiro triân-
gulo 51) CÜ. cognae, Duprat triângulo 
cs. idem a ordlm, I W I C 7 cs, art- di-
versos lã, sle., coniacçõcs, cobertores etc. 
a Viuva Ida Welllcr Filhos e comp.; I. 
FC 10 cs. tecidos, mercearias, j»entcs 
etc. etc. a V. Levy Frei res e comp.; I„F 
C 1 cs. idem aos mesmos. 

Kitcoiiimeiida» 
I.S 10 1 volume mercearia a l.encke e 

Sternberg; 1)111.-3 1 c. roupas hraniss 
dc algodão ao dr. Ilermando I.ille; lil 
2 volumes cartões 1'ostae» a ordem; P\V 
O 1 volume tecidos a Posselt Wolffdo: 
MU 1 volume uiiudisas a Machado; A l ; 
17 1 volume livros a Júlio Conceição. 

farinha, consignada a 
Antunes dos 

Sabidas t 
Vapor france* Cltlll, pura Bordeaux, 

cai tramito. 
Vapor inglez Valturno, para Gênova, 

cm transito. 
Vapor allemão Assunclon, para ÍTam-

btirgo, com enfí. 

V A P O R E S F.SPF.RAD09 
No porto do R i o : * 
Em Fevereiro : 

Btienos-Aires, Chili 20 
I.iverpool, Ortcga 20 
Santos, Santos 21 
Santos, Santos 22 
Buenos Aires, Ni le 27 

Em Março : 
Santos, Tijuca 1 
Gênova e escs., Centro-America 5 
Valparalso e escs. ( Oriarta 7 
Santos, Tucuman 3 
Bitenos-Aires eses., Aragon 13 
Santos, San Nicolas 15 
Valparalso escs., Orissa 10 
Buenos-Aires e esc»., Aragitaya 27 

Em Abri l : 
Buenos Aires escs., Danube 3 
Buenos Aires e esc., Amazon 10 
Buenos-Aires c escs., Tliamcs lr» 
Bncnos-Aircs c eses., Clyde 24 

Eni Maio : 
lluenos-Aircs e escs., Nde 1 
Buenos-Aires eeses., Aragon 8 

No porto de Santos: 
Buenos Aires, Pnuz Oskar 20 
Eiverpciol, Ortcga 21 

Em Março : 
Ocuova, Centro America 6, 
Gênova, Rio Amazonas 14 
Gênova, Minas 24 

2S— 

l t i : * i » ( l ln i c i i t o f i i lR<* i »CM—A Recc-
bedoria rendeu hoje: 73:7774386, sendo 
em exportação, 73:160f0.36; em impostos 
57sS.-5<) e em estampilhas, 205-00. 

Em imposto de 3 fres, rendeu . . . 
93.837 francos. 

Café despachado: 31,279 saccas, c 
embarcado, 40.315 saccas. 

Em egual data de 1006 : rendeu . . . 
154:M.-l>.vMj despacharam-se 63.471 sac-
cas, e embarcaram-se —. 

M a n i r e p t o f t r l o i m p i i r f n e ã o 
Manifesto da carga do vapor nacional 

(iitff rt, entrado ern 1!» do corrente. 
1)0 Itio de Janeiro ! 
M C 11 fardos barbante, 2 c». Idem a 

B. Pinheiro ! > C 8 fardos idetn a Fer-
reira do 1-o;-.«a e rornp.; SD 2 F 4 rs. 
ilrogos á Socicdtde Beneficente 2 (li 
f evereiro: BMC 200 laias phosphoros, H 
HO 1<K) ditas idem a ordem, IP 1 dita 
tecidos lã a Isac Pnetzcl; .1, 100 fardos 
xar |i:e a Dias Pereira o ileis; CM 4 cs. 
e r vão para pilhas electricas, 1 dita al-
finetes r barbatanaa, CP 8 ditas carvão 
para pilhas electricas a G. Santas, AM 
F 1 dita armarinho a A. M. da Fonse-
ca; FSB 10 barriens gr:'.xa a Ferreira rio 
Sou»a e comp.: SSC 8.1 amarrados sa-
bão a Sousa Santos e Cimp.; Iiti flexa 
.100 «es, farinha de trigo a It. Gomes e 
comp., BS flexa JõO ditos idern a Ben-
to iie Sonsae comp.; JF flexa .100 ditos 
idem a João Jorge ligueiretio o comp.; 
HSC 2 c«. objecto» para escriptorio a 
Ribeiro dos Santos e comp.; RSC 2 far-
dos chapéos palha a O. Santos: GVC 
100 cs. chumbo de raça, V8 60 ditas 
idetn, TI. &0 diLis idem, AM 00 ditas 
idem a I.eal e comp. CSf, 5 qninto» vi-
nho do Porto a Zerrrnner, Bftlow e 
comp. JPMA 2 cs. drogas a J. Martins; 
I I I . 1 dita discos a I. J. Iara: >1 flexa 
I dita drogas a Amaxonaa a Freire; Vi-

Corga do vapor inglez <:lydc, entrado 
do Uuenos Aires cm 1U do corrente, 

AO 43 volumes frutas a A. Orcfiee; 
C,G l.lo ditos fclem a G. Gallo; PM 05 
ditos idem a Pedro Metrópole; IT, 100 
dito.» idern a F. Lavecchia; ltli 3 volu-
mes diversa» a ordem, letrriro 1 volu-
me Sro. 11. Ettgel; letreiro 2 cs. frutas a 
C. Nctto. 

Carga do Toj.or francez Cái/i, entrado 
de Buenos Airrs eni 10 do corronte. 

JJ FC Í",00 scs. farinha a Joio Jorge 
figueiredo o comp CAFD 800 ncs. fari-
nha a <!. \V. Ennor; MM 4'i0 ditos idetn 
a .1. Menu Marque; CUF 1.000 ilito» 
idem; Pantl era 300 ditos Idem, Regina 
300 dito» idetn, I>I! 2íH) dito» idom, 1:1» 
MC 1.000 ditos idetn a Flli. Martinelli ti 
coinp, Al UH) volumes frutas frescas a 
Alexandra Fornandez. 

E x p o r t t x l o r e s 
Eista dos exportadores que pagaram 

direitos hontem, na Rccebcdoria dc 
Rendas ; 

V A P O R E S A S A H I R 
Do Porto do Rio: 
Em Fevereiro: 

Bordeaux o escs., Chili 
Valparaiso, Ortega 
Brcrnen e escs., Aachcn 
Brcmen e escs., I-íalle 
Porto Alegre e escs., Santos 
Hamburgo e escs., Santos 
lluenos-Aircs, Aragon 
Soulbantplon e escs., Nile 

Em Março : 
Hamburgo e escs., Maecdonia 
Hamburgo e escs., Tijuca 
Bordeaux c escs., Magellart 
Liverpool, Oriaua 
Hamburgo e e-.es., Tucurnon 
Brcmen e c-c>\, Bonn 
Gênova e escs., Centro-America 
Bordeaux e escs., Esmeralda 
Southampton c escs., Aragon 
Hamburgo e eses,, San Nicolas 
Gênova c Nápoles, Arge,.tina 
Elverpool e rses., Orissa 
Bordeaux c escs., Aniazonc 
Hamburgo e e.-cs., Daeia 
Bremcn e eses., Erlaugerr 
Southampton c escs., Araguaya 
Buenos-Aires, Savoia 
Gênova e Nápoles, Italia 

Do porto de Santos 
(íenova e Nápoles, Prinz Oskar 't\ 
Hamburgo e escs. Ti juca 
Valparaiso, Ortega 
Hamburgo o e^cs., Santos 

Km Março : 
Gênova e Nápoles, Centro America 
Buenos Aires, Rio Amazonas 
Buenos Aires, Minas 

E P I M f l U A D E 1889 
b a n t o b 

Sómouto l to jo, por mo t i v o s d ° dÍBi»cnsavc-l reíerouciu, repl ico 
ar t i go quo o e x mo. sr. rir. P e d r o V i c en t e do A z e v e d o publicou, 
d o corrente, c m d iversos jornaes , r e l a t i vo ú e p i d e m i a do 18H'J. 

Ful-n-r.i c o m vantnoons f o rnec idas pelos documentos offh.iaes e 

m 

no 
em 2 

Ias remin igcenc ia » , 
blico. 

íuli/.mcnte, a inda bem v i v i d a s na consciência \ 

prováve l , p o r é m p i lhér ia o f f ie iu l . 

En t r emos n o caso. 
A f l i r m c i t e r o g o v e r n o gera l couced ido ti camara munic ipal do 

Santos, po r occas ião da g r a n d o ep idemia do 1889, a migulha do ura 
conto do reis. O e xmo . sr. dr . I ' e d r o Vicente, contestaudo-rtie teriui::.t.,-
t emente , a s seve ra : 

—Ishonão t'exarfo, o facto n~topasfioude uma pilhnia <tu ojiy - , 
que t/ni/oromcii/c aproveilou-sc jxmi ú-so dr. um incidente ijttc se d' ' / 
aquello tempo, Mas , quo sua exa . j á u m a v e z rect i f i cou esso fact. j p d i 
Lutado. 

Pi l l i e r ia '? E 
P r o v a : 

' Diário Offieiul d o impé r i o do Brasi l , 5 do mac•> ; 
1880, auno X V I I 1, n. tiií. 

Min is té r io do I m p é r i o . D i a 4 d e inar^o de i ' I V - r . i 
d ircctor ia. 

Dec l a rou -so : 
A o presidente da p rov ínc i a de S. P a u l o que fica autor'.- '., 

o credito ih- um conto dr. rei* para ser entregue ;i rym: r.t 
mun ic ipa l de Santos, al i tn de O C C O R I t E R A I H > ! ' i . 
C O M i S O C C O R l i O S A I N D I G E N T E S A C O . M M E I T i l • ' ) S 
JJE F E B R E A M A R E L L A . 

Deu-se conhec imento ao min is tér io dos negoc ios da fazon !:i 
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i M t f t e s i d o r 

M o d i c c a 

Ivcr.sIM.i.ío 
tli;;ili zu 0 «hl .i11!. 
f.iiliorus, vi uri uri r 
Dom Ketlro n o 
n. Uu-A (das 12 as ; 

Dr. Alvos de Lima 
de Pari/, rir, da T or-P.onrf. 

.1. i. d molcst. gargíuitu, 
rlud e partos.—-Kes,: rua do 

Coas.: rtin üe H. iicatu 
lia) Telcplione n. .101. 

Dr. Bernardo de Ma^alhàci 
l .x-iutcriio j.or concurno da prim«;iríi cadciri 
' lliilt.-ii UimliCíV «la } at.'uMa«l«! «Io Rio, Htvsi-

üeix lu, rua dos Guuyaua2c.-j, lfll. l.'ou-.\iliurio, 
rua do s- Lento, < J 

Cr. Eunno de Miranda 
Molc«tIas 

Ifinía dc ,\r 
ta Mo.ua Urc.sil. « 
12 

7for, Ofiridfín, nariz r. rjirrjinta, 
r'u c Vit-üria, MCiDbro da Aca-

«Ji i-ipido «lo notável ocuiJs-
>l)8iiltorlo, rua lundu, !}. da-» 

R»."-id«.-n«-in, rua F''.̂ uii«l.- 1-f f,lbcr<í'.'i 
Dr • 

C linica mr-dira-C 
io. 1 it Itfcsl«lvucia 

K li•'..-, 1". 

Fajardo 
nsnltorio rua 

rtia Ypiian^a 
'o Comm • 

M. Tiltt-

Dr. Vieira de Mello 
Espcciali-ta ora undestin* da pelle, syphtHí. 

orirão-< ffonitnos e tirinaríos. Irnt» a .syphílis o i 
lr«ifiuoza gonital por processos eíflcaze .̂ 

Conhultorio, rua «la Quita:i<!a n. 1, dy t 1[2 
4 born.-. 

Dr. Eraemo do iLiuaral 
Kspooiall.sta «'tn hyphilla, m o l e s « l a prlle o 

do colro cabelludo. ( ous. nia de H Hento n. 4õ, 
hs 1' liorai. Reaidcncia, rua d. Veridlana a. 57. 
'i\liph«»ne n. 2í30. 

Dr. A . Luiz do Kc^o 
Me«lioo operador, cinirsrião do Hospital «le Mi-

htrl«:ordia. Conftultaa. rua do Cominetcfo n. (», dt 
1 h«»ra as 3. R»*-idrn<'!ii.- rua <iaa Palmeiras u. 
Telcplione n. 1019. 

D r . Ue l lo Barreto 
Oou]i«(ta, membro d» Socloila-ic Franĉ za de 

Ophtaluioio îa. Re»., a*et»iUa Rangel Restar.*, 
W COIIÍ» . rua de 8. Bento, 67, dc 1 m 4 horm. 

Dr. R u b i f o Mftiva 
«Tlidra medi' a-, cbcfe do h/»rvi«;o do rllníca da 

feanta Residência, rtia das Paimolrns n !» 
CouRultorio, rua «lo H. R^nto n. 45, «le 1 a» 2 
hora*. T» Icphono n. 49. 

Tiicodor Wille & C. 
O.s mesmos, frs. 

Mc. Langhlin Sc Ç, 
Os rneftiuoH, frs. 

ArbticUlcr A C. 
O.s mesmos, frs. 

E. J«^fitiston tit C. 
Os mesmos, frs. 

I I . Iíllis iV C. 
Oa mesmos, frs 

Hard, Kutid ól C. 
Os mesmos, frs. 

Krisclie & C. 
Os mesmos, frs. 

/Cerrrr.ncr, Btilow & C 
Os mesmo», frs. 

Xcumatin ticpp & C. 
Os mesmos, fr«. 

Prado, Lima & C. 
Os mesmos, fra. 

Alberto Reismun 
O me.smo, frs, 

J. Xlatming1 

C. P. Viaiuia «St C. 
J. Briccola & C. 
Bernardo Rimes 
Diverso» 

41.4" . 
12:42u$ooo 

l^.ooo 
lo:8oS$4oo 

13.o5o 
2:7343-3'»2 

4.5o3 
3:335$2/o 

7.5co 
3:oo5S64o 

Z-.tWJzàlZ 
3.34,9 

2 9Ê5 
l:3.=7$ooS 

3.or>o 
t» Zlíooo 

75o 
17í3fiS 

21 
4Sooo 
2$£oo 
2$4S4 
I f ooa 

M o v i m e n t a c io P o r t o d e 
S a n t o * 

Entradas : 
Do Rio, com 3o horas de viagem, 
vapor nacional Gttaaca, de 277 tone-

lada car^a vários g-eneros, consignado 
G. Santo». 
De Buenos Aires, ccrm 4 dias de via-

gem, o vapor inglez Clyde, de 3onl to-
neladas; carga, vários generos, consig-
nado a George W. ünnor. 

De Buenos Aires, com 3 1/2 dias ile 
viagem, o vapor inglez Wa.li.arn, em 
transito^, consignado a F . Martinelli & 
Comp. 

I)c Buenos Aires, com 4 1,2 diaã de 

Dr. Eduardo Guimar3.ee 
Discípulo «l«; fhareot c I'nibol», c.';-prof«íssor da 

Fa. .':«!ado «lo Rio, rum pratica «le 1'nri/. i:-pe-
(;.«ii<U <ie : tratamento dâ  moléstia* diuthĉ ii -f, 
nervo-ns o «1«> appiirolho dl̂ rc-̂ tivo—Î yohotbera-
pia Rua Barão do Itapetíninga n. 77 Con-itiltas, 
«!n- R ns lo da mai.bà «J «lo 1 l ÜA tarile. — To-
Jeplione n. 1 i"l. 

Dr. A . Vieira da Carvalho 
rimrgia e moléstias de aenhoraj Consaltoriot 

rua «11* S. Hálito ii. iíl. Revidencia: rua do Ypl-
ranga n. 8. 

Dr. Arthuv Mendonça 
Bledico Conanlt . I-». rne de 8 Bento n 35 a -

do meio-dia á* boras «Ia tarde. Residência, rui 
(itMK-ral Jardim n. C-.. 'IVlcphoue n. 

Dr. Xavier da Silveira 
í liuica mcttica. C'on*uitorio, rua l>ireit'i n. 0, 

«la.- 2 a-- bonts «m; tarde R tden ia, rua Atua 
for Rueuo n. »• ílar^o do Pay-,an lu;. Tclephom.' 
n lill 

Dr. Sylv io Maia 
Fartou e d« -••i.ltoia?! -<'on«ultorío 

rua Jo«é R"iiir.u i • n 30, df l II« hora-'. Re«i-
«i<. cia. Avenida Tinulento- u. 17. Telephone n 

jP.y c l c a 

Dr . Ferreira de Castilho 
Advogado. f>eripforto, 

ti«lfii'ia, avenid.t I riub-
travei 
itfeÜ n. 

dl «Ia se 
92. 

Adv.,í;ai 
tloa><Hl 

GaeUo isá 
Ribeirão !̂ .ho <or;:ar«a de Jab-

) * n t l * t c x a 

• L V A & O C 1 8 T £ U O 
CIBI KUIÃO DENTÍSTA 

Rua de S. Bento a 18 - Sobrado 
tão Raulo- Tcleplione n. 13'Jtt 

Lf i l t Gomes 
firtirçião doiitÍ4fa. Aoooita uahalho^ om pr 

t«>.<•">«•' previoiacuiecoutrat^iíii e içarautld-js. ta. 
p> ial»«tad«» ern efrurgia o prothce dtnturi 
' •• n»tp «» r* tK-ia. ma d» s. fv-nto n TI 

Accacio K a n e r u 
nr;rj?Iío «i.uti-ta Rua de S. Bento n. 2.VA — 

êHbva«lo. 
~Õ.bÍB*to~4«nt*rio do Dr. K u s o n 

An*HL*W> (t-li« 'In Urrou e Jurge UruxUabo 
A2t\«Jt, Ku. 'ltí B<-nto D. 

Jo.é Caolho da r u i s 
Ciruriiiío dentlitii, t inm if» ao. fí-it r-lin 

lt, e at,.,- rriúon o «--'. ir«Mn. tc par» * 
rn. »t»- s H< ii',n " I bruU-e«i.Ic com ftiui (amili.. 

W. A lWrt > u u > 
Clrariíão tl-ntiít., « um .1 IDIWI tt̂  R!;R,1 - » 

no EsfnJo - "K• 1 I T. M * ; -nhínrt.' . ria 
Murrfh^ f^orior, n. livh -ohra'1'í 

H.i:,i '!•« « d .1 li1 ^ , u m ,ta '«"(«. 
Imbulko* b.VKA.MIUUd. frctui [ « « ( l i l . 

I ' rot ! Ígnmos. A f l i r m c i ter h a v i d o desdém do pode r superior ú. = 
l ic i tações da cantara munic ipa l , e, e m súbita repulsa, ter eit d e e l a t a i o 
d e v o l v i d o o ma l s inado conto de reis. Ai?pevera o e xmo . sr. dr. Pod ro 
\ ' icentc j l i o ter dado semelhante devolução dr conto de réis ahjtna, i 
porque ( t e x t u a l , referiudu-ge a i n i m ) ininca lheJ'oi atirado, mandado'd 
ou scijutr offerecido. 

H o u v e desdém, desidia o recusa. 
P r o v a s concludentes o o í l i c iaes : 

« E m sessão mun i c i pa l de 7 do m a r r o do 1880, presente 
o o í l i c i o da 1 'rovcdoria da Hanta < asa d e Miser icórd ia , par-
t i c ipando achar-sc o seu hospital rep le to de en f e rmos o bal>. 
do d o recursos, ped ia , nessas condições, solicitar os esforços1 

da eamura munic ipa l para obtor d o g o v e r n o 03 ineioa d.-.. -
tabelecer lazaretos. 

E u t r a n d o eni discus "10 este documento , o pres idente da 
Cnmnra co inmrtnicou que, não só por ofjlcio como em <//" r •• 
tdajrammaf), j á ped i ra prov idenc ias ao G o v e r n o da Prov ín-
cia, dando- lhe conta do es tado satiit.trio o aetual da c idad \ 
quo necessitava do prompto.s soccorros. <J vereador A l f i o -
do Esqu i v e i ind icou quu a Camara o f í i c i a í so ao exmo . -
pres idente da Prov ínc ia , f a zeudo- l l i e seut ir que el la r e . li' . 
c om surpresa a not i ia d e que o e x m o . min is t ro do im;. ' • 
m a n d o u pôr á disposii.ã i a quant ia dc uni conto d " . 
alitn do oceovrrr tt dc-pesas c o m soccorros a ind i . 
a commct t idos dc f e b r e amare l la ; que a Camara Iam :.: 1 1 
p r o f u n d a e s inccrameuto que , t endo f e i t o conhecei J .- ; • 
deres superiores da Prf 'VÍnc<a a s i tuação aterra ! ' :.: 
que luta, sómonte nqucl la modesta quant ia fosse dada . 
dado do Santot , que, pe la sua impor tânc ia comm 1 o 
a inda pelo g rando concurso de dois m i l contos de reis :.t 
que entra a tmua lmente na arca d o T h e s o i r o Xac io ; , ' 
e a m e n t e c o m um conto de réis fosse aqu inhoada j 
oecor rc r aos ind igen es atacados do f eh re ainarel la ; , : 
l ' a m a r a lamentava uimla ma is sendo credora 00 
renta contos de r«;'B «la P r o v í n c i a , g-i p^r u u t o i J • 
i./Lcrno 11:1 ep idemia de var i Ia, antes o g o v e r n o t-e t iv 
d i g n a d o pa;;al-os do quo haver t ido a lembrança do 1 : 
cont'< de réia paru assistir a Camara na ep idemia d-: f .ln 
a i n a r e l l a ; quo a Camara , n o v a u i e n t ' , cm oft icio, /'.. 
ver a sua exo. que ella c on f i rma os seus te l egramnias 
pera sei ias, enérg icas e urgentes prov i i l enc ias ; que se d 
a sua exc. que a Camara Mun ic ipa l de Santos precisava -ali 
HO pod i a ou não contar e m a os poderes superiores n i.n < 
que toinaf-se uma de l iberação em f a v o r do p o v o d 1 
era representante ; que, (ma lmente , a « ' a m t r a , attend n I 1 
•ontade popular, por in t e rméd io da pres idência da Pr " 
ia, apresentasse a o i x tno . ministro d o impér i o (;ue o cr I 
le u m conto do v is para lhe ser en t regue , a f im de o: 

ás despesas c o m soccorros a ind igentes acniiKncttid.is j 
Sehre ainarel la, NÃO M I I M SKR a<. EITO rort 1 • I.A. 1 U: 1 vi . 

I. J.VSIRINII IL AS N: . 
Estas indicações f o r am Mf-prnradiu 1 < uwutio "dndt. /.'•• ii< 

o presidente da Camara A l I ( ) R I S A D ( J A I d C P - I K O f J F I 1 
C I O K O B K E O A S S C . M I T U D A S MICSMAS. 

Ma i s , cm sessão de I I de Março , quatro dias dt-po;-i : 
« O presidente da Camara part ic ipou <|Ue, i tmio- ' ..ri ; ! 

a pres idencia da P r o v í n c i a , t-oi: o r t iu i o 1:111; .n- : MA-, CX 
pondo- lhe a crise a t terradora por quo passava esta ei l ide, :: 
do os habitantes e r a m desiritado3, v i c t imas da fehr r> n a J 
s. exa . nenhum va l o r jivesti.u á Camara , huiw.hnula y ' 
tclegramma ao dr. jv.iz dc direito dn comarca, inj'011, a 

respeito ( V i ) 
O vereador Esqu ive i , ind icou, sendo approruâo / r •»« 

dado q u o a Camara f i t o emira o }>wcIí,hchI'i 7 • 
res>e o presidente da jnvincia para eom na qtuid; t 
lami tosa por que esta pas-undo, r e v e l ando a ma io r c itu:.- . 
desconsideração, o q u e n ã o lhe era d a d o prat eai-, ; 
tratava-se de unia co rpo ração respei táve l por todos 1 
LOR.» 

A exp l i cação que s. exa., e squec ido ta lvez dos docum?n fos : 1 

tou publ icando, procurou dar , c i n f u n d i n d o o eredit 1 do 
de réis, c o m out ro imag inár i o ou não, para o desembarque d -
grantes, t em a in f e l i c idade do nada e *p l i ( r Pe l o contrar i > • V. 
I ie terogeneidado s ingu lar e ve i o de encont ro ao a is . do Mini ' 
Impér io , no liiario (Inicial j a r e f e r i do , 

F e z .mo s. exa . uma a inabi l idade, que uf,radeço, dt n. 1 

O o v e r n o P ro v inc i a l d is t t ibuido so i co r rcs j t « r in te rme l io da 1 

Munic ipa l . 
E verdade . Q u a n d o o ( í o v e r n o d o s . exa . se r c : lveu a 

mara municipal, latan lo com o.; mmgu id'^ re u, ... .1 \ 
A.MHt I.ANCIAS, llOUflTAKH L: I.ÜVAVA SOI L HIIROS A'IS NO.MIL.I 1" 
hav i a recursos pecuniár ios e d e toda a surto do uteusiüos p r 

ra os c fri 
do muuic i j j 
força?. 

Qua i 
da pe l o sr. 
ilos to I j 
da J'h '/o 
repleta as 
utó n o seu 

M c i s 
( i.m 

o b e n e m t 
presid. ia| 
co i ta !i i r;ui 

• «lei: 
gue/.a dc 
tamento 

E m s :• 
cpidcit :•. e l 

C r . M i i ( 
c o m m i í io I 
que í un 
não m o f a l j 

t iuerea" 
nssentam. .1] 
uha3 de p( 

T e i tni 
quo reve-stil 
da de de, pi 
cora innuni 
responsável 

- h a v e r rceu 
f i o l e va a 

rbfei « t o a a 
o a just iça , 

A s s e v e l 
vanta josa , t^ 
c o m o o i i lus 

Santos, | 
802 1— 

Ilouten: 

<>li>il 
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os-

4 >; V ai pá: n| 
JCsvf yraij 
< 1 tai< 
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K 1 
VOU JVPAR 
'I "lo inteira 
Vnna.9 ver 
A c^inora 

' I 
J 

i 

elo H'. dr . Jú l i o de Mesqu i t a n> s .u 

t -

'H II 
elam.. 

d io da s u V c r i p ç ã o aborta pi 
.1 Província (Ic ti. ]'tudo. 

C o m quanta genero - idade nos tuara\i l ! iara in 
Estado I 

E, ma i s a inda , do l í i o do Jane i ro , por in t e rméd io 
d 'Eu,q" .e a l t amente solicito, veitt a Santos vis itar o i in f e r i r , 
|>or var ias vezes, c o m eí:i .aeia, u e d i r i g i d i rec tamet . l e rei 
v idcncias. 

Es tão ás o rdens do s. exa . as p r o vas documenta 
O q u e posso garant i r é que , outr or.t, s e m p r e h o u v e a 1.... 

qu intada m á vou tade para c o m esta c idade , aliás d i e n a de n:t! : 
o lhos, attento, p e l o menos, ás visitas diár ias d e i nn t i f i e r o s < .: 
ros. V e j a m o s : 

D e i x e i o g o v e r n o munic ipa l era F e v e r e i r o de lrt'.">. E m 1-' 
ne i ro desse anuo, rec lamava tio g o v e r n o do t-:»nio. -r dr. P-rtn. 
Moraes v in t e e tantos con to » des|K-ndidos, p;r oíd/ra do «.0 . 
eial, c o m ep i d em ias de var io la . 

E m o f t i c io n. ÍJ«(, de 28 do Jane iro d o m e s m o anuo , d i r i ; i-r. 
seguintes termos a esse em inen t e c i d a d ã o : 

« T endo - s e man i f e s tado nesta c idade, nos pr im ' 
d e Março , d iversos casos d e febre amure l la , a Cantar 
n ic ipal desta c idade, c u m p r i n d o o r i g o roso dev i r de 
zelar pe la saiido do seus munie ipes , d i r i g i u - s e não • ••• 
o f t ic ios corno por t e l e g r a m m a s á pres idenc ia da F i o . .. 
ped indo- lhe es necis.-arias prov idenc ias . N ã o sei.. 1, t e r : , 
í i t tendida nrs seus justos rec lamos, a Cantara , cm -ua 
d e 11 d e Março u l t imo , autor isou ao seu pr» sidento a 1 
Le lecer as en f e rmar ias r.cccí^arias para o tratamento u. í 
e n f e r m o s atacados da ep idemia , v is to a i inpossihi l idads ; u 
« [ue se achava a i rmandade d a Santa « asa de Misericoidia, 
d e admi t t i r e n f e r m o s n o sen hospital , á f a l ta de eiríerm mis. 
E m cousequenc ia f o r a m pe lo pres idente montadas dun= ta-

Cura-... u f ri 
tilde qao seja, 
puratl-.i o ' lia 
vende cm s. (1 
& C'OM[>. 

* Assadura 
Cod.m em j: r:uca 

T a l c õ h ^ 
fon,.!•!•! Ir. ,s| 

ii.. • I 1 •' • Ma 
Cciaplalaa 

__ L>'J 
" írTU ~~ 

que a na 
pessoa ; . ii - «..ral 
i|uen< j „ aneny 
Vidcncia' «,'aixa 

1'. ..•ati.V, ãéi.11 Iljti 
Jirr 1 il>.p..;« d» l(] 
I I ^ U O M O I ) » 
j agan I . 
•IcpoiH li ' l!', 
•io i i « u ( ) « o n 
tixla n > »'«. 

J.citni os j.re-̂  
pe -3'ja!lue'ntl| 

f i d o : 
Ac'oiiio 

Sala n 
Acceltatn-so l."> 

j j e l o j o a r t 
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na easu 

Zaropa às 
^ . litaO 
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chlorov, hr 

Comr, um Fj-f ja.pi 
I><-p*vitarifn em 

ftarmaels • j 
i .a o 

J l l ' 
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jíacB e pe-
l enc i a pu 

lícipal do 
lia do u m 

I t e r in inau» 

| oppoaição, 

deu por 

neto pelo 

i n r ço ila 

Te r ce i r a 

fcutorieado 
namora 

tSPESAS 
CTT1DOS 

( fazenda. > 

or á3 so-
declarado 

Ir. Pedro 
ll/l, íiie.i»io 

\ d i f t f d u r 

presente 
^dia, par » 
os o l ia l - j 
esforços^ 

|íod d ' j cs* 

l e n t o da 
l d i m v o s 

1'rovin-
c idade , 

or A l f r e -
|x iuo . sr. 

recebeu 
• i m p é r i o 
I dc róis, 
I d i g e n t e s 
j inentava 
[ aos j o -
Dra c c m 
3 a á ei-
jDrcial o 
té is C31U 
bnl, uni-
ria para 

q u e a 
I d o qur>-
lsrt;vTa do 

t i v e j s o 
do u m 

I d o í obro 
ílZGdSO 

fina e 03-
l se <i íya 
• v a saber 
1 a l im do 
|do qua l 
I d e m i o :i 
I P r o v i n « f « 
p c red i to 
occorrcr 
los pela 

[ nsioir.v 

|, f ; r íiudo 

1 'O ITT-

|d i r i g ido 
LM as, cx-
Jade,ou-
cinante, 
xlir por 

farnen a 

t í i n i i i m l ' 

i que t i . 

Id rn ca» 
p u n a do 

p o r q u e 
|oS t i íu. 

qUC C?. 
contos 
inirni. 

d e num 
lor io do 

baver o 
' amara 

|N i i v : i V 
então, 
; rme. * 

j o r n a l 

Qtos da 

coude 
quem, 

d o :>ro. 

pai3 re-
elhorea 
range i » 

d e .Ta» 
iw te da 

, 0' in-

|ne uc3 

í s dins 
fu Mu-

be in 
só por 
piccía, 
r>or to, • v 

l'?C88ÚO 
esta-

dos 
po cm 

srdia , 
n arlas. 
as en-

fermarias, aendo uma na chacara da Philosophia, a cargo 
ilos drs. .Tono Eboli e Jtlio Alvos de MoraeB, e outra no 
Mosteiro do S. liou to, sob a direeçílo doa drs. Henrique da 
Cunho Moreira, José Lobo Vianna e Arlindo líameri» Esqui-
vei. Conformo os documento» quo junto encontrarcis, a des-
pesa fo i ta com o tratamento dos enfermos, nessas duas en-
f e rmar ias , importou e m •t ,_':847S234 doduziudo-so 11:882$001, 
impor tânc ia recebida p e l o presidente, p o r dona t i vos fe i tos 
pelos d i ve rsos mun ic íp i os d o interior do Es tado do S; Paulo, 
o pela illustradn r e d a c ç i o da então Provinciu dc S. Paulo 

conformo a conta da receita e dospesa, também junta, <5 o 
saldo do 30:9Ü5íi>233, cu jo pagamonto ora t em esta Camara 
a honra do sol ie i tar-ves.» 

] K ? o t empo para cá, ignoro so as sommas pedidas entraram pa-
ra os c i f r e s muuic ipaea. Sei, po r ém, que, c o m o representante e le i to 
do município, c u m p r i o m e u dev e r ua medidu das minhas f racas 

i 'V.anto il commis=ão sanitaria, que v . exa. c roou c a l lude, chefia 
da p l i sr. dr. Júl io l u i t u d o , r e i i t ella e i w n t r a r , em Santos, organina 

dos I c c - w r r i r o x de soreorros c fiiucciotiando os hospitacs '(inunicipncs 

da ] } h i ' -ophia c Silo Hcnlo, quo f o r a m croados po lo fac to do estarem 
r cpk i . i - a s en f e rmar ias da Santa Casa do Miser icórd ia , c o m doentes 
até no f u i p rópr io côro o capcl la. 

M : is a i n d a : 
< . m outra n o v a o vasta en f e rmar i a jun to ú mesma capcl la, quo 

o k . itv. r i lo p r o v edo r João Oc ta v i o dos Santos, do nccordo com a 
presidi ;ieia da Camara , m a n d o u construir, do made i ra , sem pesar c m 
coita nlguina aos co f res mun ic ipaes o geraes. 

( ic i ievoso p r o c ed imen to t ambém estava tendo a Soc iedade 1 ortu-
gucztt dc Henelicencia, quo recebia o p o v o ind is t inetamento para tra-

' ' i i A|';in summa : A commissão sanitaria vciu e m p leno dec l ín io da 
cpidciui i . c já encontrou funcc ionaudo os ro fer idos hospitacs. 

OrgMi isados todos os serviços d e Hoccorros c o m o es tavam, eesa 
comnils, io l imitou-so a estabelecer a en f e rmar ia d o C o n v e n t o d o Carmo , 
que funec ionou por l imi tados dias, o outra uo Thoa t ro -U ink , que, se 
i.ào mo falha a memór ia , nem e n f e r m o s chogou a receber. 

Oucrerá v. oxa. quo c o m p r o v o ma i s esto impor tan te f ac to com os 
BSsnííMu-.utos dos hospitacp, bolet ins, o com u m rosário d o testemu-
nhas do pessoas gradas o idôneas ? 

Te in i i no agradecendo a v. exa . nHo só a de l icadc3a da f ô r m a c o m 
quo i •>' :iu sua contestação, al iás oxcusave l , m a s a inda a oppor tuni » 
díulc de, pela pr imeira v t z e m publ ico , e luc idar documentn lmonto o 
com iunumoros testemunhos, factoB e m quo t i ve d e desempenhar papel 
r cporsnve l . E , acredito v . exa., a c i rcumstanc ia q u e l e m b r a de m o 

.haver v. - usado ul ihsar para distr ibuir soccorros aos f lngcl ludos, não 
i Ç 10 leva a recusar a v. exa . , por m e u turno, o m e u a r ch i vo part icular, 

rbfev ate ao a -.umpto para v. exa . soccorrcr cora suas luzes a v e rdade 
c a ir. .i',a. 

A is fvcro-o , é com bastante m a g u a que m e v e j o c m pos ição tao 
vau!.' tendo como coutcndor u m paulista rospe i tave l e d iat iuct iss imo 
como o i,lustrado ur. Podro V icente . 

Santos, 17 do Fevere i ro do 1007. 
j),32 j- i Jtri . io Conce i ção 

E D T W A . W 

A r r o n l o J i i i U r l a l 

O dr. Augusto Mclrollc» lieis, juiz do di-
reito da 1.» vara rommorciul da Rão 
Paulo. , _ „ 
l'AÇO saber quo, por parte de rauli-

no Cândido hicoli, negociante estabele-
cido nesta capital, com loja de «alçado», 
á rua (ionerlil Carneiro n - . . , mo foi re-
presentado que, 11HO podondo fnzer 1'flco 
nos comproinlasos quo «ssumiu, o com o 
llm da prevenir a fulloncia, propunha 
nos seus credores um nccôrJo, pagando 
lliea \inlo e cinco por couto por saldo 
do seus créditos, dcpoi« que transitar om 
jalíjado a sentene,'!! do liomolnijaçilo. li. 
visto o seu requcriniento o documentos 
exliibidoi, mundoi expedir o presente 
edital, quo «irá ufíixudo o publicado nu 
fórum da lei, pelo qual fnc,o publi.o o 
pedido do requerente, o ninrcn o proso 
de doa dias pura os crcclorfH remottorem 
a juízo, uléin do seu voto de ncccitaçSo 
ou recusa, os documentos do foun crodi-
tos, doB quars »cr-lbc3 íi dndo _ recibo, 

feio oarrivfio quo caie escreve, fi. 1'aulo, 
5 do Fevereiro do l'K)7. Liciuio Alvares 

Fontes, escrivão inteiino, o escrevi. — 
Aiif/r.sto Afrivelha V í o » . oOl) ti — 1 

1! .. . . deu pelo Hii> a centena PC!). 

7'.I7Í.1 H O J E 

P a l p i t e a « l a tfnsritciii 
O n .'a faz corto á nquiu, 

^trtie ferro na i l i a r a m , 

'jucin quer ter íwiva, que afaguo-a, 
í . c::!anto o l:otn taco. 

e s 

© 3 
l ' iil|ihc» i l » .'<7;i!m-!i3itn 
Num plcnlc o elrplmnte 

S . -c graçolas no I t . 
» ' I • . tomou eamO'1! a. 
1 . i tombado !n> i li.ui. 

< L 7 6 3 

ao 
A . 2 Z 3 L Y ? 

joyar o meti aram» 
i ' la i n t e i r o hú n; i vnrea, 

\ :uj,r,3 ver so dcsla vez 
A c;.i;>ora agóra empaca ! 

9 7 

T i r o 

Feridas 
f - • a ferida por mais vollia o re-

i q io seja, toiuando o rei dos de-
; i aw, o r.lixir M. Motato. que se 
vmle cm i'aiili!. na casa P.\L'F.I. 
A C.rnp. Ü5U alt. 

A > > s a d « r a d a s c r i a n ç a s 
C'c:l«fm em poncos dias com o uso do 

í a l c o S ) £ r a d e A s s i s 
Io-,;.. Lia ilu dr. SVL Y!(J M M A, disfineto 

t ,,-t.ilor (ta .\futc,;*idad< dr S. I'au'.j 

Completamente inofTensiva 
í.'60 meu 
ITing-aem deve ignorar 

']<-.•• a • niea iristituii;fio, onde qiiaiqtic 
! c- ua p . ie garantir o futuro, com po 
M1" • ; .^-ainenlos rn^nsaei, 6 «A Fre-

!. :(• (,'aixa Paulista de 1 Vnsões. 
i' .ia.'o 5*o0u por moz, o soi io rece-

' ; •"!' de 10 annos, uma pensão «le 
t i^ÜUr- tOUO pi,r «r.ii-j no máximo e 
. , !• JjMW mciisalinente reteberii, 
' i ' ' I."» annos nina i-ensão auuuaí 

i i ' ! l ! ) . x O I H ) r.j máximo, drrautr 

I >., , ,,l„, 

l.i r os pro-perío-» distribuídos gra-
1 i . - : jülment'.! ou pelo correio na 

Ar. 'nuio T r a j o . 13-1.* andar— 
S» la n. 7—S. Paulo 

A . arii soljons :i--fnte». Í W HO—14 

o n r i a , l ^ o x 
1:1 A MEKITA 4 A 

Prisáo dt ysr.trs 
f r • " " 'oiu o uso dil» P l l . r r .AS r.E 
Ü . U I V A , d o .1/. V o U A T O , q u e s e 

A : i-t-i na casa íl.VIil I L ft C. — H-
' i '1 :i.íO «IL 

Z j r c p a do P a c s T i • P t p s l a a 
o «mente cíji I rtido mii< prtr 

•.•nics! e digf 'irai ; curj » »n ' 
" 1 chknrev-, heranrrhsgnii, rte. «c . , c é 

' uni «gr.uiwl lur* «le „, r .a . 
I ' • t..- em S. PjuUi : 

Phaimaela • Drogaria Baatos 
l.us de P. Ti r.'.u II. CO 

* " [ f i j i o - 3 

Froiltictos chimico». Vidraria, Metallur-
pia, Con9traci,'i)es, Machinas, Faunos, Te-
cidos, Conservas, l icores etc. 

Industriacs e negociantos quo deseja-
rem uugincntar ou estabelecer rolaçfles 
eonuneriiaes com a 1'ulgica, obterem 
rejjrescntar.io du rasas belgas, ou tra-
tarem todo o genero de negocio na Bél-
gica, dirijam-su ú 

PORTA DOR BKI.OA 
7 — Suo d* FCvsqn* — 7 
llKUXI-M.Rs—Ili.l.iilCA n.-)4 2—a 

A » A 

l l r , W . ( i o r i t o n S p c e r » , £ 
medico-operador e paiteiro. Con» Ep 
rultorio, rua do H. llento n. U3 « 
'sol.rado , de 2 ás 4 da tarde. Te-
lephone, 1023. Residência, Ala- SP 
meda dos liauibús n. 1, atA iíj !) ® 
boras do nisnhí o depois das 4 Sf 
da tarde. Telejilioue n. 401. V 

DO até 10 Julho R 

D e s p e d i d a 
Retírando-rae do K Pau o para San-

tos, por este meio voniio despclir-mo do 
todos os meus amidos, peilirdo lhes des-
culpai de não o lazer pessoalmente, em 
ia/..'0 dos muitos alTazeres ; e, aii, na 
niinl a nova rcsidenciu, á rua Ci nselliei 
ro Nel ias n. iG, ficarei ás ordens doa 
meus amigos. 

Outrosiin, declaro nada dever a pessoa 
alfunia; entretanto, so alguém se julgar 
meu credor, queira apresentar suas con-
tas que. sendo legacv. terão immudiata-
te pagas. 

s. Paulo, 17 de 1'evoreiro de 1007. 
Ai.ni.kto joAyri.M da Sn,va 

3—.1 311 Rua lioli-m, 46. 

A V I S O S C 0 M M E H 0 1 A E S 

A ' p r a i n 

Communico no commercío que, tendo 
encerrado o meu bnlnnço em 3'. do Uc 
zombro p. p., mandei cbainar o meu 
eK-inlerestiido, sr. Armando Junqueira, 
a quem apri sentei o resultado do mes 
ino balauço e, em seguida, entroguei-lbe 
o saldo li que tinha direito, conforme ru-
cibo ile liontom, firmado polo mesmo 
senhor. 

H. Paulo, 19 de Foverciro do 1907. 
3—1 ali. 3fiD I . f i z Dias dií Carvai.ho 

D E C L A B A Ç Ò E S 

Eslridi d l Fu r i Siíocsbani 

TARIFA MÓVEL 
Faro publico que, durante o mcz de 

Mari;o do corrente anno, n tarifa movei 
nesta estrada, será calculada ao cambio 
de 11• d. por l$UU0, correspondendo r.o 
augmento do o 0 nas bases das tubel-
liis I A, 3, 3 A, 3-11. o Io tí a 17, e de 
F2 0;n nas bates da tabeliã 4-A, (algo-
dJo cm carolo;, 

Continúaiu em vigor ai tarifas difí.:-
ronciues paia café, na tabeliã 3, calcula-
da no cambia do 17 d. por IíüOO, o ca-
fé das tabellas 3-A. o 3-11, o algodão cm 
rama, calculadas so cambio de Ui d. por 
1$0U). 

<)• despachos dc gêneros claeuificndos 
nas tabeilas 3, H A, 3 B, café (3, 3-A, 
3-1I, 4, 0, li, I c B, continuam a ter o 
abatimento do 15 U|!) quando feitoJ com 
o peso de 12 tonelada* n: a «oa-li^-ca 
annuncíndns, 

tj. 1'aulo, 20 do Fcvereiu do 1007. 
Alfredo Maia, 

3—1 301 Superintendente. 

Companhia Fsrreo CüinpineifS 
AVISO 

1'revino-so ao publico que, dinaulo o 
mez do Março proximo futuro, vigorar.', 
nesta estraila, a ta^a ao Cfmblo do lli 
dinlieirof, importando em aeere>«lnio do 
20 0 0, sobre «s base» das tabelU» 1-A, 
2»A, 3, 3-A, 3.B o do •> a IV ; sal ordi-
nário, mais 12 0 0 e café, na b.ise de 
030 réis por tonelada kilomctrira. 

A tabeliã 2-A cm trafego mutuo está 
isenta da applicação da taxa caml/ial. 

Campinas, 20 do Fevereiro do 1.f'J7. 
Alfredo /.'• da Sllra r f)U -nra 

3—1 3.ri3 Inspeetor-gorul. 

LEILÃO 
DB 

••ecos • molhadas, armaçlo auv l í ra -
taila, hslcSo, balanv*. uadldas pa .a 
seocoa, árticos de ariuariuho e uiiu-
duas , 

Snporioisa inovais da a s e doméstico e 

M a g n i í l c o s a l ã o d e b a r b e i r o 
complolamants montado, 

P E O l t O R O C l i A 
Leiloeiro matriculado, com a(emia e 

escriptorio á rua tí. Teresa, S-A. 
Doviduiuento aulorisado polo proprie-

tário, O il11tio 81. L tUlZ l>«!NMOMMO( 

V B 3 N T D E S R A ' 
e u tranco leilko, a « U s a mais «Ur 

Q u a r t a - f e i r a , 2 0 d o c o r r e n t o 

AO MKIO-WA 

í Rua da Consolação, 323 
Iiivorias gatrafus com vernitinlb il A 

iiono, V INHO ( { F INADO « do FOitTO, 
l-oroot-branca, genebra, cognao .1. RO-
IIIN tudo legitimo', diveríns btdiidns 
naeionues, dociui s o quintos com v inho, 
agenrdente o vinagre, latns com nardl-
nlios, massa do tomate, A/.KITONAS ditas 
tom 1'EIXK o I IH'( TA.S; CAIXAS com 
OOMMA, pacotes liitivin, papol o palha 
para ciganos, 1'umo, charuto.* italianos, 
tinta, linha, palitos, papol pardo e outnia 
iniudeaiut. 

Solida armaç&o envidraçaila. bnloito 
cem mármore, escada, oadetras aval-
H.ia, psrfnita l.alaaça ds ooucl-.as oom 
panos p í i 40 líilcs. Je.tu Cê «nedidx* 
para saccos, davosito cT.e ferro siuicado 
para azeite, 00401 calicca • diversos 
utoucilios. 

Holido leito «ta canella com cclcliZo, 
para eisudoi, perfeito guarda vestido 
d* viuliaMco, tio ilsaamiar, bom tollnt-
ts-comv.io-la com marinna • osp jlbo, 
cama grana* par» cri; 11 a 

V e n d e r á f l n a l m s ^ o : 

O magnífico SALÀ.O para 3 i ; i 3E I -
R O . conteiiüo; 3 lavativio* ile m-irj.io-
18 lírpaco, 3 sn;)*ricres espelVoi qua-
flrilcugoa. 2 c.v.lelraa par» b»rlieiio, 
1 avmaiio eiividraçado coiu diviaee* * 
gavvceira, bem oabído niancobo, dito 
austríaco, cadeiras austiUca :. pernoito 
relógio fl« pa.-«de. quadro*, eafeitos, 
macuíuas par » cortar cabrite, nava-
lhas, escova*, parfun ariaa liivarjaa o 
utensílios destú ramo ds uosocio 

T U > 0 SKHA' VKNDIDO l!M 1 RAN-

c'ér. 

( J i i a r l a - f c i r a , Í10 d o c o r r e n t e 

AO M1IIO-WA 

â' B o a 4 a C o n s o l a r ã o , 3 2 3 
Pelo leiloeiro viafrimtlut'o 

A s s a c a r filtrado 
- O M E L H O R D O U R A S / L — 

Sapee l to do Café 8 . Pau lo 
D i r e i t a , •13-A—Trfephone, Una 

12—1 4." e sab. 
780 

33(1 

N E G O C I O 
Vendo-** um botequim com padaria, 

teuílo 13 quartos aopnradoa, com 0 nnnos 
do contrario. O motivo da venda mio de-
sagradará ao comprador^ 

Para tratar, ú rua João Alfredo n. Ofi. 
3—2 341 

F a b r i c a d e F u m o s 
I U O DE J A N B i r t O 

D s A M T H U R P E R E I R A 
AV1.N1DA HAKC.Itl, 1'ltSTAN'A, 12li — URA/ 

Fepofito do fuino ein folha o cm cor-
da, charutos do diversos fabricantes, ci-
garros do todas us qualidades.—NOVIiN-
TA MARCAS! 

Oh ferro nunca vi 1'uuta marca! vèr 
para crír. 

*X'*leplioua, 120G —ESA.0 P A U L O 
234 .10-11 

V i n h o C a s s H S h » 
(13 A H U 0 8 DB B U C C S S S O ) 
l 'oençua do esloinag", nncmla, docnçiwi 

norvosni, lymphatlamo, fraquosn, rnelit-
tísmo, tuboiniln.se. 

Largo da fcé a. 2, Baniol & Comp, 
40—'.18 

smiisnhia Panlhla í!a Via] Fcrress 
"!f!tfi! 

No próximo me/, de Março, s^ndo <lo 
10 ilinheiros a ta*a cambial para >l»*i-
c.ação «ia tarifa movei, aa bases das ta-
beilas 1 A, i), 3-A e 3-15, 0 a 17, terüo 
o accrescimo de üO o, com excepçíío do 
café e do algodão, quo pagarão a taxa 
addiccional de 15 ' ., correspondeule PO ! 

cambio de 17 cliubeiros. 
As tubelliis 1, 2, 2-A, i o 5 são nen-1 

tas da tarifü luovel. í 
8. i'aiilo, 18 do I o verei ro de 1007. ! 

Aãofpho Ah f/u 8f o Pinto 

3 2 317 Chefe do escriptorio central 

f f l g a " i r t i >4 
tí 

fejcaKi^á 

w a r a r w Í Q 
I H Í I H J I 1 

H O f S 
i i n r — 

1 
H 

LOTERIAS DU CAPITAL FEDERAL 
I x t r a e e f t M d l a r l a » d e I I , i t > t l o « n t o i 

BOJE 20 t!e corrente HOJE 

— bilhete inteiro, 2S000 
S A B B A D O 

E * c r 4 $ 0 0 0 P o r 1 9 3 0 0 

9 D B I V J L w é L X ^ Q O 

r c R í o c o o a 
Os bilbetoH desl.tH acr- -liiaiUs o imp^rtuules loto ao i.eliaiu ao i v a la r:u 

Iodas ai localidades o «oiii o ri-i.rexoiiiantu ia.i S. 1'aulo. Ruban G u i m a r ã e s 
R U A Q U I N E U S A ! N O V E M . - í E O , I I » G - 1 R 

CAIÍfA, N. C17— a . FAVf .O 30J m. 

o v M m ^ . m m m 
é o remeto q i: toáas hiMâeSü.Famtltawim tc-r - m cr,a. 
Ella cura empmcos -hus a TOSSE, a BSOSCIIITE. 
o CATARRHO CAPILLAR o prcviao a COQUELUCHE 
••> I O A N N O S os S U C C S S & O * 

nu evicisfirrpor L . Q U E I R O Z 6 C ^ . ^ S o P a u l o 
V] 

Fundição do Br az 
M o è n d a e d e n a n n a . 

T p i t u r a d o p e e d o m i l h e , 
R i a o h i n a a p a i * 0 l u b o a d o b a r r o , 

T c a p c a , l l a í i o r a a n o v í t a a u e s d o s 
T r i l h o s d c a n o . V i t j a s w » c o n c i r n Q ç t l a 

T u b o s p a i * a a a u a ( T a m p ã e s ; ? a t * a c u g o t i a i 
F L Ü S H I ? i G - - - T t t U K S 

15:ooo$ooo 

E u a C o r r ê a d a A u d r a d e a . 1 4 ..0 -17 

i i S f e i i 
UBitKi 

0 M E L H O R DO M i : i l í .\! )0 
( 2 1 3 3 3 3 . i p c t e o t e s d e 5 e 1 5 k i I o s ) 

N O V A S í t F R A 
v i ' vcncLi em toda» ttn e.t dr . r c u i c n w l l f d o u 

A . R . D A S I L V A 
R u a d a I 2 o i i \ ' i n l a r i . 1 7 

237 ali. l i— : » 

P O » I8OOO 

c o p p p e w t e 

Eilheta lut.iiro, í tOOO 

I cdid .i., informai.ncs c pagamento dos prêmios 
C A S A L O T E R I O A 

Agencia pura todo n ./.'iludo, da loteria da Capita' f e d e r a l 

A i u a i i c i o S o d r í g u o s d o s S a u í o s & € . 
F r a c a Ac tun io 1'iuüc, 5 — C s ! m , 1 <!!$—Tel. A m ine lo 

M a r m o r a r i a 
E x p o s i ç ã o p e p t n a n ' n t r d e T U f s 3 ü l . Ü 3 , E S T A . 
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O SABONETE DE REUTER DEIXA A PELLE TÃO 
MACIA COMO O CONTACTO DA MÂO DE UM BEBÊ. 

O Sabonete de Reuter é 
especialmente fabricado pa-
ra amaciar, abrir, purificar 
e nutrir os poros, e gra-
dualmente tornar a cú tis 
refinada e avelludada. 

A L A V A Q E M D l A R I A 
C O M S A B O N E T E D E 
R B U T B R C U R A 
B O R B U L H A » . 

Elementos cura-
tivos se difíundem 
pelo tecido da pelle, 
e depois de algumas lavagens 
todas as erupções, gordura, espinhas do rosto, 
etc., gradualmente desapparecem, para nunca 
mais voltar einquanto scuse Sabonete deReuter^ & % 

R e m é d i o s s y p h i l i t i c o s 
R . H U l « Í P H R E 1 

C u r a s n t f h M d a s s y p h l l l s C u r a s radlssss a l a s s : SR 
Cura syphilia recene, ulceras o 
seu livro). 

bubOes. Com direcçOes, (Ilotica cora treu frascos, com 

Bnsailín Qimtiilüinn innnuo • gonorrhéa, rotta militar, enfermidades antigas doa aifaiue urinario». Com direc-
ABlUttlO òypnmuco anoura ^n. (Botlca com tres (naco*, cobi aeu livro). 
Bemoâio Syphilitiúo Estrella 

Remedio Syphilitico Crescente 

R i s d a J s n s i r s 

Cura a syphiiis terciaria, mal de garganta, erupçSes, dores nos ossos. Com direêçfles 

D E L A B A L Z E & T c O M P . 
A' VENDA EM TOUAH A 3 PUAUMACUU E DROUABIAH ( NOS DEPOSITÁRIOS S U U « 1 Mi C < Ü p , 74 D 

H U M 

â B A H D E E P R E M I A D A F A B R I C A 
DE 

Instrumentos de musica de metal e madeira 
Dirigida paio nosso aocio Pietro Welnf reill 

Tremiada iuinhon na recente exposição de M i l ã o — 

Medalha dc prata 

GRANDE SOB.TIMEKTO 
de flautas, flautins, oboes, clarinetas extrangeiras, violíes, 

(actujHinl.as, rebecas, violetas, bandolins, ofarinas, hnnno-

nicas, rtc. rte. Cordas napolitanas legitimas e acccssorioi 

jiara quaesquer instrumentos. 

1'upcl impermeável do liniio e cadernetas para escre-
ver musica.—.Musica par* banda eorchestr».—Fabricam-
uc instrumentos espei i.u-a par» concertina. 
Olficina de concerto. Tralalho perfeito a goraatido 

Vendas por atacado e a vareio. I f u o s ao alcance de todo» 

S C A V O N E & € . 
a . T ã 2 4 d e M a i o , 3 8 e 3 8 - A < 4 > S . P A U L O 

18;» ali. üti-li 

Ao Collete Paulista 
O R i N S 

mui G i o v a u u i 
F A B R I C A S S 
o l i t o d l L u i g i m ã . 

J ende-tc por atacaito <• a varejo — P l t U Ç O S 

l i A I t A T I S S I M O S 

fcspeciaiidada e m M C D U S D E P M B t g 

R u a G e n e r a l C a r n e i r o , 2 - E 
í l . l ICAÚOÀG A L F B E S C - i : K i KKSMARtJA S9-A 

Casa f i l i a l nu A vertida lianyel 1'estava,!Hi 

t . P A I M L 0 - 8 & - A - R U A C I R E I T A - 2 6 - A 
(-8 mensal 

I 

• dúzia da garrafas 
entregue a domicilio 

DEPOSITO 

Largo S. Bentn 97 
TELEPHOXE, 12CI 

Edaardo ffioara 
Agente (,-cral 

Exeellente * r » a do me-
ia ceai prop lieiadaa Cha 

u - i e a 

â t tençao 

dos srs. fre* 

m / A analysc a que 

y / fai lubaeítida l o l a -

boratorio de Analy 

i Chinieas de & / ( f f 

Paulo, deniwstroa s e r / ty 

l a g a a a « b r 7 0 / d a s f o { l ( w ttír 

agnas minera i / > V 

!Kí;oeontén,ab-

subs tan 

nocivas á SAI) 

niaes de rCÇOS 

DE CALDAS, lem-

brtndo-lfeos quo a 

aetnal estação Italnca-

ria, prolooga-se atcMar-

(0 viiidoiro, e quo os seus 

banhos são oiuito proveito-

sos nesta oecasiâo. 

0 HOTEL DA EMPRESA pas-

/ soo por uma tran formação ra -

f dieal, oBcrceeiido todo o conforto 

q / desejável, escropnlosa hjgiene e tra-

^ tsníciito de primeira ordem. 

Cs hospedes do UOTLL têm redueção 

no preço dos banhos. 

= «5 
u l t n a d l B t r a o ç C a a s u o p r o p o r 

o l o u a â a a n o a mrm. I i o a p c d c a 

GAZGLI 
G r a x a s e l u b r i f i c a n t e s p a r a 

D E P O S I T O N A C A S A 

& 
i üTOHOVEI? 

COMP. 

Monção!! 
CALA V E R M E L H A 

Do B l tAS 
Impocla<. i) ih. :t!a. Vendas por at.icuao 

e a varejo 

Grande nrniaxem de eoíros e p^-lle) 
preparada.", (.'a".-; importadora do todos 
es t:< iieruH ; roj rios paia o fi-.bricode cal-
vácua c ecllari i. 

E0V'tl -o * I r m ã s 
Avanüla Hitagel Trataca. 183 - - ( 3 ra i ) 

(Jrando siocl. do aolas o vaquetes. Co:n 
praruds qtc.c-" ler p artidas de sola i-eloe 
prevoa melhoKs t'a praça. 2(i'J í)u—14 

R u a B e n t o , 4 3 — £ 3 . P a u l o 
4.»Mtiras 

9 melhor vinho nacional 
PtilA IVA É 0 MARCA 

1L 
Itua Bom Retiro, M. 81 

8. PAriÁj 
A v u miunto daa eata;3as Inalam e 

Sorecabaaa 

PJtOPUIKTAIlIO 

E X B / A S G A R C I A 
Lle^ante l.otel, coui toJu classe do 

[ eominodida leb.—Serviço esmerado e eco-
nômico. 

Esplendid * coiiimodoe. 
P e n s á o 

! Sorvem-su c m i !..» para f jra do hotel 
preços ( for micos. 

COEINliA SB 1.* CaiiUM 

Ú n i c o c o n c e s s s i o n z i r i o 

Â N G E L O F R A C A L A N Z A 
Rua Brigadeiro Tobias H. 54 

f a b r i c a d e v 
1G6 alt. 15 ia i 

Não ha nada pcor para nma tosse 
como o toai.ir. 1,'iiia tosso causa 
outra. Cada tosne estrada a delicada 
membrana da pnrgai.ta e ü«>s pulmões, 
produzindo essim uma tosse peor. 
I'ode começar com uuia simples irri-
tação do garganta, tegiilndo-te uma 
ligeira tosse, que nufímenta, até a 
Inllamiiiaçào esteuder-ac aos pulmões. 

a r o p e G l o r i a 
Tinte xaropo 6 o único conlieeido até boje par i a cura certa c rapida da co 

queluclie, exerce uma acção especial sobre as bronebioa», íacilita a respiraçíi e 
atleniia os accesaoe dc tosse. . . . , , 

i impreendo c om resultado maravilho o nas bronchites agudas e chronicus, tos-
ei- rouquidão e cm todas as aífecçõcs <his vias respiratórias. 

A' v e n d a em todas a s p l t a r x n a c l a a 

PRAÇA MAIA ' SANTOS g ao—n> PKA( A MAIA 

Miguel N a r d d l a 

^_ító8U6K?a 
Autarisada pela lei n. ÚtV de 31 de Jolh? de 18015, do 

UMailo da Kaliía, e contrato com a Compar.liia de 
Loterias 4o íiusmo £atado, lavrado srn 

8 d- I,ovembvo de 1306 
Extravies todos C3 alas, ca capital do Zstado da Eah!a 

J -ta luteria tião i- clandestina porque clandestinas 

tão yoiiietile loterias extrunyeiras 

Os se s prêmios não estüo aujeitos a imposto aljnm estabe-
lecido ou por estabelecer 

Cs re i » planei aSo eaperioros e inimitáveis pelas auaa 
oongenerea 

C?3, seus bilhetes pagam sello de osnsuma 
1'ni.a que tem planos com dois finncs sim{>les ; todos elles 

tcm fraeçOes de ÜCO r̂ is 

H O J E 

1 6 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Per 2.JOOO For aÇOO*> 

A m a n h ã — 2 í ; 2 0 0 $ 0 3 Q — 2 5 3 0 3 

Ob pedidos devem ser dirigidos aos únicos agontss gernes da 

Conipanliia de Loterias do listado da Üalii-t 
A M A M I O I t O D R H i U K S D O S S A N T O S & C O M P . 

C A B A X . O X E H I C A 
n t A Ç A A M O M O J ' l ! A D O , A r . õ 

Cn lxu , K ) f i - N l *nu l » 

G H A T J I S J A . 
Tonico vegetal para dar brillío e vigor 

A O S C A B E L L O S 
E ' 

F a b r i c a n t e d e m o v e i s m o f i e r n o 3 
R u a a o H e m i n a r l o , 3 1 — 8 . 

l>ta casa tem sempre sortiruento completo do mo 
mitorio, sala <!e visita, etc. Garante com tod i perfeição 
primeira ordem e por preço rasoavel. 

P A U L O 
eis : sala dc jantai, dor-
o trabalho. Madeira do 

1117 1 0 - 0 

F O L T T H E A M A 
I.MfHKSA J. CATKVSSON 

T K M l f f f l A DA h i : tSOi 

Grrnde Cnnpagnla Italiana de Oper:-
com<cae, Operattj o Feerie 

B r«tti. ca 
E T T O R E W í T f t L E 

H O J E - ^ ^ O T ^ - H O J E 
— 

A p. ilido Kcrai a preciosa opereta, em 
3 net s de Hov en lialle 

G r j E i l S Z S A . 
c= ( IZi .iorirt d j uni i ca^a t e CU& ) — 

Musica do imuatr i t-y-lney Jonei 
M ' t a ia st,i/j nuoriSFinm sn Jiqurini di 

< M I A M I I A 

Vestiário confmion .to delia saitoria 
Aehiltr / '' ' di T rino. — Scenario dei 
proT. tilrduzri dei 'i"'í.tro Regio di rJ'o-
rino.— Attreszeria delia easa Colombo r 

J'iia di Torino. — Apparcceiii elettrici di 
Chiado I iV' t trateüi d i T o r i n o , 

Maestro coneertatore o liirettore d'or-
chistr.i . l-.hSKSTO I.AIIt)Z. 

P r e ç o s t 
Irisns com 5 entradas 30$000 
Camarotes, idem Jfttff») 
Cadeiras de 1." classe &$00II 
Idem, de 2.* classe 3$'_i'i0 

l$üO0 

Oj bilhetes acham se A venda, de dia, 
na .ilrasserie Paulista'. 

Desde já vendem-se os bilhetes paia 
a matinée de domingo, 24 do corrente. 

863 • — I 

F R G B T A d B O A - V I S T A 

H O J E -
Quai: i :• ira 

1' • úc Fevereiro -HOJE 

O PeUorul do Coreja do Dr. Ayer 
domina proniptamente Rütas tosses 
novas. Ĵ e ordinário uma unira dóso 
no deitar ti o íioflioionto para eifecluar 
a cura. A tosse pára porque o Pei-
toral do Cereja do Dr. Ayor remove a 
congestão e inííammaçiío. Não La 
liada peor para unia tosse eoiao o 
tossir; e nuo La nada melhor para 
uma tosse do que 

A c 2 heras cm pouto 

v a r i a d a T i í n c ç a o 
De dia c de noite 

E P O R T D A P E L A 
O i i i u l s i i l t m l i e n t e d u N a j M i r t H 

Ç U m o I í l PKLOTAiílS 

vindo «iiressaiaente daLuropa^ 

ts MELHORES 

í 

9 c it oral ac 
Cereja 

do £)r. 
Frcparu to pe"o I)r. J. C. Ayer & Ca-, 

irfrocll, Ma.»., B. U. A. 

As Pílulas do Dr.Aj cr curar;: Ir Ji^e-;io 

P o u l e s s i m p l e s 

P o u l e s d u p l a s 

emiiadaIRAVCA 
A o F r o n t â o S 

a i i mensal 

CüGpnhia Mfchanica 
£ 

Importadora Í9 São Pauis 
fíiiet l õ de Novembro, 36 

K a c h i a a i p a r a benef ic iar cafó 
A « melhoras maehiaai do mando 

Cenelieio de cale 
perfeito e garantido 

Machin.s j,ara Iodas as cnp aciíladcs a pe-
tos sem coir.petencia. 20 m (I) 

Aluga ee um de frente, em casa de 
pequena família honesta, a uma senhora 
s«i, por .'tOtOOt) mensaee, no largo do 
ParsamlA—B«<.e> n. & 537 a». 3 2 

o único Tônico que faz sumir a ca.--.pu e nascer cabcllos. A Grauna 

torna os caticllo tão macios e tuo lu .trosou que chefia a causar admiração. 
K ' tão iii iHeu iva que, sem receio, as mães <ie fantilia poilem applicar na 

cabeça de seus lUllos par.i exterminar as cuspas liuiiiida» e seecas. 
Não se deixem illuilir com as imitações: a Orauna ( manipulada com tier-

vas sertanejas completamente desconhecidas, 6 portanto um segredo. 
Os vidros da legitima Grenma contém uni escudo saliente que fica do lado 

opposto do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: Orauna—Hio c são 
acondicionado., em saccos de papel com os seguintes dizeres impressos : Tonu-o 
»ei/. tal Orauna para o cabello. Não se iliudam, usem sómeiitc a Orauna se quize-
rcni possuir lindos c abundantes cabellos. ^ , 

A GZtAVKA Tendn-te cai prluoipaea casas d» armarinho, molas, p.rfa-
manaa e ras drogarias e bnrimaria». 

OEFOSITOS Ho Rio. Araújo Treitas & Corap., rua doa Ourives n U 4 1 
e Codoy 1'ernandis k raiva, ina de S Pedro 11 6b.—Em B. P i n o Barasl á 
Ccmp , lar jo da íié.—Em Sautos, Rodolpho M auhr.ar.se praja tia Rapabllca 

] a l c l ) i ( T i a n n i n i j , Ç 

L A l + 1 

È f l S B 

CASA NENÉ 
M o d a s , c o s t u r a s • 

JUIiIA 
r o u p a s b r a n c a s , ã e M m e . 
V E R T E C C H I A 

!'nica casa n'. a capital qnu fabrica roupas lirancas, eniovaes para casamen-
tos e haptisadoe, e colletes para senhoras, com todo o capricho e eiegancia, uso 
F a r i z i e t i . 

Absolutamente não teme concorrência, s»ja pela jerreição do tralmlho, como 
pelos preços módicos. C a m i s a s | > « r a s e n l i o r n s « l e n d o i t S & O O e n i l a 
nma. 

8 7 - R I J A m. J O A O - 8 7 
Na mesma e»»a encontra-se nm variado sortimento de ctiapíos para senhoras 

e meninas, caprichosamente confecciona.loe, tendo altiiriainente recebido de i'ariz 
os mais modernos modeloe e os respectivo-* acceseorios, tudo de 1." qualidade. 
T s n a b s m r s f s p n t s n í - s s c h s p é o s p s r s • • • h e r a s s 

(Si alL l 'Kt(,Oí> M0D1C09 333 

O r a a i e f a b r i c a 
— D » 

- t i 

Bicycletas e Motocycleta» 

ImportaçBo dlrecta da rttropn e Amerlnn do N>rt» . C «mpt » ' o "ortimsn. 
fo de accessorlon para l)ioA'cV:tan e motocycletns. — Cobertühs f>ii i .S<»r»->H-
clinlln o ( 'oiit l i iuii iul. 

Fazcm-ee concerlosi garontidoa. Nickolaturn r raninlta n tugn. 
Reprst»:.tautes gsra.i ãe RAItE a PA.-C.1ULT. 

P o l e t f l C a l o i & 
R U A B A B Ã O S E I T A P & T I N I i f í U , 11 

G e n t i s C í f i o l n a 

Arei i 

d e e o s h s r a s e c c n f a s ; 
n;Kt;os UAS--avkis 

pa ra senhrras o meninas Vestidos 
ü-eo ciiconiniendn para cju i!•;u-r legar do INTERfOrt 

— A p u r a d o g w í o c e l e g a i i e m — 

Henrique Bamberg 
B U A D E S. L E N T O , 68 w. S. P A H . O 

Q K T O a S l l J ^ 

Poderoso tíesinfectante, microbi-i 
cida, antiseptico eseccativo 

V e r d a d e i r o m e d i a i ! i e n < o d»nie.<4ti<"o 
Rtfcomiuendado como cspccitic.o par combuter as moli-stia-i d i c- • o t. 

spa, como sejam: dartbros, cezemas, Iri ire.i, ulcern», brotoejas. feriu.n 1 . . 
giatí, purgação dos onvidoa, sarna, etc. et . 

Oa golpes, c- atusOes u excoriaçQ*s d.\ pe'.Io trc.tados com o '•'. «•> 
carn rapidamente, sem a forninção de p: -

Â venda cm todas as phannao ia s e no d e p " 

P U A R U I A C I A E D K O t i A R I A ( I M M ® 
P r a ç a J M e L X x i á . — G Z z z i X z t . c sa 

tkspb .tt í.>TEuor wr rs 

¥ G s * d d e s f i t s e ! i e r 

I T I M O 

S i l o y d i S m " :?en 

Saiiidaa para a Europa — Aa;àc;> em C - e r o / u-a - j 

<J raiidj paquete .lüoir.ão 
- s 

Illuminadc a ln^ electríca— Comaiaiianb: H. srEXLN 
SahirA de Mantos ea» "J0 «le fevereiro piuü 

R i o t l e J Í 2 ! i e i r o , K » i i i a i ^ e r n a m í i u r o , 
M a d e i r a , L i s b a a . K o ^ G c t i a : ! ) 

U n t i i e r p i a 3 *r.üi 
Este paquete tem boas c as ma-U modernai acco:nm-xla, j-m , í.m . • • 

as classes. 
Todos os paquetes desfa CompanJiii t-*rn rnrlico a Inrio, comi tai 

e crcidos portuguc/.es As passagens de terc iri elasie incitKin riu i j de 
1'KKÇO DAS l'A iA<KNá 

Ein camarote, para Antuérpia e íireinen, marca-; 450. 
Esn camarote, para o Rio t.!:.- Janeiro, r . •-'ro.» J; rn tereeir* ci i- i 
Kin terceira cla-̂ ey para Madeira, in luin Io vinho <ie mesa e 

verno, ra. l.í&$000. 
Em terceira classe, para Lisboa 011 Leixões, incluiu io viu io 

posto do nowrno, rs. 105?U\)'h 
Em terceira classe, l«»ra Antuérpia e LVcmen, Lb. 10 0-0 u 
Veudeia-se passagens para u.-; ilhas <.!<»» Açor:-. 
l'ara fretes e mais informações cr-m <»•' ogetite-. 

E S - C T X u i O w V & o . 
RUA SANTO ANTONIO NS. vi K SANTOS 

ã.tn S. I*itnl»i l(il;i d e S. •(.-••ti> 11. ->1 

M u r g - S i i t e r i k a i i L Ú ] -

p ^ D a i a g ü o k i f â i r i S j ^ g ü i J i i B 

VAPORES A SAHIR 
SANTOS. 27-2-07, TüC';ft£Aií. 6 3 - r j / aAW K-C 'LAS 20 "í -C7. 

BELd.lA .'O. 10-4-OT/. PüRMAHaU JJ 1 • 4 -0 1 _ * 
24-4-07, COl DOilA, 1 5 - 0 / oTIOUtíA. 15-5 -07' 

..apo 

« v a p o r ii lie uniu 

. A 
T I J T J O 

Capitão II. 8 C I M T T K R O W 
RahirA de Santos t o dia '.D de Kpvereiro, ;,.>ra 

R i s , V i c t o r i a , B s h i s , L i s b o a , L e í x õ e a 
R o t t e r r t a m u H a m b Ji*?9 

Preço das passagem da 3' classe par» Li.b-ii r». 1059333 iasia t > lia, ) '- ' 
Todos os [isq'ielcs dcsU companhia s.lo providos co-ji o» m»n mo í-mai r 1 '' 

tos e offrrecen, portanto, o muior conforta «cm srs p»- ,-5ir»s, Un: • di nn •• c ' 
dc terceira clas-e. A bordo «te iodo, os paquetes ha me lico e cri x io, n.in c. > cj c 
oheiro portujjiifi e, até Portugal, u pavjgeni di to l-ü Uj c'.ass ü n,ÍU2 n vinhi li 

I'ara tratar coia os agente» 

I T O n í & O . L I M I T E D 
R « s J s s é B s m f s c i s f n. a i 

s. Pl 

« u l n t a - f e l 

A m i l 

A V i 

Buppuuha 
guetn niuis 
deROstrc do 
quamlo iJ'.-[ii 
«o Diário 
lho lóus, a 
eob, n curial 
n r.j.f ;;ottr-| 
cjtK: liiilguetll 
nheeo. 

< iu(:i:-:a-Bü | 
cotnmcrcio, 
cem na tin;i| 
denunt-iu n 
nio o lia titi( 
quo !;c;»n a 
i;0 ctnponln 
a pcri:;risa 
achamos. 

Os mote( 
mercados cs 
patentes co:d 
nurlando a 
6 puivittol 

í f t íl'.-iç" -s e 
* da! zaljlinibd 

tanto Iciti li| 
vez, o Ura 
vonio lojíroii 
quo a BltuaiJ 
liior ] ussivcl 

As «raiida 
do mundo 
do eafe, (piti 
intorc-scs, 
momento 
quo o plano] 
(lr-rA ffutificf 
tnr.i <l'3a-ttiq 
lliai.tr jornítl 
ticia.i affirmí 
de de quo (5| 
nio salvou 
do excellentí 

A impror.ai 
thurmomctroj 
xivel precisa 
midude, d< c| 
Convênio csti 
tavel fraeasstj 
u sua opiniãd 

j o « v s ; 
ni*3|>Í!:16«e 
'negar e. trÍ9< 
f|ue tanto no 
f un de receio^ 

Oxalá i stiV 
e a v e rdado 
< íit. Vidai>, 
todos. 

l'llil S3OH10 
sr. dr. '1 iliirid 
o K-lla in ic i íB 
s.i •! ani l i i,l 
Ria, g lor i t i i l | 
que concebeu 
quo t ivesse 
da nossa Lu 
opulento patd 
rc-poisa o íut 
nusso IüstadoJ 

I n f t l i z m e n l 
mudar da op l 
zcs tr trios exd 
lias e que tol 
dttcçfio e m n i 
prcüíia, do tur l 

Nem m-refl 
t t rmi s v is to 
do, [i »r l rrní 
monos (,t;u s i 
praça do .Saill 
bid i o enfruqí 
n errado c o 
« ] '.d- nu ido d l 

1'ara o p i a i 
reqta r-se d in l l l 
cnlctiioii-y-j e- )| 
do saceaa o v< 
do cuinpradunl 
q u e i ' t:e'-0S:aq 
to ainda, 

I'ara a c -mi 

t- - li.::!.*ií j.il 
ri ... .-i,! vvl uriil 

•> • mlicceml 
i.u í ir a -. ma 
(lt-tno.-í uviiliau 

Pura a i ii| 
Il.ili.i")CJ, j l ll| 
ztr, que pô í 
peniiUil ra t lo| 
ciai : ou o 
terá um era: i l 
rr>, ou a > exf 
dinln iro a tre 
ferro tíorocab 
maior val^r, 
poderá ee-r red 

Já não rest 
íorte do Com 
fiacos, pois a^ 
do esperanças| 

Toda u sua 
ruina na dis.-új 
den t e s—o de i 
eidencia que 
te certas alted 
postas e aceit . 

Jugulado ea 
pouco ia dond 
• situação a l 
Convênio, veri| 
ciao haver ma 
dinheiro, «lifti 
gwantia doa 
míbm, b. r « « 


